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Meus coros redactores. a 


Ha tempos, um jornal francez publicou 
algunas linhas mendadas de Lisboa, nas 
-- quaes se dizia que à reforma ultima das 
psutas conciliava us principios da liberdade 
do commercio com as necessidades do the- 
sopro e que o ministerio actual elevára o 
- porto de Lisboa á calhegoria de porto de 
primeira ordem com umas docas e estalei- 
ros que ainda estão por fazer. 
Eu podia em ontro jornal francez ou 
- no mesmo escrever que ambos esses me- 
Jhoramentos eram imaginarios e que o pro- 
gresso portuguez não consistia níisto, mas 
em muitas outras cousas que o escriptor 
omittira, para lisongear com patrihhas o 
amor proprio de um ministro. Podia au- 
thorisar-me com o exemplo do author do 
“artigo, que não hesitou em Iractar nos jor 
maes estrangeiros com dessbrimento a op- 
posição. Não o fiz. Cada um procede como 
deve e não segundo: os maus exemplos que 
va. | e 
“Em uma correspondencia para a «Re- 
- volução» notei a inconveniencia de tees ar- 
“tigos, indicando os erros linha por linha, 
“8 pedi ao governo que não confiasse pu- 
- blicações d'estas sendo ás legações, porque 
sabem o que se passa em Portugal, o que 
se deve dizer cá fóra e como se deve di- 
szer pi roduzir effeito. - 


“o Levantou-se contra mim um anonymo 


na «Opinião», não para me provar que es- 
» ses factos eram verdadeirose grande a honra 
que d'elles provinha ao ministro, mas 
- para me accusar de não admiltir a fabula 
- somo elemento de patriotismo. Até escre- 
veram que eu combatia de má fé, e mis- 
toraram isto com dous ou tres insultos e 
- outros ingredientes que são moda, e bem 
triste moda, em Portugal. Queriam que dei- 
xasse correr a péta e eu deixei, mas ad- 
verti para Lisboa que taes brincadeiras nos 
tiravam credito, porque em França se co- 
mbecia a verdade por informações compe- 
“tentes. : ) 

O correspondente do «Diario Mercan- 
til» mandou para o Porto igual secusação. 
Muito fulguei de a vêr publicada, porque 
me deu ocessião de a destruir. Os meus 
patrícios que leram o libello tenham a bon- 
«dada de lêr tambem a contrariedade. Se- 

rei breve e só traclarei dos factos., 

Todos sabem que a reforma das pautas 
não reformou cousa alguma. Não trium- 
pbou o principio da liberdade do commer- 
cio. Não se melhorou a situação do lhe- 
'sonro. Não discuto aqui se foi bem ou mal 
feito. Cito um facto conhecido de todos e 
geralmente apreciado pela imprensa. As du- 
cas e ns estaleiros estão por fazer e essa 
allegação póde ser desmentida por qual- 
euer capitão de navio que venha de Lis- 
bua, Tambem é sabido. 

Convidar a Europa a admirar duss pa- 

- Aranhas é querer que se riam de nós e isso 
não quero eu. Porque não escreveu o cor- 
respondente da «Opinião Nacionalp e do 
«Jornal de Francfort», ácerca da exposição 
do Porto, da“ vinda do Rei á cidade e do 
acolhimento que lhe fizeram os portuen- 

- ses? Pois isso não valeria mais do que as 
docas futuras? e É 

Valia mais, é verdade, mas não adu- 
lava o ministro. Do nosso Porto não se faila 
senão quando se carece d'ello. Então é o 
baloarte da liberdade, o fandador de em- 
prezas uteis, a cidale commercial e indus- 
lriosa e um manancial perenne de amor 
da patria e de lesidade ao Rei. Depois 
corre-se o panno e não se falla mais em 
- tal 


Tractar da exposição portuense nos jor- 
naes estrangeiros fôra grave desacerto. Se- 
ria dar demasiado valor á cidade que já 
com ser eterna incommoda a muitos ho- 
mens de Estado de importancia transitoria. 
Abi está o que eu notei em familia, es- 
erevendo para um periodico de Lisboa. Os 
leitores do Porto julgarão de que lado está 
a justiça e em quem se póle presamir boa 
fé—nos que me censuram de não admitir 
mentiras que nos ridicularisam ou em quem 
pedia que em vez d'esses Inuvores incen- 
setos a um ministro se désse parte á Eu- 
ropa de um seto de civilisação, como foi a ex- 
- posição do Porto, e que se não oceultas- 
sem «s manifestações de sympathia com que 
a nossa boa cidade correspondeu ao patrio- 
tismo do Rei. 
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Já disse e repito que não sou ministe 
rial nem da opposição. Sou avêsso a toli- 
ces, vaidades e actos ridiculos, que nos cau- 
sem damao na opinião das nações civilisa- 
das. Quando esses defeitos se manifestam 
fóra do poder, divertem-me como a todos. 
Quando prejudicam a causa publica, afli- 
gem-me, e escrevo contra elles, sejam quem 
forem os ministros. 

Bom amigo é quem adverte em tempo 
conveniente ssbendo fwzêl-o com cortezia 
igual á franqueza. O patriotismo é como & 
amizade. Quem occulta a verdade ao paiz, 
serve-o mal e engana-o. Não procede com 
amor da patria. Obedece a outras consi- 
derações. 

Até agora ainda não indiquei ao gover- 
no cousa que não merecesse a approvação 
geral da imprensa e do paiz. Os que não 
gostam, lenham paciencia. Sejam mais ami- 
gos dos interesses publicos do que zelosos 
da propria vaidade.  Sacrifiquem-se pela 
patria, e não a obriguem a sacrificar-se por 
elles. 

Não peço ao «Diario Mercantil» que pu- 
blique esta carta. Deixo isso á sua cons- 
ciencia de jornalista, e á sua benevolen- 


cia habitual para commigo. Folgaria, entre- 
tanto, de que lêssem a resposta os que lê- 
ram a aceusação. 

A" sccusação de má fé não respondo. O 
que se não diz em uma sala diante de meia 
duzia de pessoas, ou em um parlamento 
diante de algumas duzias de representantes 
da nação, não se póde dizer na imprensa 
perante 4 milhões de portuguezes. E' a mi- 
nha regra nas lides jornalísticas. Sempre 
assim fui e hei-de ser. 

Acceitem os protestos de estima e con- 
sideração com que sou . 

De-V., ete, 
A. A. TeixEIRA DE VASCONCELLOS. 
—— e —— 


PORTO 14 DE OUTUBRO. - 


CONSULADO PORTUGUEZ NO RIO DE 
JANEIRO 

Principiamos hoje a dar a nossoa 
leitores os documentos que existem ns 
secretaria dos negocios estrangeiros, 
pelos quaes se tem de avalinr a infe- 
liz questão do consul portugnez no 
Rio de Janeiro. 

O «Diario de Lisboa» começoi no 
seu numero de 5 do corrente seme- 
lhante publicação, que iremos succes- 
sivamente copiando, reservando-nos 
para opporlunamente fazermos as ob- 
servações que taes documentos nos fo- 
rem suggerindo. 


DocuMenTtOS RELATIVOS Ás ACCUSAÇÕES 
FEITAS AO CONSUL GERAL DE PORTUGAL 
No Rro DE JANEIRO, O BARÃO DE MOREIRA. 


Despacho dirigido em 13 de julho de 1861 
pelo ministerio dos negocios estrangei- 
ros ao consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro. . 
Copia — N.º 19 — Em resposta aos seus 
oíficios n.ºº 23 e 26, tenho a dizer a v. 
s.º que, tendo examinado as representações 
dirigidas a Sua Magestado El-Rei e á ca- 
mera dos senhores deputados, em que va- 
rios subditos portuguezes se queixam do 
modo por que v. s.º desempenha as fun- 
eções do seu cargo, e bem assim os escri- 
ptos que teem sido publicados na impren- 
sa periodica contra v. s.?, e não queren- 
do eu tolher-lhe de modo algum o direito 
«la defeza, resolvi mandal.o ouvir sobre as 
accusações que se lhe fszem nos referidos 
documentos, e especialmente sobre os se- 
guintes quesitos : 
4.º Qual é o documento que existe no 
archivo do consulado, pelo qual se prova 
que Manoel José da Silva e Manoel João 
Gomes de Abreu são sabditos de Sua Ma- 
gestade Fidelissima? 
2.º Por que modo se mostrou no Rio 
de Janeiro que estes sujeitos, menores de 
idsde, tinham sido engajados em Portu- 
gal pelos agentes do barão de Nova Fri- 
burgo. com todas as solemnidades eri- 
gides? 

3.º Tendo reconhecido, como não po- 
dia deixar de reconhecer, em vista da 
relação dos passageiros, e do officio do go- 
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| vernador civil do Porto de 9 de outubro 


de 1858, que Manoel José da Silva e Ma-| 
noel João Gomes ísm emigrados clandes- 
tinamente na barca «Flôr do Porto», que 
sahiu do Porto a 22 d'aquelle mez, pro- 
cedeu o consulado ás diligencias ordena- 
das e satisfez és obrigações prescriptas nos 
8$ 2.º e 3.º do artigo 4.º da lei de 20 
de julho de 1855? 

4.º Que motivos determinaram o con- 
sulado a pedir ao barão de Nova Fribur- 
go que cedesse dos direitos do seu con 
tracto e lhe envissse os dous colonos em 
questão? 

5.º Em que se fundava o vice-consul, 
Jeronymo José Duarte e Silva, para assegu- 
rar ao delegado da polícia, em 26 de feve- 
reiro de 1859, que os passageiros da bar- 
ca «Monteiro 2.º» não escaparam á fisca- 
lisação do registo do porto e que todos 
levavam passaporte? 

6.º Qual é a data e o conteúdo do avi- 
so do governador civil do Purto a que 0 
vite-consul se refere n'este officio? 

7.º Se o vice-consul verificou que só 
24 passageiros não levavam passaportes, por 
que reteve a bardo 36 com o fundamento 
de se acharem comprehenlidos no aviso 
do governador civil? 

8.º Em que funda o consulado a pra- 
xe de intervir em contractos de locação 
de serviços ou de colonisação, celebrados 
com passageiros clandestinos, retidos a bor- 
do dos navios que os transportaram ? 

9.º Quaessão os navioscontra os quaes 
o consulado tam procedido às diligencias 
ordenadas no $ 3.º do artigo 4.º da lei de 
20 de julho de 1855? 

10.º Que passos deu o consulado, a 
que diligencias procedeu, para verificar o 
que havia de verdade nas denuncias que 
recebeu com respeito ás barcas «Castro 2.º» 
a «Felix»? 

11.º Segundo a lei brazileira o consul 
portuguez póde ser responsavel pelo prga 
mento da decima das heranças de subditos 
portuguezes, se os herdeiros habilitados a 
não pagarem? 

12.º Em que se funda a praxe de não 
entregar o espolio aos herdeiros habilita- 
dos, sem que elles mostrem ter pago tu- 
do o que devem ao fisco brazileiro ? 

13.º Que data tem o officio do consul 
geral dirigido ao delegado do consulado 
em Netherohy e a resposta d'este? 

14.º Quantos passageiros manifestou 
um navio dasilhas que chegou ao Rio de Ja- 
neiro em 16 de março proximo passado e 
que contractos:se fizeram com os passagei- 
ros, para pagar, por meio de trabalho, di- 
vidas contrahidas nas ilhas com consenti- 
mento das auctoridades ? 

Das representações a que alludo n'este 
despacho remelto a v. s.?, inclusa por có 
pia, a que foi dirigida a Sua Magestade 
El-Rei por Manoel José da Silva e Manoel 
João de Abreu Azevedo, não lhe enviando 
igualmente a que dirigiu ao mesmo an- 
gusto senhor José Antonio Gonçalves Bar- 
boza e a que foi dirigida á camara dos 
senhores deputados, por ter sido publica- 
da a primeira no jornal o «Purluguez» e 
a segunda no «Diario de Lisboa» de 9 do 
corrente, sendo, por conseguinte, de sup 
pôr que v. s.? tenha conhecimento d'elias. 

Deas guarde a v. s.º Secretaria d'esta- 
do dos negocios estrangeiros em 13 de ju- 
lho de 1861. — Antonio José d'Avila. — 
Sar. barão de Moreira, consul geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, etc., etc. 

Está conforme. — Secretaria d'estado 
dos negocios estrangeiros em 19 de se- 
tembro de 1861. — Emilio Achilles Mon- 
teverde. 


Representação de Manoel José da Silva e 
Manoel João de Abreu Azevedo a que se 
refere o despacho acimã transcripto 

Senhor, — Manoel José da Silva é Ma- 
noel João.de Abreu Azevedo, naturaes do 
concelho de Villa Verde, vem ante Vossa 
Magestade pedir um dessggravo que soffre- 
ram do consul portuguez barão de Moreira 
encarregado do consulado na côrte do im- 
perio do Brazil. 

Senhor! Os dous supplicantes são um 
testemunho vivo do caracter corrupto do 
homem que, devendo cumprir os deveres 
de tutor dos innocentes a quem se rouba a 
liberdade, honra e a vida, recebe em des- 
peito da lei e das intenções do governo 
de Vossa Magestade o preço vil e ignomi- 
nioso da venda de innocentes menincs que 


DE ee me 


no berço da patria se entregam a embus- 
teiros que promettendo-lhes mil venturas 
os vendem por tempo indeterminado. Con- 
templar Vossa Magestade a escravidão em 
que os supplicantes viveram por espaço de 
dous annos e tres mezes, seria grave e pe- 
noso sofirimento para um soberano bondo- 
so como Vossa Magestade se ba mostrado; 
e, comquanto os supplicantes desejem con- 
vencer Vossa Magostade dos sofrimentos 
por que passaram, certos que nem podem 
pintar com vivas côres esse quadro horro- 
roso, nem os supplicantes pretendem ago- 
ra ferir o coração de seu Rei, que se não 
ha poupado em beneficiar os povos deque 
é chefe, apenas passam a expôr a Vussa 
Magestade o facto simples e laconico dos 
seus sofrimentos. Em 22 de outubro de 
1858 embarcaram os sapplicantes na cida- 
de do Porto na galera «Flor do Porto», 
com passagem paga por seu conterraneo 
Jusé Antonio Gonçalves Barboza, encsrre- 
guido-se o dono desse navio de arranjar 
os competentes passaportes para os sup- 
plicantes. Na sabida do Porto foram os sup- 
plicantes e mais quarenta o oito mandados 
pelo capitão esconder no porão do navio 
emquanto durava a visita, tendo sabido só 
depois de ter sabido a Foz do Douro. Che- 
gados os supplicantes ás aguas desta capi- 
tal, viram um assassino em lugar de um 
eonsul, obrigar os supplicantes a seguir 
para os sertões de Cantagalo como escra- 
vos! I [| Nestas circumstancias e no meio 
de negros armados, o unico recurso que 
Os supplicantes tiveram foi recorrer às la- 
grimas, amaldiçoar o governo da sua pa- 
tria, e até, para fallar com a franqueza de 
portuguezes, descrer da jnstiça de Vossa 
Magestade. Desculpe, Senhor, os suppli- 
cantes que pelos seus sofirimentos são di- 
gnos de tudo; cento a cincuenta leguas 
internados nos sertões do imperio estive- 
ram os supplicantes dons annos é tres me- 
zes morrendo de fome e sobrecarregados 
ao trabalho tyrannico de malvados que as- 
sim cansam primeiro a vida e depois a 
matam. Habilitados os supplicantes um dia 
a escrever ás suas familias, só agora pode- 
ram ellas saber a morada dos supplican- 


hão asseverado a Vossa Magestade, e não 
podem ante Vossa Magestade mais apreciar 
esses documentos sem lhe fazer grave offensa 
por isso se limita a offérecel-os a Vossa 
Magestade como penhor seguro dos meios 
que ainda qualquer governo deve adoptar, 
quanto mais O guverno ds Vossa Magesta- 
de. Os supplicantes pertendem que além 
das providencias efficazes que o governo de 
Vossa Magestade deve adoptar, para imme- 
distamente cessarerm os efleitos da escrava- 
tara branca, que desbonra Portngal e a ci- 
vilisação da epocha, seja o consul portu 
guez compellido a pagar aos supplicantes 
4 importancia dos seus prejuizos em vinte 
e sete mezes de tr-balho, na razão de 20 
mil réis mensaes, termo mélio, dus orde- 
nados que se pagam na capital do impe- 
ro; e mais, que uma commissão da ho- 
mens peritos julguem o valor dos prejuizos 
que os supplicantes sofreram em sua sau 
de, allendendo-s« qua ambos estão semi- 
cegos do clima do seu desterro, maus e 
pessimos tratos, Ambos os supplicantes es- 
peram que Vossã Magestade, apreciando 
devidameate este exposto escandalo e gra 
vissimo abuso, não saberá ser indulgente 
aonde a justiça se deve tornar sovera. 
Senhor! Não podem es supplicantes as- 
sim mesmo prescindir de ainda mais um 
pouca importunar a Vossa Magestnde, taes 
são os aggravos que sofireram, qua hoje 
lhes não é indiferente o sofrimento de 
seus compatriotas. Em 16 do corrente, Se- 
abor,um navio das ilhas transportou qua- 
trocentos e noventa passageiros é mamifes- 
tou cento e vinta]]! Meninos de quinze, 
dezeis, dezeseta, dezoito e mais annos, fo- 
ram vendidos para as casas da prostituição, 
e outros misteres que deshonram a huma- 
nidade. Para os sertões do imperio vão ou 
foram mais de dazentos e cincoenta obri- 
gados a essa marcha e a essa escravidão 
por esse malvado sedento de sangue com 
que o governo de Vossa Magastade ha pre- 
imiado com opprobrio da nação. Ainda os 
supplicantes juntam mais a carta junta d'es- 
se desgraçado que se não peja de dizer que 
esses seus escravos foram vendidos por 
trabalho para pagar uma jasta divida au- 


tes; ellas se dirigiram a seus amigos que 
muram ua capital do imperio, e o proprio 
supradito José Antonio Gonçalves Barbo- 
za, que bavia travado uma censura séria 
contra a corrupção do consulado, fallou 
deste facto pela imprensa, motivo que obri- 
gu o escravisador dos supplicantes, barão 
de Moreira, a mandar vir os supplicantes 
d'esses sertõos aonde os havia sepultado, 
fazendo dos supplicantes entrega no dia 21 
do corrente ao -seu bemfeitor, obrigando 
previamente os supplicantes a assignar no 
consulado um documento pelo qual disse- 
ram seu preterilo senhor os havia tractado 
bem [|| 

Senhor! Trinta e dous dias antes da 

vinda dos supplicantes, pedira o subdito 
portuguez José Antonio Gonçalves Barboza 
uma certidão da vinda dos supplicantes no 
navio citado, e bem assim do contracto de 
engajemento que dos supplicantes e outros 
o consulado fizesse a alguem; essa cer- 
tidão em publica fórmae n.º 1 apparece 
negativa. Chegados os supplicantes a esta 
capital entregam" a seu bemfeitor as ha! 
litações juntas em n.º 2 e3, pelas qua 
se mostra que os supplicantes vieram no 
referido navio e são passadas do mesmo 
dia 30 de novembro posterior ao em que 
chegaram a esta capital!!! 
e Eis, Senhor, um testemunho vivo da 
corrupção do consul portuguez no Rio de 
Janeiro. Eis, Senhor, o priseiro trafican- 
te da carne humana e nnocentesvictimas 
de seus subditos. Eis, Senhor, o assassino 
da preciosa vida de tantas existencias ca- 
ras. Eis, senhor, o primeiro negociador 
de escravos brancas. Eis, Senhor, conhe- 
cido a descoberta o idiondo caracter d'es- 
se miseravel coberto de crimes e de mal- 
dição de seus concidadãos, que deshon- 
rando s nação de quem é ingrato filho, 
expõe o nome portuguez no meio do glo- 
bo que nos contemplou como nação de bra- 
vos e que nos contempla como de uma 
raça de ingratos para com aquelles que 
tornaram no seculo XIV e XV o nome por- 
tuguez glorioso e respeitavel. 

Senhor ! Os dons documentos das ha- 
bilitações dos supplicantes e a certidão ne- 
gativa do consulado, negando a vinda dos 
supplicantes no navio referido, provam exu- 
berantemente tudo quanto os supplicantes 
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thorisada é vinda d'elles pelas authorida- 
dos das ilhas!!! Hoje mesmo está impedi- 
da a barca «Faria 1.º» pela polícia, porque 
9 seu commandante não apresenta a lista de 
passageiros ! 11 

Senhor | Hoje os subditos de Vossa Ma- 
gestade são o melhor genero de negocio! |! 
O barco das ilhas, tendo trazido a este 
porto quatrocentos e vinte e sendo vendi- 
dos a réis 1208000, produzem 50:4008000 
réis. — Pedem a Vossa Magestade se dighe 
olbar com olhos de amor para as cousas 
portuguezas no Rio de Janeiro. “ER M. 

Rio de Janeiro, 24 de março de 1861. 
—A rogo dos supplicantes, José paid 
Gonçalves Barbosa. 


Documentos que acompanham esta 
representação. 
DOCUMENTO N.º 1. 

Pablica fórma—IIL.7º snr, — Diz José An- 
tonio Gonçalves Barboza, que, a bem de sua 
justiça, precisa que, por este consulado ge- 
ral, se lhe passe certidão fallada, se na lis- 
ta de passageiros conduzidos pela barca por- 
tugueza «Flor do Porto», na viagem de no- 
vembro de 1858, se acha incluídos os no- 
mes de Manoel João Gomes de Abreu, filho 
de Francisco de Azevedo e Joanna Peixoto, 
naturaes do Pico de Regalados, e bem as- 
sim se tambem se achana mesma lista Ma- 
noel José da Silva, filho de Anna da Silva, 
solteiro, tambem natural do Pico de Rega- 
lados. E, finalmente, se certifique pela mes- 
ma fórma, se os dous referidos individuos 
figuram no engajamento que dos passagei- 
ros da barca mencionada e citada viagem 
por este consulado se fez ao barão de No- 
va Friburgo, especificando-se o tempo por 
que foram contratados. O supplicante apro- 
veita a cecasião de se queixar av. s.º da 
pouca altenção sobra este objecto, e já mais 
outros, tambem sobre o deferimento de 
suas petições, despresando-so e não se lhe 
dando deferimento algum com desacato á 
lei, an direito das partes e aos de terceiro, 
como no caso vertente, e então muito pre- 
tende, que se ha negligencia da parte dos 
empregados em não guardar as pelições des 
partes e seus despachos, v. s.º evite este 
damno como chefe da repartição a seu car- 
go. Pedeav. s* se digne mandar as cer- 
tidões falladas como o supplicante requer, e 


eme 


se lhe entregue com brevidade. Espera re- 
ceber mercô.—Rio de Janeiro, 13 de feve- 
reiro de 1861 — José Antonio Gonçalves 
Barboza. — Passe do que constar á vista dos 
documentos archivados no chancellaria; e se 
nada existir escreva-se ao sur. barão de No- 
va Friburgo, pedindo” informações. — Rio 
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1861 —Ba- 
rão de Moreira. — Jeronymo José Duarte Sil- 
va, cavalheiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, vice-consul de 
Portugal no Rio de Janeiro, —Certifico que 
em virtude do despacho do exc.Mº sur. ba- 
rão de Moreira, consal geral, que revendo 
a relação dos passageiros que conduziu para 
esta córiea galera portugueza «Flor do Por- 
to», remettida pela intendencia da mari- 
nha, em data de 31 de outubro de 1858, 
nella não se acham incluidos os nomesdos 
individuos que o sopplicante menciona na 
sua petição; oulrosim, que á vista do oh- 
cio do governo civil do Porto, em data de 
9 de ontubro do referido anno, di 
este consulado geral, d'elle consta que o 
mencionado navio «Flor do Portos não trou- 
xe engajados. Em fé do que, mandei passar 
a presente certidão, que vai por mim assi- 
gnada e sellada com as armas d'este con- 
sulado geral de Portugal no Rio de Janeiro 
em 14 de fevereiro da 1861. —Estava sella- 
do com as armas do vice-consulado do rei- 
no de Portugal no Rio ds Janeiro, Jeroni- 
mo José Duarte da Silva, vice-consul. — 
Deelaro que se não fez contrato algum n'es- 
te consulado gersl com o barão de Nova Fri- 
burgo, e s2 algum existe é feiio na cidade 
do Porto, e não n'esta cidade. —Rio de Ja- 
neiro, 18 de fevereiro ds 1861. —Barão de 
Moreira, consul geral, —Nada mais se conti- 
nha no documento que me foi apresentado 
e que aqui fics transeripto, do qual bem e 
fitbnente fiz extrahir a presento certidão, e 
ao refarido documento me reporto, em po- 
der da parte apresentante, a quem com esta 
o entreguei; E por ter conferido e achado 
certo e conforme subscrevo e assigno em 
publico e razo, n'esta muito leal e heroica 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
côrte constitucional e capital do imperio do 
Brazil, aos 23 dias do mez de março do 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesas 
Christo de 1861. E eu, Pedro José de Cas- 
tro, tabelião, o subscrevi e assigno em pu- 
blico e razo. Em testemunho de verdad — 
Pedro José de Castro. - 


DOCUMENTO N.º2. 
HABILITAÇÃO N.º 76:926. 


Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro 


[  Fagn saber que Ma- 
noel João Abreu de 
Azevedo, natural de 
Villa Verde, vindo pa- 
ra esta cite na galera 
«Flor do Portu sem 29 
do corrente, trabalha- 
dor, é subdito de Sua 
Magestade Fidelissima 
o que comprovou por 
um documento que 
Barba — Sem existe no archivo de 
Côr — Natural este consulado geral. 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1858 
== Pelo snr. consul geral Jeronymo José 
Duarte Silva, vice-consul. 

Por ordem. =. J. Soares. 


DOCUMENTO N.º 3. 
HABILITAÇÃO M.º 76:928. 


Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro 


Faço saber que Ma- 
noel José da Silva, 
natural de Villa Ver- 
de, vindo do Porto pa- 
ra esta côrte na gale- 
ra «Flor do Porto»em 
29 do corrente, traba- 
Ilhador, é subdito de 
Sua Magestade Fide- 
lissima, o que com- 


“SIGNAES, 


Idade — 15 annos 
Estado — Solteiro 
Estartura —- Regular 
Cabellos — Castanhos 
Olhos — Idem 

Testa — Regular 
Nariz — Idem 

Bôca — Idem 

Queixo — Idem 


SIGNAES. 


Idade — 17 annos 
Estado — Sulteiro 
Estatura — Regular 
Cabellos — Castanhos] 
Olhós — Idem 

Testa — Regular 
Nariz — Idem 


Bôca — Idem provou por um docu- 
Queixo — Idem mento que existe no 
Barba — Sem archivo de este con- 


Cór — Natural sulado geral. 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1858 
== Pelo snr. consul gora!, Jeronymo José 
Duarte Silva, vice-consul. 

Por ordem = A. J. Soares. 


- UM MOTIM NA CEM ANNOS. 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XviII. 
ven 
Arnaldo Gama. 


[Continuado — do n.º 231.) 
vu 


Mil globos, mil compassos, mil quadrantes 
* Confuses jazem no sombrio albergue : 
Ali Bethylts ha, ha Chelonites, 
Corações de tou s, ha entra; 
De vãos camaleões, ha pedras d': 
E magicos espelhos; ha cabeças 
De mortos animaes, lameiras virgens, 
By imanes, mandragoras e outras ervas. 
“A uz colhidas da nascente lua 
Nas campinss do Punto e da Thessalia. 


vixiz Hyssope. Cant. vin. 


Na noute seguinte, 0 taverneiro Caeta- 
no Moreito, a mulber e o cunhado foram 
consultor a feiticeira da Torre da, Marca 
Yamos tawbem nós com elles, porque te- 
mos necessidade de presenciar alguns factos 
que lá hão-de acontecer, e que teem relação 
iinmedista com o progressivo desenvolvi- 
mento desta muito veri historia. 

Se, porém, o leitor imagina que vae as- 
sistir a scena igual á que d ve O famoso 
Elpino, no engenhoso o inimitavel poema 
a que pertencem os versos, que serrem de 


damente. Margarida, a feiticeira da Torre 
da Marca, era bruxa muito mais modesta do 
queo celebrado Abracadabro. De feiticeira 
tinha spenas a reputação que a crença popu- 
lar lhe creára, baseada na severidade dos 
modos, na tscilurnidade do genio, e em ter 
ido viver para logar deserto e em casa com 
pecha de ser assistida pela presença nocturna 
do diabo, ou de consa que linha com ells es 
treitas ligações e amizade. 

Margarida era mulher mais alta do qua o 
vulgar das mulheres, magra, esguia, de rosto 
comprido e descarnado, de palavras sêcas e 
de porte severo e rispido. Apesar de passar 
dos setenta snnos, era tesa e direita como ra- 
pariga espartilhada de vinte. Nas ligeiras 
rugas do rosto carregado viam-se os signaes 
de magoas, que não tinham podido anniquil 
lar a robustez d'aquelle corpo, mas que lhe 
tinham penetrado profundamente na alma. 
Vestia sempre de lucto rigoroso ; cobria com 
uma touca escura os cabellos alvos como a 
neve, e trajava um simples vestido preto de 
lã, decotado e com a cinta quasi a tocar-lhe 
debaixo dos braços, segundo o uso da 
epoca. Para cobrir o seio trazia um lenço 
dê seda prets, enjas pontas escondia por den- 
tro do corpo do vestido á laia de freira. 

Margarida crescera desde os cinco annos 
em casa dos condes do Sardoal, e fôra ams 
sêca do infeliz D. Francisco da Cunha. Tinha, 
pois, a austeridade e a inteireza dos velhos 


mentares e mnito queridos da família, de 
cuja fidalguia eram os mis rispidos e vigilan- 
tes defonsores e representantes 

Quando a desgraça fulminou o ultimo 
conde do Sardoal, o seu querido menino, co- 
mo a boa creada lhe chamava, Margarida sof 
freu talvez mais do que mãe carinhosa podia 
sofirer. Aquelle corpo de ferro resistiu aos 
abslos da terrivel mortificação; mas a alma, 
apesar de se ter retemperado nas virtudes da 
educação dos antigos fidalgos portuguez 
não pôde deixar de resentir-se dos dolorosos 
efluitos de uma infelicidade, para solemnisar 
a qual até as lagrimas se tinham seccado nos 
olhos d'squella pobre mulher. Desde então 
o rosto de Margarida carregou-se para nunca 
mais se tornar a desennevoar ; fez-se rispido 
e fez-se duro, e as funcções intellectuaes, 
ainda que ao de leve, alteraram-se comtudo. 

Entretanto que o conde do Sardoal vi- 
veu retirado em paiz estrangeiro, Marga- 
rida seguiu-o sempre de cá, não eom ora- 
ções, que essas esqueceu-as desde o dial 
em que Deus pareceu ter abandonado o fi- 
lho dos seus antigos amos; mas com to- 
«das as potencias da sima, com o pensa- 
mento que n'elle cogitava, de dia o de noite, 
8 todas as horas e s todos os minutos , 
constantemente, sempre. Quando D. Fran-| 
cisco da Cunha voltou é patria, e, trans- 
formado em Alvaro Martins, veio viver para 
o Porto, Margarida seguiu-o, e, para que 


cresdos ds nossa antiga nobreza, em cujas 


epigraphe a este capitulo, engana-se redon 


casas haviam sempre estes membros supple- 


elle não fosse reconhecido por causa d'ella, 
foi viver para a Torre da Marca, n'ums 


casa isolada , onde Alvaro a visitava quasi 
diarismente, levado sem o pensar, pela ne- 
cessidade de gosar a felicidade da familia 
junto da unica pessoa que restava da sua. 
Os rumores que circulavam ácerca da casa 
onde Margarida foi hsbitar, a sua figurae 
as suas maneiras rispidas, e sobretudo a 
circumstancia de Alvaro ter apavorado cer 
tos homens que por acaso passaram por 
alli uma noite fóra de horas e cujos ca- 
bellos já iam arrepiados de verem sabir 
d'aquella casa um vulto, que tinham por 
essa razão por cousa do outro mundo, co- 
meçaram desde logo a fazer correr a atoar- 
da do brnxedo de Margarida. Riu-se ella 
"O principio da toleima dos ignorantes e 
despedia desabridamente os primeiros que 
a vieram consaltar como hruxa. Mas depois, 
persuadida por Alvaro, consentiu em rece 
ber gente, e o habito de passar por bruxa 
durante mais de vinte annos, foi por fim 
callando nella a convicção, não de que 
tinha valor para com o diabo, mas de que 
as desgraças, porque havia passado, linhsm 
secendido n'elia a previsão do faturo s li 
nham-lhe dado poder sobre-natural capsz 
de alterar a marcha regular da bumanidada. 

Tol era Margarida, a feiticeira da Torre 
da Msrca, que, postos de parts os effeitos 
da vids solitaria e dos abslos das desgra- 
ças passadas, pouco ou nada tinha de bru- 
xa, como 0 leitor bem póde rêr. 

A casa onde vivia, ers terres e dividida 
in'um vasto salão, dous quartos e uma co- 


sinha. Quando Caetano Moreira e os com- 
panheiros entraram nella, o salão estava 
apenas allumiado pelo clarão afogueado de 
chamma ateada em enorme raiz de carva- 
lho, que ardia sobre uma especie de lar, 
que estava ao rez do chão encostado á pa- 
rede. Dos dous lados da fogueira aque- 
ciam-se, commodamente deitados, dous 
grandes gatos, um maltez e outro amarello. 
No meic da casa havia uma comprids meza 
e junto della uma enorme poltrons, sym- 
bolica aos olhos do vulgo, na qual Mar- 
garida estava sentada, com os olhos fitos 
destrabidamente na fogueira e acariciando 
maquinalmente com a mão direita um ana- 
fadissimo gato preto, que rosnava satisfeito 
com os afagos da ama. Viam-se mais sobre 
a meza dous baralhos de cartas, um livro, 
uma tigella cheia de sale um grande can-. 
dieiro de ferro. 

Os tres companheiros apresentaram-se 
inesperadamente diante da velha. Tinham 
batido umas poucss de vezes á porta, sem 
terem obtido resposta; pelo que, aconse- 
lhados pela abelhada snr.º Micaéla, esposa 
do Csetano, tinham dado volta pelo quin- 
tal, levantado a trinqueta, aberto a porta 
e entrado pela cosinha sem cerimonia al- 
guma. Mas O atrevimento foi pago muito 
caro. O aspecto de Margarida e a luz, que 
sllumiava o immenso vácuo do salão, já 
eram de per si bastantes para impôr terror 
a quem tinha a convicção de que se achava 
em local rasvavelmente diabólico; más a 


posição e a immobilidade da velha, a ros- 
nadella do gato e o ruido dos proprios 
passos, fizeram estopetar os cabellos aos tres 
strevidos, que suaram de medo por quan- 
tos pórgs tinham, darsnteos vinte minu- 
tos que estiveram á porta, e que Marga- 
rida não deu pela presença d'elles, 

> Por fim voltou a cabeça, e disse-lhes no 
tom sêcco e duro que lhe era habitus: 

— Que querem? 

As bocas dos tres abriram-se à uma para 
fallar, mas o terror paralysou-lhes as lin- 
guas, de fórma que ficaram de bôca aberta a 
olhar para ella egem poder proferir palavra. 

— Que querem? — repetiu Morgari 
carregando as sobrancelhas. é 

— Tia Margarida, muito bôs noite — 
balbuciou Micséla, para satisfazer ao corm- 
promisso, que tinha feito, de que seriam 
bem recebidos, em razão das relações que 
se gabára de ter com a bruxa. 

— Mas que querem? — re-perguntou 
Margarida impaciente 

— Tia Micaólia, nós vinhamos fallar- 
lhe... 


amos consultal-s — disse Cae- 
» Quasi cego pelo suor que lhe 
escorris da fronte. 

— Sobre quê? 


Aqui a tia Micséls achou maior porção 
de fôlego, e disse afloitamente ; 

— Tia Margarida, nós vinhemos consal- 
tal-a... Sim, vme.* sabe muito bem... 


DOCUMENTO N.º 4. 

Snr. J. A. Gonçalves Barbosa, — 
Recebi esta manhã, quando vim para 
a repartição, a sua carta de hontem. 
Não lhe respondi nem responderei por 
jornal algum. 

Darei porém, por deferencia, qual- 
quer explicação verbal que deseje, po- 
dendo procurar-me para esse fim quan- 
do quizer: então verá que se não es- 
cravisou ninguem, mas que se poga 
por meio de trabalho, uma divida que 
se contrahiu nas ilhas muito legal- 
mente, com consentimento das aulho- 
ridades. Fico sendo muito altento ve- 
nerador. 21 de março de 1861, = 
B. de Moreira. 


Representação de José Antonio Gonçalves 
Barbosa contra p consul gera! de Portugal 
no Rio de Janeiro, o barão de Moreira, a 
que se refere o despacho expedido ao mes 
mo “consul pelo mínisterio dos (negocios 
estrangeiros em 13 de julho do corrente 
anno. 


Senhor. — José Antonio Gonçalves Bar- 
bosa, subdito de V. M., e actualmente re- 
sidente na capital do imperio do Brazil, 
vem respeitosamente expôr a V. M., pela 
presente representação, as gravames que 
solfrem os portuguezes que demandam o Bra- 
il em busca de meios da vida, e alme- 
jando om risonho futuro. k 

Senhor. — V. M., solicito em alliviar e 
soccorrer os desvalidos, dedicado, como 
se ha mostrado, pels prosperidade dos por- 
tuguezes, 4 quem chamou em occasião de 
angustia sua familia, por ter partilhado po 
vo e rei communs inforlunios, não póde 
desattender s0s lamentos das desgraçadas 
viclimas d'esses degemerados que, a lroco 
de ouro, vendem a retalho o precioso san- 
gue de seus irmãos. Longe, é verdade se- 
nhor, está o horroroso e lamentavel lhea- 
tro dos acontecimentos que deshonram ni- 
miamente as luzes do nosso seculo: mas 
Y. M. que é o rei sabio, que ha lido na 
bistoria, que nos ensina a vêr para longe, 
verá com vlhos de amor esse quadro tris- 
te que passo a expôr, com magoa, sim, 
mas com toda a verdade. 

Senhor. — Ainda o supplicante estava no 
berço da patria, e ua infancia da vida, e 
já lia com dôr os lamentos das vicumas 
d'esses enganadores e embusteiros, que mer- 
cadejavom nas províncias do norte de Por- 
tugal a vila e honra dos filhos e filhas d'es- 
sas provincias, nunca dando inteiro credi- 
to aos lamentos que os diarios expunham, 
porque longe eslaya o supplicante de pre- 
sumir que entre os homens apparecessem 
feras famintos com figura humana. A des- 
graçada experiencia de cinco annos de es- 
tada na capital do imperio, obrigou o sup- 
plicante a acreditar no que tem presencea- 
do com os olhos. O quadro que o suppli- 
cante passa a expôr é triste, horroroso, feio, 

— errivel e lamentavel, e com essa exposi- 
ção sabe o supplicante que dilacera o bon- 
doso coração de V. M.; lodavia reconhe- 
ce que V. M., patriota como é, releva uma 
morlificadora narração, quando lhe dê oe- 
casião de remediar males graves de seus sub- 
ditos. 

Senhor. —As relações tão estreitos que 
existem entre os dous povas irmãos, por- 
tuguez e brazileiro, são de incalculavel van- 
tagem para ambos ; porém é todavia essen- 
cl que se não abuse impunemente de in 
mocentes e incautos, que se arrastam do 
berço da patria com embostes e mentiras, 
apresentando-se o Brazil o paiz da felici- 
dado. 

Foi, senhor, a escravidão, esse com- 
mercio ignominiaso que desbonra à buma- 
nidade, quy fez fortunas collossaes ds mui- 
tos filhos de Portugal, e a moeda falsa não 
fez mengs poderosos ; estos fortunas ex- 
citaram os povos dé Portugal a encami- 
nharem-se ao Brazil, de um modo espan- 
toso, em busca d'essas fabulosas fortunas ; 


e não tem cessado esta vocação dos por- || 


luguezes, essencialmente os das provincias 
do norte, notando-se annualmente consi- 
deravel diferença para mais na emigração. 
E quanto mais imos mais augmenta O nu- 
mero. 

Senhor. — O supplicante, que sempre 
fôra energico em stygmatisar o crime, nun- 
ca deixou de ser justo, e por essa razão 
dirá, com franqueza propria de portuguez, 
que seus irmãos não podem achar paiz mais 
amigo e que lhes offereça mais vantagens 
que o Brazil sclualmente; mas o suppli- 
cante, que não sabe faltar á verdade, nem 
póde ser ingrato ao povo, no seio do qual 
vive, considera a emigração porlugueza , 
por engrjamentos, a maior infamia que póde 
cabir ma face de um povo. 

A lei de 20 de junho de 1855 ainda é 
pessima, quando sulhorisa esses contractos 
que a lei admilte como possiveis e reali- 
saveis, mas que não teem sido mais do que 
a pira de escandalo e imoralidade as- 
sombrosa, da.qual se lem feito fortunas , 


-.. sabe de certo qua o snr. Sebastião 
de Carvalho, ministro do reino... 

A estoS palavras, Margarida aprumou-se, 
e fitou n'ella os olhos scintillantes, e que 
pareciam faiscar. 

— Ab é ácerca d'elle?... 

— Sim... snr.º Margarida — balbuciou 
Caetano Moreira — é a respeito d'elle... 
não digo bem... é por que em lim... 

— Olhe, tia Margarida — acudiu aqui 
animosamente a snr.º Micséla — olhe, vmc.* 
não póde levar isto a mal... Porque em 
fim, isto é cousa que se não póde soffrer. 
Tirar ao povo a liberdade de comprar e 
vender o vinho, e mandar que só o com- 
pree só o venda por conta da Companhia, 
é um desaforo, é ums pouca vergonha. 
Ymc.º não póde gostar disto, tia Marga- 
rida ; porque em fim o povo está alvoroça- 
do, está resolvido a fazer um levante... 

— E tem razão. Que esmague o tyran- 
no — bradou Margarida, pondo-se de pé e 
com os olhos a reluzirem com tode o ran- 
cor, que dous annos mais tarde levou so 
cadafalso o duque de Aveiro e os marque- 
zes de Tavora. 

— Então, não vos dizia eu? — disse Mi- 
caéla, voltando-s: para o marido e para o 
cunhado. Depois continuou fallando para 
3 bruxs — Diz vme * muito bem, tia Mar- 
garida. E" um maroto, um tyranno aquelle 
ministro; mas o povo não está resolvido 
a sofírel-o, nem a El-Rei que o protege. 
E' como lhe digo, tis Margarida; ou a Com- 
panhia ba-de ir a baixo, ou o povo do 


sderramando-se o precíbso sangue de mi- 
lhares de victimas. q'€, arrastadas do re- 
terço da pobre, mss enrinhosa mãi, são 
[conduzidas como carneiros das províncias 
do norte para a cilada do Porto, fóco da 
immoralidade, com respeito » este abomi- 
navel commercio: alli se fazem contractos 
sppsrentemente legaes pata uns; alli se 
conservam os engajadores com os engaja- 
dos clandestinos, que teom de melter a 
bordo por altas horss da noite; alli, final- 
mente, se fingem contractos por tabelliães 
que nunca existiram. Vossa Magestade, que 
não se educóra nas artimanhas dos mal- 
vados, que, por sus posição, não póde vêr 
na prática os enredos dos traficantes, 
se convence que essas almas damnadas 
vendem no ventre da mãi 6 filho que ainda 
não veio á luz Creia Vossa Magestade que 
os monstros de tudo.são capazes. 
Senhor. — No meio de um povo amigo, 
mas no meio de tantos estranhos que re- 
sidem no Brazil, os portuguezes teem dado 
em todes as epochas proves nada equivo- 
cas de qus são o primeiro povo que sabe 
amsr a sua patria, ainda em longa distan 
cia, mas conhece tambem que no Brazil 
tem sido sempre mal representado, porque 
[ou os governos teem mandado para o Bra- 
zil ineptos ou corruptos, e d'aqui um mur- 
muúrio baixo em todas as epochas e occa- 
siões que ouvem os filhos de Portugal, dos 
estranhos, de que Portngal está morto. 
Vossa Magestade não póde avaliar o des- 
douro que teem os seus subditos quando 
sofrem de estranhos estes insultos, filhos 
da nenhuma protecção que no Brazil en 
contram das authoridades do seu paiz, ag- 
gravando-se este desdouro com essas mar- 
ehas ignominiusas de seus irmãos acorren- 
tados, cercados de negros armados, que 
os conduzem aos sertões do imperio, de 
onde nunca mais voltam, nem noticias. 
Grave, senhor, é sem duvida a posi 
dum monarcha; Vossa Migestade já o disse; 
mas, senhor, Vossa Magestade é chefe d'um 
povo, enjos maivres legaram-lhe uma histo- 
ria de f-itos que nenhum povo lhe disputa; 
e pertence Vossa Magestade a uma dynaslia 
que sempre occupára o Lhrono com brilhan- 
tismo e dignidade, que nunca fultára á justi- 
ça, aond» não cabia a piedade Joven ainda, 
subira Vossa Magestade ao lhrono portu- 
guez, e lá dentro e cá fóra tem Vossa Mages- 
tade as sympathias de todos os povos da 
erra. 
Senhor. —No monarcha torna-se tão ne 
cessaria a benevolencia como a severidade 
Castigar innocentes, premiar criminosos, se 
nhor, é grave crime; mas infelizmente a 
ignorancia dos delictos e dos serviços faz 
mesquinha a mao do premio, que tambem é 
a do castigo. Levado o supplicante das ex- 
postas rasoens, resolvera expôr a Vossa Ma- 
gestade com lealdade a conveuiencia de re- 
mediar tantos males que afligem seus subdi- 
tos, n'esta parte da America, porque, rodea- 
do como Vossa Magesta le está de conselhei- 
res fieis e verdadeiramente patriotas, tem o 
supplicante grande esperança na justiça. 
Senhor. — A conservação no consulado 
portuguez do barão de Moreira e do vice- 
consul Jeronymo José Duarte eSilva, é a 
maior igoominia para a nação jportugueza 
que se póde imaginar, e a pagina mais negra 
da historia de Portugal nos tempos moder- 
nos. Em quanto o rei dá Prossia, que tem in- 
significantes interesses no Brazil, comparati 
vamente com Portugal, manda ao imperio 
agentes seus conhecer do estado e tralamen- 
to de seus subditos que se acham nas diver- 
sas colonias do imperio, cujo exame Lem co- 
Ihido e descoberto graves abusos commetti- 
dos por esses fazendeiros ociosos, que vivem 
na opulencia á custa das suas victmas ; em 
quanto os membros do parlamento hespa- 
nbol levantam seu brado pedindo providen- 
“cias ao seu governo contra os abusos que na 
America se comeltein contra os colonos seus 
irmãos, não será justo que o governo de Vos- 
sa M=gestade despreze a liberdade e a vida 
de tantos compatriotas nossos. 
O consulado portuguez, senhor, é o fó- 
co da corrupção e da immoralidade, alli 
não busca porluguez oppresso allivio a seus 
males, alli encontra o portuguez uma es- 
pelunca de criminosos, alli encontra o lu- 
panar da prostituição. As meretrizes pu- 
blicas d'essas casas de immoralidade da ca- 
pital do imperio encontram no consulado 
portuguez a mina da sua fortuna. N'aquel- 
la casa, onde as armas porluguezas se acham 
expostas e os retratos de Vossa Magestade 
e principes, se traspassa a honra das fi- 
lhas de Portugal a essas meretrizes que 
vivem da immuralidade! No consulado se 
vendem por tres, quatro, cinco e mais an- 
nos meninos de seis oito e dez annos, pa- 
ra fins deshonestos e outros misteres, me- 
diante ajustes e preços que se convencio- 
nam, e tudo com opprobrio da nação por- 
tugueza. 
O consul portuguez acha-se ligado de 
ha muitos annos a capitalistas d'esta praça, 
“que elle elevou, já dando-lhes ingresso nas 
heranças de legitimos herdeiros, já man- 
communando-se com elles na venda de ser- 
viços dos colonos, que clandestinamente os 
barcos do Porto hão conduzido; e nas crises 


| 
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Port» pôs fogo a todo o reino. Já está ap 
parelhado o levante, mas em fim... dem 
vê... quem tem que perder. Por isso que- 
riamos saber... queriamos que vme,* nos 
soubesse por sua arte se seremos bem suc- 
cedidos, se podemos... 

+ — Orgulhos de canalha, sentimentos de 
plebe ! — bradou aqui Margarida — De que 
vos temeis, gente abaslardada ? Que receses 
pelos haveres, quando a honra vos persua 
de á empreza? Esmagai o lyranno, o ple- 
beu que se atreve a levantar a cabeça en- 
tre os que d'antes nem mesmo o enter- 
gavam, tão baixo vivia, lão baixo se arras- 
tava. Andai... destrui o villão que gover- 
na o rei, que despresa a nobreza, que per- 
segue a religião, e que esmaga o povo. O 
destino ha-de proteger-vos o feito. Mas 
aguardai. Vou consultar o fado, von invo- 
car o suxilio dos espiritos superiores... 

E dizendo, a pythonisa tomou arreba- 
tadamente o candieiro, que accendeu, e pôz 
sobre a meza. Endireitou então rudemente 
a cadeira, e depois tomou um dos baralhos, 
traçou a carvão um triangulo sobre a meza 
e principiou a destribair as cartas dentro 
d'elte, rosnando palavras inintelligiveis e 
com modos tão rudes e aspecto tão alluci- 
nado, que os tres cabiram de joelhos, de 
braços abertos e com os olhos esgazeados 
de medo fitos n'ella. 

Nisto o gato preto, o favorito, espre- 
guiçou-se de mimoso e pôz uma das mão- 
sinbas sobre ss cartas e dentro do triangu- 
lo, Margarida, irritada, tomou pelo gasnête 


las suas arcusações. ha illudido o govermo 
de Vossa Msgestade com representações for- 
judas por alle esustentadas convesses cap 


| Nunca subirs uma queixaa Vossa Magestade 
contra o consul, ora accusado, que não fôra 
contrabalançada por mil elogios dirigidos 
no governo porluguez, d'essa caterva de mi- 
seraveis que possuem com o consul o quê 
obtiveram pelo roubo, ficando ha trinta an- 
nos no consulado portugu-z um homem que 
é ultimamente exposto nas ruas publicas ds 


seus compatriotas a bordo de um navio por- 
luguez | Talvez que esta critica severa fra 
filha das ultimas poleúicos da imprensa, 
nesta capilal, sobre emigração portugueza; 
fosse este ou outro o motivo, é todavia certo 
que estava figorendo de um modo vergo- 
nhoso, para nós os portuguezes; o consul 
da nação a que pertencemos, como vende- 
dor de escravos brancos. 

Foi nada menos vergonhosa, senhor, a 
questão venlilsda na imprensa por muitos 
portuguezes; da inconveniencia da emigra- 
ção por engajamentos, e sustentada com in 
crivel cynismo por José Feliciano de Casli- 
lho, que ha defendido o consulad» que tam 
bem é apanagio seu; houveram ameaças de 
processo e tambem de vias de factos; tudu 
porque, senhor ? Tudo porque uns querem 
retirar da mente essa ideia de escravidão de 
seus irmãos, que os deshonrarm, outros que- 
rem receber o preço vil da venda! Os tre. 
fsctos que seguem, senhor, convencerão 
Vussa Magestade da corrupção que lavra im = 
punemente no consulado portuguez. 

Em 22 de outubro do anno de 1858 
sabiu do Porto a barca «Flor do Porto» 
com cincventa passageiros escondidos no 
porão do dito navio; entre esses desgraça- 
los figuravam dous meninos, que o sup- 
plicante embarcára no dito barco; eram el- 
l+s Manoel João Gomes de Abreu e Manoel 
José da Silva, ambos conterraneos do sop- 
plicante e natoraes do Pico de Regalados, 
sendo filhos, ambos, de pessoas pobres; 
pagou as passagens o supplicante av dono 
do dito barco, e bem assim mais à im- 
portancia dos passaportes que aquelle dis- 
sera obteria; por inconvenientes não pôde 
o supplicante seguir no navio citado, se- 
guindo esses infelizes para o Rio de Ja- 
neiro, destinados a pessoa que tomaria conta 
d'elles em quanto o supplicante não che- 
gava, 

Quando o supplicante chegou a esta ca- 
pital ficou surpreso, quando sonbe que no 
navio referido haviam vindo clandestinos 
para o barão da Nova Friburgo, entre os 
quaes figuravam os dous meninos que seus 
pres confiaram ao supplicante. Envidira to- 
dos os esforços o supplicante para lhe se- 
rem restituidos aquelles seus conterraneos, 
o que só poderia opportunamente obter se 
désse ao dito barão 28000 réis diarius por 
cada um, e raspeitante a tres annos, por 
quanto estavam firmados esses contratos | [| 
Nada menos importava o resgata que réis 
4:380$000, preço por que o consulado por- 
tuguez estabelece a tabella do valor dos sub- 
ditos de Vossa Magestade! O navio demo- 
rou-se com esta carga de escravos quatro 
dias nas aguas do rio, e no fim d'esse tem- 
po, depois de ter recebido o aviltante preço 
da venda e consentimento, passando o cou- 
sulado aos mesmos escravos as suãs habili- 
tsções de subditos de Vossa Magestade, se- 
guiram elles no meio de escravos africanos 
para os sertões de Cantagallo; e lá jazem; 
senhor, na escravidão | || 

Um d'esses desgraçados, vielima da cor- 
rupção do consul portuguez, escreve o que 
consta da carta junta em n.º 4. Julgando o 
supplicante capaz de concurrer para a sua es- 
cravidão, trata-o por ladrão, e diz que que- 
bradas tivesse as pernas quando sahiu da 
sua patria! 

Para instruir esta petição requereu o sup- 
plicante no consulado a certidão junta em n.º 
2. Na presença de Vossa Magestade fôra gra- 
ve ofensa analysar esses despaches do con- 
sul, e certidão do vice-cousal. A corrupção 
que presume está patente aos olhos do menos 
perspicaz, refl-ctindo em tudo. 

Replicando e pedindo o supplicante exa- 
minar os livros da matricula, para exigir 
certidões precisas por caso vertente, não ab- 
teve deferimento, e nem restituição das suas 
petições | 


Segundo facto. 

Em fevereiro de 1859 trouxe ao Rio de 
Janeiro o barco «Monteiro 2.º» tambem cin- 
coenta passageiros escondidos; n'essa epoca 
estava gerindo os negocios do consulado Je- 
ronymo José Duarte e Silva vice-consul, Leve 
o supplicante noticia de estarem estes seus 
compatriolas em carcere privado dentro do 
dito navio, e que iam vendidos por tres sn- 
nos para Cantagallo, para o barão da Nova 
Friburgo. O supplicante, indignado ainda 


que ainda estava fresco, passou ao navio su- 
pracitado e encontrou n'elle os passageiros 
clandestinos. Seguiu para o consulado, e ex- 
pendido o fscto, foi-lhe respondido que era 
falsa a sua assarção [11 

Munido de testemunhas de que se havia 
feito acompanhar, fez o supplicante vêr ao 


o audacioso, e alirou-o com força para a 
frente. Ao cahir, o gato bateu com o espi- 
nhaço na aresta da taboa da meza ; deu en- 
tão um sôpro mais que sybillino, e, noar- 
dor da fugida, passou d'um salto por cima 
da cabeça do pateta do cunhado do Caeta- 
no, levando-lhs nas garras uns poucos de 
cabellos da emmaranhada guedelha. O infe- 
liz deu um arro, na presuasão de que estava 
filado por todos os diabos do inferno, a ca- 
hiu atordoado para a frente. 

— Victoria! Victoria ! — bradon então 
Margarida — A'vante | O levante vingará... 
O tyranno será esmagado... O povo ven- 
cerá... Assim o manda o destino. 

A estas palavras o Caetano e a mulher 
perderam o medo, e até o proprio cunha- 
do ganhou animo suficiente para se ir le- 
vantando pouco e pouco. 

— Então, tis Margarida, que nos diz? 
— exclamaram ambos á uma. 

4 bruxa misturou as carlas uma com as 
outras, depois exclamou em tom pythoni- 
co e com severidade mysteriosa : 

— Em nome dos poderes superiores ur- 
deno-vos que vade nta. Tende certeza 
que gozareis da victóbra. Ai de vós se pa- 
rardes, ai de vós se tremerdes ! 

Depois callou um momento, e acrescen- 
tou em seguida com a rudeza costumada : 

— E tudo o que tenho a dizer-lhes; 
agora podem relirar-se. 

Os dous homens deram volta sobre os 
calcanhares, e iam a sahir, mas a tia Mi- 
caéla ficou. 


capital do imperio em caricatura, vendendo | 


pelo facto passado com a «Flor do Porto», 


empregado corrupto que is justificar em 
juizo o facto, e leval-o ao conhecimento de 
sa Magestade. O vice-consul acompa- 


istes, que o são pulo roubo e nads mais. | nhou o supplicante a bordo do dito navio 


e lá encontrou n'esta nova visita men larapio 
do consulado a passar as taes habilitações 
de subditos de Vossa Magestade aos laes 
clandestinos! O que se passou entre 0 sup- 
plicante e o miseravel coberto de crimese 
maldições de seus concidadãos, não póde ser 
narrado a Vossa Magestade em uma repre- 
sentoção, nem isso importaria para O caso 
agora, por ser impertinente; todavia, se- 
nhor, o preço por que esse empregado se 
vendeu para consentir no trafico queas leis 
reprovam, e a moral publica repelle, havia 
passado-para as mãos impuras, e lornava- 
se necessario fazer a venda bôa e de paz 
Disse que não estavam no navio os colonos 
que o supplicante havia inculcado; chegado 
a esse navio, fica corrido por não ter termo 
em que provasse bôa fé da sua parte. 

Persuadiv-se o supplicante, senhor, que 
tinha libertado cincoenta seus compatriotas 
da escravidão; mas triste desengano vai pro- 
var-lhe que tudo que havia de mais sagrado 
se caleava peluvilonro. 

Requer o supplicante o cumprimento da 
lei a este respeito, nada lhe é deferido; esse 
negocio, para cumulo de vergonha, é levado 
pelo consulado ao conhecimento do ministro 
portuguez n'esta capital, que adheriu á con- 
summação d'este delicto de sereis vendidos 
os passageiros clandestinos, na apparencia 
por dezoito mezes; mas na realidade por tres 
annos. 

As provas d'essa venda encontral-as-ha 
Vossa Magestade no documento n.º 3. « Mer- 
cantil» de 18 de dezembro passado ; onde, 
pretendendo defender-se, responde a Cas- 
tilho o que consta d'essa carta, que tam- 
bem não analysa o supplicante ante Vossa 
Magestade. 

Consummou-se assim um crime official, 
obrigando a escravisar innocentes- que, se- 
gundo a propria confissão d'esse desalma- 
do e corrupto, não foram contractados no 
Porto! Comd a lei reprova contractos, e a 
authoridade fiscalissdora dessa lei os cal- 
ca, ignora o supplicante. 

Nao restando, senhor, recurso algum ao 
supplicante, com custo sim, porque tem 
sentimentos nobres de portuguez, recor- 
reu a uma aulhoridade estrangeira a liber- 
“lada de seus compatriotas, e no subordi- 
nado do imperador do Brazil, tio de Vossa 
Magestade, encontrou a bengvolencia e jus- 
tiça que era de esperar, mandando o chefe 
de polícia da capital desembarcar os clan- 
destinos que se achavam em carcere pri 
vado a bordo d'esse navio negreiro. Dadas 
as ordens neste sentido, apparece o ofhi= 
cio do vice-consul ao mesmo chefe, abs- 
tando ao desembarque, expondo o que 
consta dessa vergonhosa certidão em n.º 4] 

Contemple agora Vossa Magestade como 
o supplicante ha contemplado o corrupto 
que até agora não tinha podido contemplar 
por falta de provas. Na imprensa diz que 
eram vinte e quatro os clendestinos e no 
níficio dirigido ao subordinado do impera- 
dor vosso tio, diz: Todos os passageitos 
vieram com passaporte e não escaparam á 
vigilancia da polícia da cidade do Porto » 

Já Vossa Magestade viu maior infamia? 
Ao mesmo tempo que recebia o preço da 
venda de seus compatriotas, enganava os 
dous soberanos, o malvado. 

Senhor. — Um rei portuguez mandou li- 
rar em vida a pelle a um juiz que se cor- 
rompeu, roubando uma misera viuva, man- 
dando forrar a cadeira do novo juiz filho 
com a pelle do pai deshonrado| Tremen- 
do exemplo; mas que faria esse rei ao em- 
pregado acusado se fossem contemporaneos? 

Proseguindo, senhor, expõe que esses 
desgraçados que do «Monteiro 2.º» foram 
vendidos, ainda vivem na ignominiosa es- 
eravidão, posto que hajam expirado os de- 
zoito mezes e que se Vossa Magestade não 
dá providencias, escravos serão nos sertões 
de Cantagallo toda a vida. 

Passa agora o supplicante a expôr a Vos- 
sa Magestade os recentes acontecimentos 
que teem sido objecto de vergonha e es- 
ecandalos publicos. 

No mez de dezembro sportou aqui a 
barca portugueza «Castro 2.º» da praça do 
Porto, este navio transportou trinta passa- 
geiros clandestinos, entre os quaes um 
sertor do exercito; denunciado o navio, 
suscilou-se a questão que consta dos, arli- 
gos dos jornaes juntos; nega-se a existen- 
cia de tal facto pelo consulado, offerece o 
supplicante as provas, mas nada da se to- 
mar o conhecimento devido. 

A barca «Felix» tambemtransportou co- 
lonos clandestinos; tudo se abafou; e a 
authoridade, indicando-lhs o supplicante 
as proves, nada obra. 

Quer Vossa Magestade mais provas? Con- 
sentir Vossa Magestade por mais tempo no 
Rio de Janeiro o consul portuguez e 0 vice- 
consul, que se acham enlaçados com todos 
os armadores, é conservar um mal sem cura, 
devendo tambem substituir mnitos de por- 
tos importantes, como Bahia, Pernambuco, 
Pará, Meranhão e Ceará, fóco da emigração. 

Senhor. — Havendo exposto a Vossa Ma- 


— Tia Margarida — disse para a feili- 
ceira — permitta-me licença; mas é que eu 
ainda não acabei o men recado. 

— Que quer mais? 

— Queria que vme.º me ensinasse aquel- 
la oração que tem virtude de matar a quem 
se quer mal... 

— Ah! querem-lhe a vida, não é assim ? 
— exclamou a velha, cerrando os punhos, 
e deixando vêr os olhos allumiados por me- 
donha ferocidade. 

— VYme.º bem sabe que quem seu ini- 
migo poupa... 7 

— Impossivel! impossivel! — bradou 
aqui a velha, soltando um grito estridente 
e medonho — tambem eu lh'a quero, tam- 
bem eu lh'a desejo... Impossivel! Aquel- 
le homem tem pacto com poder superior ao 
meu... 

Ao dizer estas palavras, abriu de repente 
a gavela da meza, e tirou de dentro uma 
pouca de cêra, imprefeitamente affeiçoada 
em fórma humana, e como peito atraves- 
sado por uma agulha muito comprida e del- 
gada. Ê 

— Eil-o aqui — bradou ella com os den- 
tes cerrados pela raíva — Eil-o aqui. Im- 
possivel !... Ha dous annos que todos os 
dias lhe pico o coração sessenta vezes cada 
hora, uma vez cada minulo, com as ter- 
riveis palavras de encanto, que matam os 
mais fortes em tres dias. Impossivel ! 
Impossivel! Tem resistido até hoje ! 

A estas palavras, a velha sentou-se de 
'repente, e poz-se a picar com a agulhana 


gestade umatmsigaificante parte dos fagtB 
vergonhosos e lamentateis que se wo 
dado no) Brszil, cumpre o spplicantelam 
er de bom pateiots; e, quando desta 
verdadeira exposição não resulte salytar 
remedio, o que não é de esperar, ao me- 
nos tem o supplicante alliviado a sua cons- 
ciencia e descansado o espirito. 

Vossa Megestade ba-de achar desabri- 
das muitas expressões do supplicante, com 
referencia a esses escravisadores ; desculpa 
Vossa Magestade a indignação de um ver- 
dadeiro patriota, que quanto mais afastado, 
mais lhe abunda o amor á patria em que 
nasceu, e que o impelle a exprimir-se com 
a energia de um peito oppresso e ollendido. 

Nas reaes mãos de Vossa Magestade en 
trega o supplicante a presente representa- 
ção com o respeito devido, não só ao chefe 
da nação. portugueza, como ao portuguez 
que o é como todos o deviam ser. 

Deus guarde s preciosa vida de Vosss 
Magestade, como a todos os pottuguezes 
se faz mister. 

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1861. 
— Rus da Mizericordia n.º 54, — José An- 
tonio Goncalvés Barbosa. 


Documentos relativos à representação 
acima transcripta. 

Aguaquente, 2 de dezembro de 1860 
— Meu-querido primo do coração, — Mui- 
to estimarei que v. me * arJreceber d'esta es- 
teja gosando uma fliz saude, em compa- 
nhia de quem v. me.º mois deseja, pois 
minha ao fazer desta é bôs, para em tudo 
lhe dar gosto; o Deus que me trouxe aqui, 
melhor eu tivesse as pernas quebradas que 
eu pensasse que vinha para a sua compa- 
abia; porém o men degred5 foi para mais 
longe, mas v. me.º não levera enlpa foi a- 
quelte ladrão do José Antonio que me en- 
genou ; porém eu lhe vou cantar o degre- 
do em que vivo: estou n'uma fazenda cha- 
mada Aguaquente ha dous annos e ainia 
não tive uns carta sus, pois eu tenho já 
escripto duas cartas a vme.º e para a ter- 
ra já tenho escripto quatro, e ainda live a 
primeira a 25 de novembro, e então mi- 
nha mãi mandou dizer aonde vmc.º estava, 
porque eu sempre tenho perguntado por 
vme.º; porém sei que ainda está onde es- 
tava ; pois men primo, Ingo que esta rece- 
ba responda-me, que eu muito desejo ter 
noticias suas. 

Pois meu primo, elle que me tire d'este 
degredo que eu já não devo quasi nada on 
nada mais; elle puxa me por tres annos de 
serviço dia por dia, livre das faltas que eu 
tenho tido por causa das molestias, e as- 
sim veja se me tira; eu estou na casa do 
snr. Luiz Boa Erva, na fazenda de Agua- 
quente; sa v. me.º me faz isto escrava-me 
para mim e para elle, e com isto não o en- 
fado mais: aceite visitas da sua mãi e da sua 
Antonia e tambem de minha mãi, edo Luiz 
e do Antonio da Costa: e tudo que eu lhe 
peço desejava que v. me.º me fizesse, por- 
que vivo muito desgostoso, porqua anda- 
mos no trabalho e somos castigados como 
os negros. 

Assim faça-me esta esmola que eu ainda 
soy bem novo; graças a Deus sei lêére as- 
crever e trabalhar, por isso logrando saude 
não tenho medo de pagar toda a despeza 
que v. me.º fizer comigo: quando escrever 
para a terra mande lembranças a minha mãi 
e á sua tambem! se mandar dinheiro para 
a terra mande de mais 88000 réis pera a 
minha mãr, que ella me mandou pedir, por- 
que eu d'aqui não sei como é o cambio, e 
tambem estou como quem está preso que 
não posso por lá ander, e assim comees- 
tamos certos que v. me.º lá fará isso que eu 
respondo por tudo daqui para v. me.º Quan- 
do me escrever escreva-me por Cantagallo 
Arraial de Santa Rita, fazenda da Aguaquente. 

Sou seu primo que a vida lhe deseja por 
largos annos—Manoel José da Silva. 


- I.mº snr. — Diz José Antonio Gonçal- 
ves Barboss que a bem de sua justiça pre- 
cisa que por este consulado geral, se lhe 
passe certidão fallada, se da lista da pas- 
sageiros conduzidos pela barca portugueza 
«Flor do Porto», na viagem de novembro 
de 1858, se acham incluidos os nomes de 
Manoel João Gomes de Abreu, filho de Fran- 
cisco de Azevedo e Joanna Peixoto, natu- 
res do Pico de Regalados, e bem 
se tambem se acha na mesma lista Manoel 
José da Silva, filho de Anna da Silva, sol- 
teira, tambem natural do Pico de Regala- 
dus. E, finalmente, se certifique pela mes- 
ma fórma, se os dois referidos individuos 
figuram no engajamento que dos passa- 


gem, por este consulado se fez ao barão 


cante aproveita a occasião de se queixar 
a v. s.º da pouca altenção que sobre este 
objecto, e já mais outros tem havido so- 
bre o deferimento ás suas petições, des- 
presando-se e não se lhe dando deferi- 
mento algum, com desacato á lei, ao di- 
reito das partes e sos de terceiro , como 
no caso vertente, e então muito pretende 
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lavras: 4 

Pelo crime de Abirão, 

Pela raiva de Dathão, 

Pelo mau Absalão, 

Eu te pico, e le r 

Todo o corpo te 

Com a minha maldição. 

Que de dôr tu arrebentes, 
Quea mau frio te arrefentes. 
Que ardas em calma 
No corpo e na alma, 

Como arde eternamente 

No inferno absalão. 

E por elle e Abirão, 

E pelo negro Dalhão, 

Que morras medunhamente. 
Assim Le pico 
E te repico 
Com este bico 

Açacalado ao brazeiro, 

Que accendi em braço inteiro 
De enforcado, 
Amaldiçoado, 

Que morreu sem confissão. 
Com este bico 
Pico e repico. 

Esta vae por Caifaz, 

Esta vae por Barrabaz, 

Esta vae por Satanaz: 

Pela primeira 

Morra enforcado; 

Pela segunda 
stoirado; 
lerceira 
Morra raivado 
Por dôr cortante, 

E n'este instante... 

vonte, ávante. 


Escada uma das imprecações, Marga- 


geiros do barco mencionado e citada via- cat ad d 


de Nova Friburgo, especificando-se o tem- 
po por que foram contractados. O suppli- 


qne se ha negligencia da parte dos empre- 


figura, com raiva concentrada e modos de 
louca, dizendo ao mesmo tempo estas pa- 


dos em não guardar as petições das pai 

tes 8) seus despachos, v.s.º evite este da- 
“no como chefe da repartiçãoa seu cargo. 
0 Pedsa v. s.? so digne mandar passar 
as certidões falladas como o supplicante 
requer, e se lhe entregue com brevidade. 
—ER.M. 

Rio de Jansiro 13 de fevereiro de 1861. 
— José Antonio Gonçalves Barboza, 

Passe do que constar à vista dos docu- 
mentos archivados na chançellaria, e se 
nada existir escreva-se so snr. barão da 
Nova Friburgo, pedindo informações. 
Rio de Janeiro, 13 de feveroiro de 1861. 
==B. de Moreiro. 


Jeronymo José Duarte Silva, envalleiro da 
ord-m de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, vice-consal de Portugal 
no Rio de Janeiro, ete 
Certifico, em virtude do despacho do 
exc Pº snr. barão de Moreira, consul geral, 
que revendo-se a relação dos passageiros 
que conduziu para esta córte a galera por- 
tugueza «Flor do Porto», remettids pelaia- 
tendencia da marinha, em data de 21 de 
outubro de 1858, nella não se acham in- 
eluido 05 nomes dos individuos qua o sup- 
plicante menciona na sua petição ; outrosim 
que 4 vista do officio do gaverno “civil do 
Porto, em data de 8 de outubro do refe- 
rido anno, dirigido a este consalado geral, 
Welle consta que o mencionado navio «Flor 
do Porto» não trouxe engajados. 

Em fé do que, mandei passara presen- — 
te certidão, que vai por mim assignada e 
sellsda com as armas d'este consulado ge- 
ral de Portogal no Rio de Janeiso, em 14 
de fevereiro de 1861.==0 vice-consul, Je- 
ronyimo José Duarte Silva. a 


HIMO e ex.mº snr, — Diz José Antonio 
Gonçalves Barbosa que, s bem de sua jus- 
tia, precisa que do officio do consulsdo 
portugurz, dirigido em o mez de março de 
1859 para obstar so desembarque de por- 
tuguezes, que por petição do supplicante 
se mandavam desembarcar pela repartição 
a cargo de v. exc.*, de bordo do barco 
portugnez «Monteiro 2.º», se passe Sorli- 
dão fallada, se no mesmo officio so diz que 
todos os passígeiros vindos no referido 
barco haviam vindo na lista de passageiros 
e com psssaporte legal. E 

Pede a v.exc.? se digne assim o man- 
dar. — E R. M. — José Antonio Gonçalves 
Barbosa. 

Certifico que n'esta secretaria da poli- 
cia da côrie so acha archivada a cópia do 
vfficio a que se refere o supplicante José 
Antonio Gonçalves Barbosa, e cujo teor é 
o seguinte : 

HHl.70 ent. — Tendo oficiado no exe.Mo 
snr. chefa da policia, pedinda-lhe o espe- 
cial obsequio do dar as precisas ordens, 
afim de que os navios portaguezes «Duarto 
4.º» e «Monteiro 2.0» fussem os seus res- 
peetivos capitães intimados para, na sua 
chegada a este porto, não desembarcarem 
os passageiros, até que cu me apresentossa 
a seu bordo, para fazer certas averigua- 
cões em cumprimento das ordens que ha- 
via recebido do snr. governador civil do 
districto do Porto, e dignando seo mesmo 
snr. chefe de policia expedir as ordens no 
sentido da minha rm a bordo 
da barca «Monteiro 2.º» proceder és dili- 
gencias que me foram recomendadas, em 
consequencia do que fiz reter alli trinta o 
seis passageiros quese acham com 
didos no aviso que o referido governador 
civil fez a este consulado geral, isto até 
que recebesse instruceções do snr. minis- 
tro de Portugal, a quem dei parte do de 
corrido. Agora sou informado que v. 8. 
mandou intimar o capitão da referi barca 
para apresentar-se na policia com os mea- 
cinnados passageiros. Posso assegnrara v. 
s.º que os ditos passageiros não escaparam 
4 fiscalisação do registro do porto, e que 
todos vieram com passaporte. A” vista do 
que, rogo a v. s* so digne ter à 
de revogar a ordem da intimação. 

Deus guardo, a v. s.” muitos annos.— 
Consulado geral de: Portugal no Rio de Ja- 
neiro, em 26de fevereiro de 1859.—IIl.º 
snr. doutor Antonio Rodrigues da Cunha, 
primeiro delegado de polícia da côrte. — 
(Assignado) Jeronymo José Duarte Silva, 
vice-consul. — Conforme. — Antonio Jon- 
quim Xavier de Mello. 

Secretaria da policia da córto, em 26 
de dezembro de 1860. — Prancisco Jodéida 
Lima. Ú drda: x 


EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA | 


Com o titulo acima tem-se le' 
celeuma impertinente entre muitos que se 
inculcam portuguezes. Louvo a os os 
esforços que teem feito para mostrar, ca- 
da um por seu lado, os prós e contras da 
emigração, quando e em quanto não se 
mostrarem interessados em causa propria. 
Nenhum, comtudo, tocou na materia com 
mestria de cursr os males de parte d'e »1 
emigração; desculpamos todos, se todos 


>>> 


rida tirava da tigela um ponhado de sal, 
que arremeçava ao lume com rosto enfure- 
cido e gestos de doida. Depois callou-se, e 
esteve mais de um minuto com os olhos 
brilhantes e rancorosos pregados na figura. 
| Em seguida soltou novo grito, e exclamou : 
— Maldito!... Maldito!... Nem um 
movimento!... nem um signal de dór!... 
nem uma centelha sequer de vida n'elle |... 
Maldito |... Maldito !... Protege—o poder 
superior ao meu! Impossivel! Impossivel |... 
E dizendo estos palavras, largou das 
mãos a figura, e poz-se s bater n'ella' fre- 
nelicamente com os punhos cerrados. 
Nisto ouviram-se tres pancadas fortes e 
compassadas na porta da rua. Margari 
estremeceu, e poz-se a escutar. Depois ali- 
rou com a figora para dentro da gaveta, é 
gritou aos tres consultantes : 4 
— Sabi, desapparecei por onde viestes, 
Os tres companheiros não aguardarsm 
segunda ordem, Amedrontados pelo aspecto 
da feiticeira e pelo ecco das tres pancadas 
que bavism soado sobre a porta da casa 
deserta, em que, segundo elles, vivia um 
familiar do disbo, volteram rapidamente 
sobre si mesmo, e sahiram com toda a pres- 
sa. Margarida tomou então a luz, e dirigiu- 
se á porta da rus. D'ahi a pouco entrou pra- 
odio por Alvaro Martins, ou antes D. Fran- 
cisco da Cunha, conde do Sardoal, nome 
por que n'este logar era unicamente tractado. 


y (Continua) 


é 


E Ea E 
poccam por ignorancia das cousas, aliás a 
todos censuramos. Deixemos os climi 
a mortalidado em om outro ponto. Ni 
nbum trabalho estatístico em materia do 
obitos e população é exseto. 

O que todos ssbem escusado é expól-o 
Vamos so essencial. Dispamo-nos 
orgolhos, que não teem logar n'estas ma- 
tórias, mas sejamos francos é leses; em- 
bors da franqueza e lestdsde nos ventsm 
odios, nós nãu nos incommodamos esm is- 
so. A emigração porlugueza entendemos 
. Não's 


O que eu e nós não devemos querer é 

a escravatura branca, O que nos infems, 
snr, Castilho, 6a emigração escrava. V 
s.*, homem de posição, eujos talentos diz 
ter múitss vezes empregado no serviço ds 
patria, fscio que não contestamos, deveria 
mão Mir, mem sonhando, qualquer (al 
ts mos suas mitigos de winigração , jáminis 
isto recaho sobre vw. de preferencia, 
quanto foi tambem v. 5.” quem se encar- 
regóra de trazer esta questão 4 discussão 

Tudo quanto seba ventilado pró eco 
tra neste objecto tem por fim a esera 

tura brancas mas todos quantos e: 
rom, todos se sbstiveram d'este ponto, e 
essencial. Como me explicam todos 05 con- 
tendores esta falta? Talvez algum me dis- 
sussa; eo ndo fallei nisto, porque o cs- 
pitalista fulano tem interesse nesse infame 
negocio, e en'son seu amigo.» O bom pa- 
triota não tem considerações com 05 homeas; 
pelo contrário, a patria só quer patriotas in- 
leiros e nho meios patriotas. 

“Ora, digam-me todos esses meus com- 
patriotas e especialmente o snr. Castilho, 
tecm dó, pejo e vergonha de vêros filhos 
da patria dos Gamas, Castros Fortes, Al- 

, Castilhos é outros, em quem 
poder não teve nem bin-de ter a morte, 
seguirem presos, cercados de capangas ar- 
mados,, como quem conduz ladrões e as- 
sessinos, para O serto do Brazil? Ss, s.Mº 
não me pudem responder sendo pela aflir- 


maliva, 

“Podem ignorer todoscesta minha asser. 
ção? Não. O sne. Castilho: não sabe que 
as navios do Porto toem trazido engajados 
clandestinos e muitos no porão com o pro- 
so de tres annos, indo servir tyrannos, que 
os deixam esdaveres no fim d'esse tempo, 
so não morrem antes ao peso do duro tra- 
balho e do chicote, e, para cumulo, é fome? 

Não sabe o snr. Castilho dos palácios 
que sa teem levantado á custa da vida de 
seus irmãos? Não; Inlvez me responda, o 
que todavia não espero. Masse me respun- 
der isso, eu irei á sua para lhe pedir 


"ri tão ricas e lão vastas. Cone! 


(trangeiro para as colonias, a introdueção 
nºellas de todos os beneficios da civilisa- 
ção, desenvolvimento da commercio com 
essas possessões, elevação das marinhos de 
guerra e mercante a uma força conside- 
ravel, séris exploração d'squellas colonias, 
zendo que, 
nma vez chegado Portugal a tel grau de 
egeneração, será respeitada a sua legiti 
ms esthegoria, e Deus sabe que outros hori 
isontes patentesrão, é quel virá a serg sun 


| Europa ! 

Desde muitos annos que eu nutro a mes 
ma opinião e mais de uma vez a exprimi- 
Importa pouco que à Portugal eur peu oceu 
pe limitado espaço. Avalina-se em mis de 
rege o seeptro fidelissimo em Portugal 
chea, 8. Thomér Principe, Angola, Ben- 
auelta, Cabinda, Mossamedes,Molen 
briz, Salsete, Bardez, Goa, Damão, Diu, 
Macao, Solor e Timor, com as suas “res. 
pectivas dependencias. Nação que domina 
mão vastas possessões tem nelas incom- 
pensuraveis gormens de grandeza e poder, 
Um dos meios de aproveital-as é vassr-lhes 
braços, porém, note-se bi 1.º, 0 porto- 
gueznão eriminoso póde hir para onde lhe 
aproz, e só aos degredados se impoem re- 
sideneins; 2.º, nho basta mandar broços , 
sem que essa providencia seja de outras 
muitos acompanhada. 
Repito, pois, que em quanto não che- 
gar o nuspicioso e fecundo dia do apro- 
veitamento das possessões não se deve, 
sobretudo violentamente, cosretar o jus 
dos cidadãos que preferirem emigrar parn 
|, como Ih'o outorga o pseto fun- 
e que por em quanto ambos os 
paizes sacam d'essa emigração diversas, 
mas incontestaveis vantagens, como lam- 
bem repete o snr. Barbosa. 


me 


Creio que alguns dados hão faltado nos 
oradores e escriptoras que em Portugal teem 
tratado esta materia. Todavia os bomens 
sérios, que não especulam em patriotices, 
e que sabem amsr o seu paiz ser insultar 
aos outros, leslmente concordam n'aquella 
verdade. O «Jornal do Com- 
mercio», por exomplo, uma das mais res- 
peitadas folhas de Lisboa, exprime-se d'os- 
Varte no seu numero de 16 de setembro 
passado ; 

« Póde negar-se que annualmente vol- 
lam da America Meridional portuguezes, se- 
nhores de avuitadas fortunas, & outros em 


lisr= o consulado portuguez e 
alli mostrar -lbe o sitio onde s, s.* 


“Mas, snr. Castilho, que vi eu ti... Vi 
a vergonha dos portugnezes, e tanto basta. 
Tremi de mim, quando vi um empregado 
do consulado a: passar dentro do navio as 
habilitações d'esses 50 degraçados para irem 
para Cantagalio, cora os seus contractos por 
tres sanos, confirmados pela authoridad- 
em nome do Rei portuguez, tendo dito na 
presença de s.:s.* o vice-consul, que era 
mentira estar a bordo passageiros que nho 
tisessem vindo na listada policial! | Os 
portuguezes, como o snr. Castilho, de po- 
sição, de talentos, e que dizem ter feito 
serviços so paiz em que nasceram, teem 
restneta obrigação de conti “prestel- 
os; mas os verdadeiros serviços 
na nossa opinibo, os que se fazem sos reis 
u aos thrônos, sho os feitos aos povos: os 
reis e Os thronos teem muitos servidores, 
Us povos menos porque pagam com o seu] 

ecimento, e OS reis pegam com o 

que é do povo. . À utdad sob é 1] 

- Findo esta artigo, recommendando ao | 
sor. Castilho que cance o sen reconhecido 
talento em um trabalho digno delle, que: 
sirva de obstaculo aos traficantes de carne. 
humana, e ollereça Go E rapa 
poruguezas.==), A. y ao) 
“Rio, 15 do dezembro de 1860... 

(Correio Mercantil de 16 de dezembro. 

reetl quOL meses obs ond? sis 

EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA 
Es BRL (oi guult Gu 
god) oem 

Ens cxula e! Z. 

«o Leio mo «Correio Mercantil» vm, 
artigo em que sou chamado é discussão 
pelo sne. Jo A. Gançalves éLiea 

- Fallando de todos os que recentemen- 
te se tem dado á polemica relativa 4 por- 
teria do snr. marquer de Loulé, 4 emi- 
graçõo e é salubridade do Brozi), expri- 
Fiçd assi Atari Pra mortos 

porignorsneia das cousas ; aliás 
Pé pe das |» Fechando os uvlhos 


a esla e algums. phrase, salisfarei 
ao snr. Barbosa. . + 

A A 

“Eanes, da tudo direi que receio. pelo 


io 

nacionalismo do novo escriptor. Eis como 
elle fala no ponto já discutido, e pelo qual 
fui intimado para «onapeiar eo nome de 
porluguez ; Sejamos. francos e leses, om- 
bota da franqueza e lealdade nos venham 
odios, A emigração portugueza entendemos 
ser vantajosa aos povos irmãos. Não ha du- 
vida.» Conte o .sar. Barbosa que os exal- 
tados lhe tomarão ámanhã con! a do. 
elaração, que foi o titulo do meu 
Não leu essas imprecações contra 
obscura 1 esse tole, tule, crucifige ! 
Não foi pelas outras theses que defendi, 
mas nominalmente por essa. 

Rin, porém, das iras stulias, que nada 
valem contra são. 1 
Levi certaminc docei vanam sine viribus 
tram esse (dia Tito Livio 1. 1X). E' essa 
opinido de todos os homens de senso, e O 
será em quanto sabiss e enorgicos provi- 
dencias não encaminharem diversamente as 
cousas portuguezas, Lntona metropole como 
em suas vastas possa-sões. 

- No mediato livro que.o sn. À. A, Tei- 
xeira de Vasconcellos acaba de publicar, 
em francez, sobre Portugal e s casa de Bra- 
gança (pag. 594), pintsndo um brilhante 
porvir para aqueile reino, fal-o depender 


acto dy host 
sa de puerilidade. Vêr aqui nas obvias in- 


ás Vendas Novas e a Setubal ? 

«Póde negar-se que infinitas familias do 
reino recebem em mezadas enviadas por seus 
parentes estabelecidos na America os meios 
da sua decente sustentação? 

« Em quanto no Brazil houver um com- 
mercio florescente, em quanto o algodão, u 
café, o assbrar, o arroz, o cacah, a salsa- 
parrilha, avultarem para recompensar lar- 
gamente os que cultivarem e exportarem es 
ses productos, serão baldados quantos es- 
forços se tentem para acabar com a emigra- 
ção eurapea para squella região. 

«A colonia ingleza do Damerara é fóco 
permanente de horrorosa epidemia, e nar 
por isso deixam de emigrar para lá muitos 
habitantes da Madeira e Açores, só porque 
alguns voltam com fortuna. 

“a Apesar da riqueza e da industria da 
Grã-Bretanha, mais de 200:000 irlandezes o 
inglezes d'olli saum aonualmente para os 
Estados-Unidos e outros paizes da America, 
bem como para a Australia. á 

“4 Ora, se a Grã-Bretanha com pérto de] 
30,000:000 habitantes perde em cada anno 

|, não se nos afligura que a ausencia 
de 9:000 a 10:000 portuguezes no mesmo 
espaço seja perda irreparavel para Portugal; 
sobretudy quando muitos d'elles não deixam 
deser productivos pars s mãe patria, apésar 
deviverem na America. » 

A mesma respeitavel folha, no seu ny- 
mero do 1.º do pastsdo novembro, es- 
ereve o seguinte : 

« Os clamores que os jornaes brazileiros 
por esta ocensião levantaram párecei-nos 
infundados, Considerar esta circular como 
de contra o Brazil, não pas- 


tenções do governo por luguez o projecto ca 
viloso de estorvar a legitima emigração para 
o Brazil, é uma asserção que não merece 
analyse. 

«O governo não intenta obstar é emi- 

gração de porluguezes para qualquer pontu 
do globo para onde sous iateresses o cha- 
mam, Taes intentos, se os houvesse, não 
sei legitimos nem ellicazes. Esta verdade 
é bem, sabida, e seria futil demonstrar que 
a todos 05 portuguezes no gozo de seus di- 
tritos civis é licito deixar o reino, e que não 
ha força nem policia que contraste 0 impul- 
so de uma povoação energicamente altra- 
hida pela irresistivel força dos seus interes- 
ses, quersejam reaes, quer fictícios. 
« E como pretenderia o governo contra- 
riar a emigração parso Brazil, se esse im- 
perio é nalursimente, O por tantas consi- 
derações, a terra onde os nossos naturaas 
tantas vezes vão tentor fortuna, Que na pa- 
tria não encontram, e não raros alli teem 
achado riqueza e prosperidade ? Como interf- 
taria O governo dificultar a emigração para 
o Brazil,se é alli um dos nossos mais im- 
portantes mercados de intimas e indestru- 
etivois relsções. 


procura combater a emigração, que é ex- 
citada por causas superiores e incontrasta- 
veis, nem deixa de reconhecer que é ella 


largas e mais proveitosas para Portugal as 
releções já intimas e salutares entre us dous 
estados irmãos. + 


direito sagrado que nenhum governo pude 
sulfocar ou comprimir, se elis é emlim o 


de varios elementos, entre os quaes O cha- 
mi 


nto dos capilses da nação e do es- 


Tola liog 


| prosperidade e influencia nos conselhos ds | 


50:000 leguss quadradas os territorios que” 


Madeira, Açõres, Cabo Verde, Bissau, Ca-| 


bo, Am: | 


o infallivel meio de tornar cada vez mais | 


« Se, porém, 3 emigração é utilissima | 
para os dous paizes; se ella é ouso de um, 


meira plans em nossa patria, follando em 
seu proprio nome e no do governo do seu 
paiz. O governo portuguez, os publicistas 
portaguezes, como o snr. Barboza, como 
eu, reconhecem haver na emigesção vanta- 
gens para o Brazil e Portugal. Molelição so 
bre todos! E dogradem-se o snr. Barbosa, 
os publicistas e o governo dos fóros de por- 
tuguezes! 


Iv 


Materia Nova traz hoje 4 discussão o ar- 
tigo a que responto. Estamos já concor- 
d-s em que os poriuguezes podem vir e 
se lhes não deve obstsr o exereicio desse 
direito, de que aliás Portugal saca van- 
tagens. Agora quanto ao ponto secunda- 
rio do modo como são trsusportados mui- 
dos nossos compatriotas, É questão tutal- 
mente diversa, mas sobre a qual me não 
eximo a emillir tambem minha iasignilican- 
te opinião, pais, que a da-la me convidam 

Resido ba longos annos no Brazil e te- 
nho seguido altentamente os assumptos gra - 
ves que interessam a minho patria, Mais de 
uma vz lamentei factos isolados, de que 
foram victimas poriuguezes, como o seriam 
em qualquer parte, ou na sun propria Ler 
ra; mas não me consta de um só abuso 
ou crime, em que, invocada s anthorida- 
de respectiva, haja esta deixe «de proceder. 

A tal locução, escravatura branca, pare- 
ce-ma portanto um erro de perigosas con- 
sequencias, pois infiltra no vulgo ideias ine- 
xaclas, capazes de o desvairar. Sei bem que 
a linguagem da efeitos populares admilte 
ampullas et sesquipedalia verba ; que a gLo- 
QUENCIA para turbas eleva os colhurnos, 
rasga a bôca dos oradores, cuja emphase os 
dispensa da modestia promessas e de 
fertilidade em obras. (Quid tanto feret hic 
promissor hiatu?) Mas por Deus tenham os 
instruídos compaixão. dos ignorantes, e não 
illudam a sua innocencia. Que relação ha 
entra escravatura e emigração ? 

Na escravidão um bomem torna-se pro- 
priedade particular de outro ho ; cessa 
de ser pessoa. de Lorjus de manifestar-se ex- 
teriormente por aclusque a elle se refiram, 
como a objecto final; é uma cousa, O que ga- 
nba pertence ao senhor. Não tem familias 
senão sob o,beneplacito, Nada possuindo, na- 
da póde testar, Nem sequer como testemu- 
nha o admitem. Salvas slgumas disposições 
protectoras da vida e salvadoras de cruelda- 
des; os castigos, ainda violentos, são direi- 
tos do senhor. O julgamento do escravo, em 
certos crimes, segue nesta Lerra tramites 
muito mais inexoraveis. A escravidão signi- 
fica um estado desbonroso w opprobrioso 
significa sobretudo a perpetuidade, o lro- 
mendo lasciate ogui speranza ! 

Que relação existe entre aquelle estado 
eodo homem que, em remuneração d'uma 
quantia, se obriga a prestar a outro os seus 
serviços durante um tempo dado, sem que se 
lhe imponha coma só d'aquellas aviltantes 
condições? Não fica propriedade alheis, real 
nem transmissivel, Continua a ser cidadão do 
seu paiz livre, e protegido porsuas suthori- 
dades tutelares. Satisfeitos os seus compro- 
missos, o que ganha pertence-lhe. Vive como 
lhe apraz com a sus familia. Póde casar com 
quem quizer e fazer testamento. Depõe coma 
testemunha e conserva-se no uso de todus 
seus direitos naturaes e civis, Ninguem lhe 
póde applicar castigus-corporaes senão a jus- 
tiço. Em caso de crime é julgado como o seu 
compatrivta mais privilegiado. O seo tra 
lho nada tera da ignominioso; e, cumpridas 
suas obrigações, em curto praso fica plena » 
dlimitadamente senhor de seus proprios ser- 
viços.. 

Não-ha portanto sombra de fundamenta 
para a alliloqua expressão de escravatura 
branca, empbatica e torgida, O emigrado que 
cedo pocuma quants alguns mezes de seus 
serviços não e mais escravo do que o maei- 
nheiro que se matriculou para viagem redon- 
“a (e que é preso e punido“ou foge antes do. 
tel vo ahiido que, não como este volun- 
tario, mas sim recrutado, tem de servir du- 
rante um praso longo, podendo ser panido 
por fuga, e até em algum caso com a morte, 
ete,, ete. Tudo isso são condições sovises, 
e nunca bonvo quem se lembrasse de alcu- 
nbal-as esgravaturas de côr nenhuma | 

E imprudente lançar essas palavras pro- 
vocadoras e inanes no meio dv pobre p vo, 
que não tem culpa que o desvairem. Embora 
criminoso o braço que brende o punhal, é 
innocente. e 


4 


E todavia applaucirei sempre as diligen- 


josa. A lei de 20 de julho de 1855 poz ter- 
mo a varios dos abusos conhecidos. 
Muitos são os melhoramentos nesta ma- 
teria introduzidos. Em v-z do numero ilh- 
mitado del passageiros regulou-se a capaci- 
dade dos navios que us transportsm. Fi- 
xaram-se condições hygienicas e outras, 
Calculsm se os mantimentos pelas intenden 
cias da marinha, segundo o numero das 
bôcas, (sempre pars mais e nunca para me- 
nos) o qua se verifica no acto do embar- 
que, bem como as qualidades. No dia da 
sahida é a lista da intendencis conferida a 
bordo por um oficial em vista dos passa 
portes, e, depois da declaração verificada a 
bordo, fecha-se e lacra-se , entregando-se) 
a bordo ao capitão para a der nesta córte, 
aim de se proceder á sua verificação. E 
são raros os quo ultimamente hão transg(e- 
dido a lei. 

Com a franqueza que uso, declaro duvi 
dar muilo de que o decreto brazileiro de 1 
de maio de 1858 assente em bom direito in- 
ternacional; todavia não desconheço que por 
ella o governo imperial procurou regolari- 
sar, tambem da sua parte, a emigração de | 
modo protector dos emigrantes. | 

Os funecionarios consulares portuguezes 
no Brazil teem cumprido o seu dever; é| 
para lamentar que mais numerosos e seve- | 
ros exemplos em Portugal não teubam es- 
carmentado os infractores das disposições 
legislativas, contra quem se teem mandado 
do imperio provas e processos. Alguns abu- 
sos restam ainda que importaria extirpar, | 
com quanto nem sempre seja facil. 

Tonto é essa a minha convicção que, ha 
verá cinco snnos, me fizeram a honra de 
prestar-se so meu convite varios dos por- 
|inguates distinctas, por patriotismo, vindo 
á minha casa, conferenciando sobre este 
assumpto, é projectando o estabelecimen— 
to de uma sociedade protectora dos emi- 
grados poriuguezes, a qual chegou a for 
mulsr um plano de estatutos e » nomear 


tar do governo imperisl a precisa suctori- 
sação, pelo que submelti os referidos es- 
|tatutos no exc.”º snr. conselheiro Pedrei- 
tra, então ministro do imperio, não se le- 
|vando o pensamento ávante, já pela mu- 
| dança de ministerio, já por circumstancias 
supervenientes. 

Conseguintemente apoio com todas es 
forças tódo o que tenda a melhorar a sym- 
(pathica sorte dos nossos concidsdãos. Lou- 
[va a philantropia dos que, só movidos por 
tnpul-os nobres, procurarem estudar e de- 
munciar os abuzos sinda existentes, sem 
contemplações nem rodeios, e propor os 
remedios exequiveis. Mas vai um mundo 
deste bumanitario serviço é acintosa adul- 
teração dos Ísetas, ao proposito- censurs= 
vel de, por simples odio, calumnisr as 
nossas auctoridades , desprestigtando-as e 
debilitando-as, cum prejuizo da causa pu- 
bica. 


vu 


A aecusação dirigida contra o digno 
funceionsrio que em 1859 esteve á testa 
do consulado geral de Portugal, só por elle 
podia ser miudamente repellida, Dirigi=me, 
pais, dquelte cavalheiro, e nada mais sin- 
gelo, conveniente e triumpbante do que 
a seguinte resposta, á qual seria ocinso so- 
crescentar uma palavra. Accredito na leal- 
dade com que a dita sccusação, na igno- 
rancia de alguns factos, foi formulada; por 
isso mesmo espero que o snr. Barbosa dé 
o nobre e salutar exemplo de retirar im- 
putações desmerecidas. Eis a carta do snr 
vice-consul, ex-encarregado do consulado 
geral de Portugal : 

« Com muito gosto me apresso em res- 
ponder sos quesitos que v. acaba de diri 
gir-me, quanto aos factos denunciados pe- 
lo sur. J. A. Gonçalves Baibosa no «Cor- 
reio Mercantil» de hoje, como occorridos 
com os passageiros da barca portuúgueza 
«Monteiro 2º» em março de 1859, tempo 
em que eu me schava gerindo o consu- 
lado portugnez durante a ausencia do meu 
chefe o ex."ºsnr, barão de Moreira, e não 
prestsrei aitenção ás palavras menos be- 
nevolas que u'aquelle artigo se me appli- 
cam. 

« E" certo que o referido snr. Barbo- 
sa [e mais alguem) me fez saber que esse 
navio lransporlava innumeraveis passagei- 
ros clandestinamente. Fui duas vezes a bor- 
do e verifiquei terem effectivamente vindo 
sem passaporte, não 50 mas 24. Longe de 
fechar os olhos a esta infracção do capi- 
ão, fiz lavrar termo d'ella, que foi assi- 
gnado pelo proprio piloto e pelos passo- 
geiros nas referidas circumstancias, informei 
sem delença o snr. ministro de Portugal 
n'esta corte, e levei ao conhecimento do 
governo de-sua magestade um relatorio mi- 
nucioso do occorrido, acompanhado do re- 
ferido termo, como se vê da portaria do 
mesmo governo ao governador civil: do dis- 
tricto do Porto, publicada no «Disrio de 
Lisboa» de 29 d'abril do referido anno. 
No artigo de hoje se diz que o navio foi 
condemnad uma muleta de 4:0008000 
réis, e a bass d'esse processo foi a minha 
exposição. 

« Diz-se que esses passageiros traziam 
contracto escravisando-us por tres snnos, 
em poga da passagem. Não o posso scre- 
ditar, pois interrogados a um e um res- 
ponderam unanimemente que não linham 
feito contracto algum. O certissimo é que, 
seguindo eu as praxes d'esta repartição , 
intervim. pora exigir quo se fizessem os 
contractos mais favoraveis que possivel fosse 
para aquelles nossos concidadãos. U loca- 
dor satisfez o preço da passagem (1288000 
réis), os adiantamentos feitos no Porto ás 
familias, ou 808 proprios passageiros, obri- 
gou-se mais a dar-lhe AGU0O réis por mez, 
alimento abundante, casa, cama, roupa suf- 


prohibição reciproca de quaesquer maus 
tractos e offensas; o locatario se obrigou 
a prestar serviços durante dezoito mezes. 
Portanto, nenhum foi escravisado por lres 
anos , e não podem estes contractos ser 
arguidos de desvantajosos. 

«Fiz mais. Obtive sem dificuldade , 
como sempre o consulado tem dili a 
que todos aquelles cujos amigos pagassem 
suas passagens não seguissem para o pre- 
meditado destino. Varios se aproveitaram, 
e alé creio que este mesmo snr. Barbosa) 
assim salisfeza passagem de um, que desde 
logo ficou desembaraçado. 

« Não posso aflirmar o que se passou de- 

pois que aquelles subditos de Sua Magesta- 
de Fidelissima sahiram do aicançe das vis- 
tas da authoridade poriugueza Sei que a 
bordo do navio não vi capangas armados, 
mas só guardas da alfandega, incumbidos de 
examinar a bagagem dos contratados, que 
d'alli seguiram em faluas. Sei que d'slli mes- 
mo [pois já de Ires dias durava a detenção) 
fiz expedir a cada passageiro o titulo de na- 
cionalidade por um empregado do consulado 
que me acompanhou. Sei que nunca chegou 
so consulado denuncia por maus tratos con 
tra esses porluguezes, depois que desembar- 
caram em territorio brazileiro. 
« Concloirei notando que a barca «Mon- 
teiro 2.º» tem 322 toneladas, tocando-lhe 
portanto 132 passageiros, e visto só ter con- 
conduzido 79, ainda-podia ter trazido mais 
33; a accusação fui unicamente pela clan- 
deslinidade, 

«Creio, pais, plemamente salisfeitos lo- 
dos os seus quesitos, e ficar patente que esta 
estação, como lhe cumpria, desempenhou 
em tudo o seu dever. 

«Pódev-.. fazer d'esta carta o uso que 
Ibe aprouver; repito-me, com a maior con 
sideração. — De vw... altento venerador e 
creado — Jeronymo José Duarte Silva.» 


vil 


Nem sonho possibilidade de allusões a 
mim em phroses taes como a que se re- 
fere á amisade com um capitalista que tem 
interesses n'esses negocios de emigração, 
pois não caltivo relações com uma unica 
pesson que em tal se empregue ; se as cul- 
tivasse, vunca isso modificaria a liberdade 
da minha opinião; e poderia antes docu- 
mentar com que indi 
gens largas que em lées assumptos ousaram 
ollerecer-me. 

Uma insinuação parece porém querer 
dirigir-se-me, Quando um aggressur des- 
comedido vomitou sobre mim injorias, que 
eta força repelir, é entre ellas a de am- 
bicivso(!) disse-lhe eu: «Sabe quem é o 
ambicioso? O que nonca pediu cousa sl- 
goma a reis nem o povos, bem que por 


resultado de um impulso irresistivel, etc. »| uma respeilavel comissão de lres mem-| povos e reis tenha sido honrado; o que, 
em dos escriptores da pri-tbros, tendo eu sido incumbido de solici- | satisfeito com a sua omnimoda mediocri- 


ficiente e lavada, medico e botica, com). 


ão repelli vanta-| 


dade, só nutre uma ambição, ade não des- 
| merecer estima!» 

O snr. Barbosa, citando de cór, altera 
s minhas pala: como se eu livesse 
| faltado de serviços aos reis e aos lhronos! 
| Dir-lbe-bei pois sómento que se equiro- 
| cou, e que, nem a povos nem a reis reque- 
ri nunca uma graça, um favor, uma psgs 
Quem m ninguem so vendeu jámois, de 
ninguem tem pags que receber. — Castilho 
(José). 

(«Correio Mereantils de 18 de dezembro 
de 1860.) 


EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA, 

Deixo para logo mais o sustentar com 
o sur. Casulho a necessidade que tenho e 
(temos todos de secusar as authoridades 
| portuguezas, e não poder retirar as pela- 
vras que s, s.º me pede que retiro, no que 
no meu artigo dirijo ao empregado do con-| 
sulado Duarte Siva, pois que torna-se-me | 
necessario esperar dias pera lins convenien-| 
tes, apressando-me lodavia a chamar, não | 
o consulado que odeio, como odeiam os 
portuguezes que sabem as torpezas do seu 
pessoal, mas o snr. Castilho, para os dous 
mitigos abaixo. 

1.º O navio portuguez «Castro 2.ºp tron- 
xe passageiros escondidos, engajados clan- 
destinos e foram vendidos, entre elles uma 
pobre mulher, quea sudacia de um estu- 
pido e-malvado levou ao ponto de lhe me- 
ter forros aos pés! 1 

2.º A barca «Felix», lambem portugue- 
(sa, trouxe tambem engejndos clandestinos 
e form: vendidos com consentimento do 
| consulado ! | 

E já que pergunto pelos dous, não faz 
mal me respondam se os outros navios che- 
gados em novembro todos lrouxeram es= 
cravos á guiza de «Charles et Georges 

Quero por factos convencer so snr. Cas- 
“ilho da sus nimih boa, (é, certo de que 
hei de pol-o do meu lado, sob pena de 
não O considerar pará o futuro, como o hei 
cousiderado e considero, verdadeiro cava- 
Iheiro. “ 

Rio, 20 de dezembro de 1860. = J. A. 
Gonçalves Barbosa, 

[«Correio Mercantil» de 21 do dezembro 
de 1860). 


EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA 
“Até que efinal o snr. um portugues (hoje 
assigoado o snr. Castilho José], respondendo 
sum artigo do snr. J. A. Gonçalves Barboza, 
no «Correio Mercantil» de 18 do corrente, se 
digna submetter á consideração do respeita- 
vel publico algumas ideias sobre a emigra- 
ção portugueza para o Brazil, fóra d'esss 
campo sophismado de algarismos, que, como 
Jetames, nada interessam pars a ques- 
tão 
- Como querendo anticipar-ss 4s nossas 
vistas, quizs. s.º fazer-nos vêr  convenien- 
cia d'essa emigração para com Portugal, pe- 
los grandes saques feitos a favor de familias 
que assim viviam com decencia, melhora- 
mentos da Isvoura na provincia do Minho, 
emprezas de caminhos de férro levantadas 
por portuguezos idos do Brazil com fortuna, 
ele. ele., sem se lembrar que para este as- 
sumpto nós, assim como outras pessoas, nos 
deveremos achar um pouco prevenidos, pars 
bem poder mostrar ao mesmo respeitavel 
publico; visto que não póde ser pára com s. 
s.2, o erro de taes dontrinas.. 
- Conhecedores bastante da: provinoi 
Minho, e-da sua topographia de lu 
desde S. Gregorio, na extrema da raia 
Melgaço, sté ao Porto, não vemos um só ho- 
mem que tenta ido do Brazil com fortuna 
ganha pelo cabo da enchada, puxando uma 
carroça ou tocand i 
homens, se foruina (Bom, não foi adquirida 


um ramo de commercio qualquer, mais ou 
menos licito, 6 siroso ou vergan 

Pur outra, não são essas pequenas me- 
zadas, ou quantias remettidas d'aqui 
Portugal, que vão atenua 
tas familias que vivom na indigencia; ums, 


“D | yum paiz estrangeiro, o veremos se 


por esses meios, e sim pela sua posição em 1 


visgem tom a capitania do porto que lho 
inspeeciona a sua solda tem o regula- 
mento maritimo que obriga os espítães a 
armadores a fornecer-lho O sustento ne= 
cessario, e na mesma lórma o serviço di- 
vidido por quartos. 

Não é como o colono que nunca via 
as cruzes sendo a ums de X, e a quema 
vista fascinante do ouro, apresentada pe- 
los engajadores, arrasta para fóra de sem 
pniz motel, para serem conduzidos a uma 
fazenda, onde a maior suthoridade do lu- 
gar é o dono d'ella, e que enfileirado com 


os escravos marcha para serviços que as - 


| suas forças não comportam | 


Ainda isto não é Ludo: so esse homem 
que bebeu o leite puro de sua familia, ho- 
nesta mas bonrada, chega um dia por um 
neto de desespero ou de mobreza de nlma 
arevoltar-se contrao serviço a contra esses 
verdugos, flagellos da humanidade, lá teem 
na retaguarda o tremendo azorrague, pu- 
chado pelss mãos de quatro possantes es- 
etavos, que o reduzem á peior condição 
que s sua propria é que se torna 0 apana- 
gro da sus triste escravidão, ou da sus li- 
berdade escrava | 

Por outra, se s. s.? acradita que as 
nossas colonias da Asia e Africa deverão 
trazer a Portugal grande riqueza pela sua 
colonisação, como é a que a aconsel 
de preferencia para aqui? Será por- 
que espero ver em Portugal mais em- 
prezos de caminhos da ferro levantadas por 
pessoss portuguezes idas d'aqui e que te- 
abam largado por mão o serviço da lavou- 
ra, limpeza da cidade o outros ços d'esta 
ordem?! Os emprezarios da a estra- 
da de ferro das Vendas Novas ao Barreiro, 
que foram Thomaz da Costa Ramos, Josá 
da Costa Ramos, Antonio P. Brandão o ou- 
tros, venderam no Rio de Janeiro grando 
quantidade de fazendas para a Costa ds Afri- 
ca drogas, tintas, ete., acabando por fazer a 
ua fortunas em contrabando de escravos. 

Já vês s* que não são as carroças 
nem as enchada, que dão es fortunas no 
Brazil para fornecerem copitses para Por- 
tugal. 

Quoixa-se s. s.º do governo portuguez 
não ter tomado medidas ácerea das suas co- 
lonias ! E és. s.º quem, como portugnaz, 
primeiro se propõe impedir-lhe os passos, 
quando elle parece querer cuidar disso... 


Como queria s. s.” que o governo por- 
tuguez ou os particulares cuidassem nas 
suas colonias, promovessem alojamentos, 
ete., sem lerem para lá a emigração en- 
carreirada ? 
nos não servirmos de outra phrase, 
diremos que seri mesmo que comprar 
mobilia sem ter cj Encarreire-se para 
lá a emigração, e haja a protecção que o 
governo parece querer dispensar, que os me- 
lboramentos se succederão. Acabe-se com 
essa sucia infernal de engajadores e seus 
complices, e faça. thoridades locses 
O seu dovor, que as vantagens serão io- 
contestaveis. ly 

Não baja bomens que com a capa de 
bons portuguezes queiram inventar doutri- 
nas erroneas no e neeito dos seus concida- 
dlãos, e veremos so esses pobr: felizes, 
fisgados a gancho, continuam a sor vicli- 
mas da sua ferocidado. 

Tenha o colono no Brazil as garantias 
que se devem dispensar so homem, que, 
abandonando sua patria é família, procura 
melhorar de fortuna cultivando terras em 
le- 
intam os clamores que hoje por toda a 
parte se onvem!... 

Não é nossa intenção guerrear os in- 
teressos do Brazil é menos a sua coloni- 
sação ; mas é nossa crença, fiemu e inaba- 
pugnar pelos direitos que nos são 
devidos a nós e aos nossos concidadhos, 
a fim do que elles sejam integralmente ga- 
rantidos. 

Portugal é hoje uma nação pequena e 
mal representada ; mos é um paiz de vas- 


porque o filho que devia substituir seu pai 
no arado o abandunou na idade da decrepi- 
tude; outras, porque o marido abandonou 
sua mulhar, sem ler em conta os meios da 
sua subsistencia, e sujaitando-a á mais igno- 
miniosa prostituição; outras, porque o par 
absndonou seus filhos orphãos e na indi- 
gencia 4 mercê da caridade publics, que, 
Pur corencia de meios, nem sempre póde 
soccorrer a grande quantidade de mendigos, 
que a dia lhes pedem pão, exprobran- 
do aquelles que foram a causa da sus des- 
graça | f 

— E sabe s.s.º quem são aquelles a quem 
estes infelizes exprobram por causa da sua 
desgraça ? São esses malditos engajadores, 
que, sedentos de fortuna, vão arrancar do 
seio das familias os objectos mais queridos, 
e que devism constituir a sua felicidade” 
conforme a escala em que cada uma”d'ellas 
se acha collocada. Sho aquelles que disse - 
minsm entre 0 povo 6s ideias de conve- 
niencia colonial, sem ailender aos meios 
que se lhe devem seguir. São aquelles, em 
summs, à quem o povo em massa devia 
fazer mont como aos lobos, descobrin- 
do n'elles ideias malversadoras que Londes- 
sem á sua ruina. São aquellas authorida- 
des de lá e de cá, que, investid; 
tos poderes para legalisarem a ração, 
só sonham aproveitar-se do seu direito para 
fazer jus sos seus interesses, 

São todos aquelles que, esquecendo to- 
das us leis da bumanidude, entendem que, 
para sitender aos seus intoressos, devem 
fszer dos seus concidadãos escravatura bran- 
cal... 

. A respeito desta classificação [de es- 
cravatura branca) não podemos de fórina 
alguma admiltir o desmentido do senhor 
[um portuguez no dito artigo, estabelecem 
do-nos o parallelo deum bomem ignoran- 
le, que na melhor bôa fé assigaou um con- 
tracto simulado para lhe servir apenas de 
guisa, nem ells sabo para onde, com um 
recruta que assenta praça, nem com mm 
marujo que se contracia por uma viagem, 
e que durante ou finda ella tem direito a 
queixar-se das violenciss que porventura 
teuha retebido. 

O soldado que serve a patria, ea que 
todo o bom cijadão está obrigado, Lem, 
+ quando mais não seja, O seu pret pago de 
"quinze em quinze dias, O seu rancho pro- 
vado todos Os dies, as suas camisas, as 
suas calças, as suas meias solos, € 8 sum 
farda fornecida a tempo, eo seu serviço 
dividido por escalas. Se, continuando 
o serviço, fica cego os aleijado, tem 
uma É ER ou um quartel de veteranos, 
onde a sua velhice está a coberto da mi- 
seria. 


tos recursos que se póde tornar respeitado 
por uma boa politica ihteroa e exter: 
guardando todos os direitos internacionaes 
sem cahir na degradação; e emigração por- 
tugueza para o Brazil, pela fórma que seta- 
almente se está fazendo, não passo d'isso. 

Não trataremos de discutir mais aqui 
esta questão, visto que em Portugal ella 
terá de ser devidamente avaliada 
le Janeiro, 20 de dezembro de 1860. 


=Y;M. 
figa Mercantil» de 21 de dezembro 
de 1860). E RCE 


EMIGRAÇÃO. A 


Leio no «Correio Mercantil» de hoje um 
artigo dosnr; J. A. Gonçalves Barbosa que 
me surprebende, pois quando eu sappanha 
que lesimente retiraria as accusações que 
se lhe documentaram inexsctas, adia o 
assumpto que esmo tronxer: - 
prensa e tem ii de declarar que 
odeia o consulado. portuguez! Ora o odio 
é mau conselheiro, e após tão positiva as- 
iserção, já nho podem deixar de pe 
suspeitas accusações contra a entidade odin- 
da. Venham facios des; 
repartição, os aggress 
Por emquanto, em quali 
mem de ordem, permilla-so ver com pe- 
azar desprestigiar-so a nulboridade por odios 
e despeitos, quo não assentam em mau sar- 
viço publico. 

A's nggtessões sem cessar renascentes 
acrescentou hoje duas o snr. Barbosa. Não 
ha motivo algum para se me exigiram ex- 
plicações de factos, 4 que sou totalmento 
estranho ; porém por civilidade para quem 
me interroga, prestei-me.a examinar 0 fun- 
damento que houvesse para ambas as accu- 
soções. 

1.º Galera «Csstro 2.º» — Diz o snr. 
Barbosa que este navio trouxe passageiros 
escondidos, engajados clandestinos que fo- 
ram vendidos, entte os quaes uma pobre 
mulher que a sudscia de um estupido é 
malvado levou ao ponto de lho metter fer- 
ros sos pés. Variando depois sobre este 


thema deplora o contraste de ser visitado | 


o visconda de Costro Silva, no Porto, por 
El-Rei, no mesmo dia em que se vendeu 
aquio contrabando do seu navio, com bppro- 
brio Ja nação por quem esso Rei se interossal 

Sei que o visconde de Castro Silva é um 
negociante mui respeitado; que ha mais de 
vinte annos tem navios na carreira do Brazil; 
que o não podem denegrir ditos 
de quem o não conhece. Todavi 
isfazer com mais firmeza a curiosidade do 
sur. Barboza, dirigi ao commandante d'essa 
galera ums carta, pedindo resposta a varios 


O marinheiro que se contracia para uma 


quesitos. Eis o que me respondo: 


«UI? o exe T gue — Tenho muita byn- 
rm em responder és perguntas que wexc 
me dirige. 

« Pergunta v. exe? seno galera «Castro 
2º eu trouxe eogajidos clandestinos que 
vendi. Respondo que “todos os" passageiros 
que trouxe, ou pagaram sans passagens À 
cando completamente abesembaraçados , ou 
tos, feitas p 
to. Nesses contratos intsrvoio o &' 
vil d'aquelia cidade, es'rolação d'o 
les veio assigunda: pel 
daquello gore elanto não compre- 
hendo o que quer dizer compra nem venda. 


de bord ses passageiros; mas posso aflic- 
mar que todos sem excepção, ou desem- 
baresram livremente, ou seguiram pars o 
destino que trszism, em virtude de seu co 
testo faito por tsbellião e nuthenticado pelo 
governo civil do Porto, » 

« Pergunta finalmente sa é corto ter em 
sem motivo metido ferros sos pés de uma 
pobre mulher; sinto dizer, que é certo ter 
oceorrido o seguinte : mma mulher, que já 
vinte dado causa a frequentes observações, 
tendo praticado exeessos, esperôu uma occa- 
siso em que o engajado Jusé Alves ia com 
uns pratos, e avançando-lhe pelas costas, | 
descarregou-lhe na nuca uma scha de lenha 
que logo o prostow como morto. Estava eu 
notombadilho quando isso occorreu, e acu- 
dinda ao alarido que se fazia, achei já o 
homem estendido sem sentidos e inundado 
em sangue. 

« Foi logo tractado pelo facultativo, o 
dr. Manoel de Almeida Campos, e vi-me 
obrigado, para sustentar a disciplma e dar 
algum exemplo, a prendel mas logo na 
seguinte madeugadá a soltei, Tado isto cons- 
ta db meu dinrio, e como houve este fe- 
rimento, assignou igualmente o facultativo 
e de tudo dei conhecimento á authoridade 
openas elreguei: 

« E quanto posso informar 'a v. exc.2, 
e tenho a honra «de me assignar, coma 
mis alta consideração, 

« Do v. exe” atento venerador e cria- 
do==0 capitão do naviv, Manoel José Ga- 
vinho. » 

Pará plenamente illucidar:a ultima ac- 
cosação, dirigi-me Bo fstultutivo de bordo, 
o qual me escreve o que vai lêr-se: 

« LDO o exe nr, —Em resposta é 
sua carta, É com uita satisfação que eu 
olwdeço sos preceitos de v. exe"; partici- 
pando-lhe que no dia 9 do passado no- 
vembro, a bordo da galera «Castro 2.º», 
onde visjo como facultativo, seriam qua- 
tro horas da tarde quando fui chamado ao 
convés à tuda a pressa, e achei o passa- 
geiro Jusé Alves estendido como morto e 
coberlo de sangue, em consequencia de 
uma pancada que lhe descarregára uma pas 
sageira. 

« Achei o pacienlecom uma lesão e so- 
lução de continuidade da extensão de uma 
pollegada até o periosteo da região occipi- 
tal do lado direito, que poderia ser-lhe 
fatal. Conservou-se mais de uma hora em 
estado comatoso; mas a final cedeu 80 Lra- 
cismento e voltou a si. Grande numero de 
passageiros vociferava que se puzesse a fer- 
rosa sggressora até so Rio de Janeiro ; 
mas o capilão, por ser mulher, não a con- 
servou presa senão durante essa noile. 

« Tenho a honra de assignar-me, com 
muito respeito, de v. exe. muito allento 
venersdor e creado = Manoel de Almeida 
Campos, facultativo da galera «Castro 2,0» 

Quanto, finalmente, nos contractos fei- 
tos: por tabelião no, Porto, examinados e 
todos remenidos lacrados pelo governador 
civil, direi quê estão de conformidade com 
as «lispusições da lei de 20 de jalho de 
18554 e que, tendo eu Lido vccasião de exa- 
minar mais de um, me pareceram perlei- 
tamento aceitaveis para os contractados, pois 
as, suas principaes condições eram eslas : 

A passagem avaliou-se em 378500 réis 
(fortes), e mais 139500 réis para passapor-. 
te e adiantamentos, e 100 réis diarios des. 
de que foram chamados para embarcar. Vi- 
ubass ganhar 128000 réis (fracos) mensaes, 


rio; quese, dv praso do contra 
et as lucatarios o quizer em rescindir puderão 
fnzél-o, pagando as despezas de passagem e 
adisntsmrotos,e ficando livres de seguir para 
onde lhes aprouver;que será admitido o con 

sul a pugusr pelos unteresses dos locatarios; 
-e que, sendo rejeitados, terão os locadores de 
os sustentar até reembarque para Portuga), 
laes passagem de volta. 

o,em bôa fé, sleunar de com- 
ou de escravaturas brancas si- 
milhantes -contractos ? 

2.º Boren «Felixs. — Procedendo-se a 
analoga investigação, sinda tais salis- 
factório, se é possivel, o resultado d'ella 
Eis-aqu o que me respondeu o respecti- 
vo espião: 

« WD e excMº snr. conselheiro: — 
Pecgutita-mio v. exe! se a barca «Felix», 
do meu commando, trouxe do Porto enga- 
jatos clandestinos, que feram vendidos com 
consentimento do consulado. 

« Respondo que não honve consenli- 
mento aígum do consulado, que os cidadãos 
portuguszes não se vendem, que nin sé 
quer veio commigo um só engajado, que 
todos os passsgeiros vieram regular, e não 
clandestinamente. 

* Acrescento que esta barca é proprie- 
dade dos snes. Francisco de Mello Abreu 
e E, respeitaveis negociantes da cidade Jo 
Porto, que runca traficaram em engajados 
para o brazil, e em seus navios nonca an- 
dsram senão passageiros muito livres, com 
passagens pagas ou alhançados. 

« Ma mais: sendo o navio de 321 tone- 
ladas, conduzia 113 passageiros, [ui des- 
pachado no Porto com todas as formalida- 
des legaes, e então sa fizeram lodas as pé 
quizas rigorosas que estão em uso, quer pe- 

= las aulhoridades administrativas, quer pelas 
policiaes e de marinha no acto da sabida, 

«E portanto falso tudo quento se al- 
legon em contrário desta exposição ; e sou 


A sulboridade portugueza no Rio deJa- 
Siro, diga-se o que se quizer, cumpre di- 
mente os seus deveres ; pelo menos tem 
Igossdo, junto á miaba obscura pessos, de 
[um singular privilegio, a saber: que ainda 

não ouvi imputar-se-lhe um acto censura- 

vel, que, em presença do leal exame das 
vecorrencias, não revertesse em honra de 


iviria o minha voz defendendo-a, se eua 
considerasse capaz de mal servir o paiz a 


jo snr: official maior! que me ufsno de pertencer.==Castilho José. | 


P.S. Não poria duvida em tomar em 
|consideraç 


| vesse já pedido que se despisse da anonymis 


centes ao espolio do subdito portugues Ma- | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CUMMERCIO E, 5º, porém, que será este um dos primeiros | 


noel Ferreira de Andrade, x. s.“certificára, 
em 25 dejsneiro do mesmo anno de 1854, 
que era verdade ter recebido de Joaquim Al- 
ves Correia a quantia de 2435050 réis per- 
tencentes ao espolio do finado subdito por- 
tugues Manoel Ferreira de Andrade, cuja 
quantia existia no cofre do consulado geral, 


tabellião | uma repartição, que, certamente, não ou-1 por haver uma reclamação de José Moreira de | 


| Azevedo para pagamento d'uma divida 
(estava justificando. 

V:'s.? certifica que é verdade ter re- 
(cebido de Joaquim Alves Correia a quantia 


que 


INDUSTRIA. 
Receita geral da exploração do caminho de 
ferro do sul de 15 a 21 de setembro de 1861, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Continuação dos documentos relativos ás ac- 


| cusações feitas-so consul geral de Portugal no 
| Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 


| 


INTERIOR. 


Lisboa, 9 de outubro. 


Segundo os telegrammas officises, El-Rei | 


vbjectos com que o snr. marquaz, de Loulé 
accusará a camara na soa proxima sessão. E 
nós acreditamos que assim seja. As moles- 
tias havidas este anno é que se aliribuem 
sos arrozses não pólem ter esquecido ao 
governo, para que se deixo de se apressar 
em propôr as necessarias providencias s0 
parlamento. 

O «Portuguez» tambem se oceupa hoje 
d'este sssampto. E' do referido jornal o que 
passamos a lranscrever : 

« Este anno das Caldas da Rainha honve 


ão o arligo que hoje apparece fir- | de 2438050 réis, sem contestar que elle dh'a | (Corresp. particular do «Commercio do Portos.) | uma epidemia de febres intermitentes, que 
Igaoro 0 quo se passou depois de sabirem | mado pelas iniciaes V. M., se eu não boa- | entregara no dia 25 de abril de 1852; cir-| 


» 


Nagellou os habitantes d?aquella -vill 


cumsiancia” que torna - contradictorios 05) chegou no dia 6, ás À datarde, a Portalegre, | Quasi todas as pessoas que qm alli buscar 


quem exigisse à minha resposta. Sutisfeita es- | seus despachos de 22 de dezembro de 1852 partiu no dia 7, ás Tda manhã para Cas- | Nu remedio para a sua saude nos acredite- 


Ls justa exigencia, nunca recuar 


m mate-|e-25 de janeiro de 1854. Julgo pois neces- | tello de Vide e Marvão. “IYalli recolheu on-/ dos banhos daquella villa, em lugar de-re= 


(ria de interesses da minho patria, ante qual-|sario que v. s.* diga o que se lhe oTerecer tra vez a Portalegre ás 5 horas da tarde | Medio tiveram de sofirer-movos padecimen 


| quer polemica decente. 


A GALERA CAMPOEEZA E OS CULPADOS NA 
EMIGAAÇÃO CLANSESTINA 
Ao consul poriuguez 

No sen jornsl de hoje vejo o capitão 
do navio, ineurso nas penaosida lei de 20 
ds julho de 1855, contestar-me a minha 
ssserção ou accusação que lhe fiz no seu 
jornal de hontem[!! Na rua do Carmo se 
formulára squella defeza que tão macia e 
urbanamente me contempla sem mereci- 
mentos; inas que não tomo como phrases fi- 
lhas da boa educação, mas cantelosas, para 
não desafiar 0 leão que pensam dorme |! 

Os transgressores das leis maritimas de 
Portugal e seus cumplices, que teem en- 
contrado no consulado um decidido defen- 
sor, não lucram nada ou coasa alguma com- 
migo em se defenderem , sempre que re- 
primo e castigo os criminosos: estou se- 
euro das provas: sem-o que-não sei es- 
erever. Ao publico desta capital porém de- 
vo agora dar vmwa explicação mais segura 
e-evidente do que tenho e vou avançar, Os 
passageiros clandestinos foram mettidos na 
prõa «o navio, va casa vou logar da ma- 
aja, debaixo do soalho, que fóre até pre- 
grdo a pregos depuisvde alli terem intro- 
duzido esses clandestinos, deitando depois 
de cima cóixas dos passageiros para iu 'po- 
licia do porto não vêr qualquer vestígio! ! 
E são estes homens, 'enlaçados n'esse -ne- 
fando negocio, que por afironta da nação 
se inculcam portuguezes, que pertendem 
tornarem-se innótentes nas faces de lan- 
tos passageiros. que viram este escandalo?!! 
Cesteiro que: faz um cesto faz um cento; 
e por isso sustentarei que jámais podereis 
nberrar d'esse caminho, d'esse igaominio- 
30 commereio. 

Ide, homens sem alma e coração, ex- 
piar vossos crimes a um canto do mando 
e não corrompaes a sociedade que vos com- 
templa, não como homens, mas como fé- 
ras. Já tendes na bolça esse preço sangui: 
noso d'essas viclimas ou estaes em arran- 
jus da venda e compra? Recebereis duas 
passagens? O filho da viuva de Santo Thir- 
so, Vicente Ferreira, aonde está? “Ainda 
estará na caixa em que o bolicario do na- 
vie não doutor) o metten durante-a w 
sita? Joaquim Monteiro Devesa e Antonio 
Monteiro Devess esperam n'esta casa por 
esse desgraçado, que tendo sua miseravel 
mai vendido os bois da sua lavoura para 
pagar quatorze moedas, mal pensava que 
elle ima ser vendido em terra estranha! | 
Tremo de horror de estar em terra estra- 
aba, posto que de irmãos, “a expôr estas 
vergonhas, e tremo mais por receiar que 
seja impellido um dia a fazer justiça por 


a este respeito. 
| Deusgusrde a v. 's.º Secretaria de es- 
] 

julho de 1861. — Snr. barão de Moreira, 
consul geral de Portugal no Rio de Janeiro 
— Antonio José d'Avila. 

(Em seguida a este despacho pablica o 
«Diarios a representação de 1:420 porto- 
guezes contra o consul geral de Portugal no 
| Riode Janeiro, a que o mesmo despscho se 
refere. Não transcrevemos a referida repre- 
sentação porque já a publicamos no n.º 159 
do «Commercio do Porto» de 17 de julho do 
corrente anno, na carta do nosso corréspon- 
dente da capital.) 


——— eme 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES EM 1861 
CONNISSÃO CENTRAL PORTUGUEZA 


Catalogos 

ANUNCIO 

Traducção 
* Os commissarios reaes inglezes fencionam 
publicar (res catalogos : dois relativos ás secções 
da industria da exposição, é um á secção de bellas 
artes. Para todos estes tres calalogos-se recebem 
ennuncios tanto dos expositores como de outra 
auslquer pessoa. y 

“º Us calalogos respectivos ás seccões da 

industria terão por: titalo cstalogo industrial e 
Catalogo cillustrado. O terceiro será o catalogo 
das bellas artes. 

Todas as declarações que devam ser publicadas 
no corpo dos catalógos devem ser mandadas ao 
secretario da commissão real ingleza, F. R. 
sandford, Esq. 454, Wesb Strand, antes do dia 
1 de fevereiro de. 1862. Depois d'esta data não 
se garante a publicação de qualquer nova de- 
elaração, nem a de qualquer alteração ás já rê- 
mellidas. Os annuncios, só serão aceitos sendo 
recebidos antes do dia L.de março; o preço da 
publicação  será- duplo para,os que forem rece- 
bidos no interralio que mediar de 1 de março 
a 1 de abril; depois d'esta ultima data não se 
receberá mais sonuncio algum para ser publi- 
cado nas primeiras edições. A inserção de lo- 
dos os ennuncios fica dependente da approva- 
ção dos commissarios reaes inglezes. 

Toda a correspondencia que diga respeito 
aos calalogos será dirigida so secretario, de- 
vendo ler-se claramente nos sobrescriptos a pa- 
lavra catalogues. 


Catalogos de 1 shellhng 


4º O catalogo: industrial será uma list? 
comprehendendo o nome e morada de cada ex- 
positor, e uma mui breve descrição dos arti- 
gos expostos. Formará um volume em 16.º 
idemy Svo), que se venderá pelo preço de 1 
shelling no palacio da exposição, € será pu- 
blicado todo á custa da commissão real ingleza 

5.º O catalogo das bellas artes terá o mesmo 
tamanho de pagina, o mesmo Lypo é preço que 
o catalogo indastrial; e será tsmbem publicado 
à custa da commissão real ingleza. 
6.º Os annuncios seção inseridos em duas 
columnas, com letras encarnadas, em ambos es- 
tes catalogos, de cada um dos quaes os com- 
míssarios reaes garantem uma liragem de 250:000) 
exemplares. Os' preços da impressão serão os 


| 


proprias mãos | | Todavia espero que o gu- 
verno do meu paiz ponha termo a este es- 
candalo, e que alei seja respeitada na mão 
de um homem honesto, que “obrigue os 
portuguezes ao respeito por seus actos. Te- 
nho as provas na: mão de fsctos que teem 
de ser apreciados em tempo etente.. 
Concluindo, digo que não houve pro- 
testo senão por insinuação dos conniven- 
tes no crime; mas só feito depois de che. 
gados" aqui. riso pone rala 
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1861. 
José Antonio Gonçalves Barbosa. . 
(«Jornal do Commercio» de 8 de abril 
de 1861) 


Aqui terminam os documentos relativos 
á representação de José Antonio Gonçal- 
ves Barbosa. . UE nas 

(0 «Disrio» publica em seguida a estes' 
documentos a representação que 11:066 por- 
tuguezes dirigiram à camara dos sars. de 
putados contra o consal geral de Port 
galono Rio de Janeiro, a' que se refere o 
duspacho expedido ao mesmo consal' eim 
13 ds julho ultimo pelo ministerio dos ne- 
gucios estrangeiros, e que vai publicado n'es- 
ta folua. Nau transcrevemos osta represen- 
tação, porque já a publicamos no n.º 148 
do «Commercio do Porto» de 4 de julho do 
corrente anno. , 


Despacho dirigido em 27 de julho de 1861, 
pelo ministerio dos negocios estrangeiros, 
ao consul geral de Portugal no Rio de Ja- 
meiro. 

N.º 21.— Posteriormente ao dia em que 
partio o ultimo paquete deu entrada nesta 
secretaria hma represetitição em que 1420 
portuguezes pedem a Sun Magestade El-Rei 
a demissão de v. s.“ do csrgo de consul 
geral de Portugel no Rio de Janeiro. 

N'esta representação repelem-se accu- 
sações que já tinham sido articuladas nos 
representações a que me referi no meu des- 
pacho de 13 do corrente: articulam porém 
ontras, e juntam-se documentos ds que v. 
s.º talvez não tenha conhecimento, e que, 
em respeito so direito da defeza e noin- 
teresse da justiça, eu julguei conveniente 
remetter-lhe por copis para que v. s.º al- 
legue em contrsriedade o que se lhe offe- 
recer, e eu possa, depois de a ouvir, scon- 
selhar a Sua Magestade o que for mais justo 

Tombem ultimamente me foram entre- 
gues n'este secretaria os documentos A. e 
B, que lhe remelto por copia. 

Pelo documento A móstra-se que Maga- 
lhães e Cruz, authurisado com plenos po- 
deres, requerera a v. s.“ em 21 de dezem- 
bro de 1852, que lhe mandasse fazer en- 
trega do que houvesse pertencente ao espo- 
lio do subdito portuguez Manoel Ferreira 
de Andrade, que devia ter sido arrecadado 
| por esse consulado, e que v. s.* declarara, 
em despacho de 22 do mesmo mez é anno; 


tom a devida consideração e respeito de v. 
exc.* attento venerador e criado. Ê 

« Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 
1860.= Antônio Joaquim Fiuza de Oliveira, 
capitão da barca «Felix». 

Caducam portanto em todos os pontos 
as tão violentamente formuladas accusações 
contra ambus os navios, contra seus capi- 
tães, e contra o consulado portuguez. 


que nesse consulado nunca se recebera quan- 
iva alguma pertencente a qualquer subdito 
portugues de nome Manoel Ferreira de An- 
drade. Pelo documento B mostra-se que, 
'tendo Antonio José Casnpo Grande requeri- 
do, em data de 12 de janeiro de 1854, que 
por esse consulado se lhe cerlificasse se no 
dia 25 d'abril de 1852 Joaquim Alves Cor- 
rea fizera entrega de 2438090 réis perten- 


seguintes : 
até dez linhas, em uma columni 
Por cada linha niais 
Por meia pagina 
Por uma pagina 
- Os annoncios publ: n pi à 
gos em separado e conforme ajuste especial. 
Catalogo ilustrado z 
7.º O formato de catalogo ilustrado será 
maior que o du calalogo industrial. Este ca- 
talogo terá um supplemento contendo as infor- 
ções que interessarem particularmente os ex- 
res visse 


royal 8vo), de lórma E possa fazer collecção 
com os catalogos de 185] 
se-ha em differentes volames. 

8.º O nome, morada e emprego do expo- 
silor será impresso em typo largo, com uma. 
breve descripção dos objeclus expostos. A im- 
pressão e o papel desta parte da catalogo se- 
Tão pagos pelos commissarios reaes, 

Goda volume comprehenderá uma ou 

classes; e será vendido no palacio da ex- 
pelo preço de um shelling. , 

Do cada volume far-se-hão de tempos à 

tempos liragens de 10:000 exemplares 

10º E” pecmillido 30s expositores publiea- 
rem no catalogo breves descripções dos artigos 
expostos, cum a indicação dos preços, ou outra 
que lhes parecer mais conveniente, assim como 
declarstem as medalhas, que já tiverem obtido 
em exposições anterivres. Us preços serão os 
seguintes: ! 
até dez linhas, em typo miudo, 

numa columns «10 shellings 
Cada linha mais 1 » 
Uma pagioa inteira. 5 libras 

O espaço occupade pelas gravuras será pago 
Da mesma rasão. 

1L.º Os expositores que quizerem illustrar as 
suas descripções, devem prestar os seus proprios 
desenhos e gravúras, que serão inseridos, se não 
excederem as margens marcadas, O se liverem 
sido previamente approvados pelos commissarios 

Us annuncios serão publicados em duas 
colamnas em cada um dos volumes do catalogo, 
do qual se lirsrão 1U:000 exemplares. O preço 
ds publicação, n'esta primeira edição, de cada 
Vum dus volumes será o, seguinte : 
até cinco linhas, n'uma só co- 


lumna.. cecescrarentoo o! 10 shelfingê 
Por cada uma das linhas seguintes 1» 6 
Por meia pogina.ees. «5 libras 
Por uma pagina inleira. >» 


Us annuncios nas capas serão psgos segundo 
ajuste especial. 

Está conforme. —Sala da commissão, em 11 
de setembro de 1861, —Pele secretariv da com- 


missão, Joao Palha Faris Lacerda. 
Et toi 


PARTE GFFICIAL. 


SrxoPsE DA PARTE OFFICIAL B) DIARIO DE 
Lissoa 5.º 229 pe 9 DE CUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Boletins da viagem do SM. - 

— Portarias que vai: publicada n'outro logar, 
determinando que o goveruador civil de Lisboa 
faça levantar auto de investigação ácerca do que 
se passeu n'uma das ultimas sessões da associa- 
denominada—Patri-dica—, e o transmita logo, 
om a-sua informação, a este ministerio, pars. em 
vista delle, se lomar a, resolução que parecer 
justa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 

Portaria contendo resoluções, que modificam 
| algumas das disposições da portaria de 25 de se- 
| lembro de 1850, com relsção ás habilitações que 


| são exigidas psra admissão ás ordens sscras de 
subdiscono e discono. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

- Amnoncio de que no dis 14 de novembro sa 
hão de arrematar perante o governador ciril do 
di de Braga, fócos incorporados na fazendo 
nacional, pertencentes ao concelho de Terras do 
Bouro, e avaliados em 678300. 


Será impresso em quarto grande (super 


L é 1855, e publicar-| 


| do mesmodis. Hontem ficou em Alter do 
| Chão, hoje em Abrantes donde partirá im 


[nha ecno dia 12 aqui. 

A recepção em toda a parte tem Sido 
cheia de embastasmo e digna em tdo do 
| nosso bom monareha. 
| Em Portalegre Sua Magestade visitou os 
estabelecimentos mais importantes da villa. 

O assnmpto mais importante de hoje, 

— o que serve de thema a todas as con- 
| versações, é a seguinte portaria, que ap- 
pareceu hoje no «Diario». 

Canstando por um artigo do jornal — 
«O Portuguez» , que em uma das ultimas 
, sessões da associação denominada — Pa- 
triotica— que se reune no beco do Rozen- 
do, se prégára abertamente o regiei 
conveniencia de subverter a constituição do 
(estado, lançando-se mão dos meios que se 
| tinham empregado por vecasião da revo- 
|luçãofranceza em 1789; e constituindo es- 
[tes netos erimes puniveis pelos artigos 169.º, 
170.º é 471.9 do codigo penal: dutermina 
| Sua Magestade Bl-Rei que o governudor ei 
vil! de Lisboa faça, 'sem demora, levantar 
auto de investigação ácerca d'aquelles fa- 
clos, eo" transmirta logo com a'sua infor- 
mação a'este ministerio, paraiem vista d'elle 
se tomar a resolução qne parecer justa. 

Paço, em 8 de outubro de 1861: =— 
Marquez de'Loulé. 

O artigo do «Portuguez» dizia o se- 
guinte: 

« Numa dos ullimas sessões da asso- 
eiação denominada Patriotica, passaram-se, 
segundo nos consta, scenas, que não po- 
demos deixar de condemnar severamente. 

« E" conhecida a nossa adhesão aos prin- 
cipios liberaes; por elles temos sofírido e 
luctado; por elles pugasremos em quento 
uma gôta de sangue nos girar nas veias. 
Mas por isso mesmo que é sincero e ar- 
tente o nosso calto pela liberdade, por isso 
mesúo que conservanios puras as tradições 
do grande partido progressista, é do nosso 
dever extremar cuidadosamente as grandes 
ideias, que lhe servem de bandeira, dos 
desvarios e desregramentos de meia duzia 
de estouvados, cujas doutrinss seriam a 
subversão de toda à ordem morsl, é cu- 
jos actos mais de uma vez teem merecido 
a censura publica. e : 

'« Biso que nos contam: 

« Funccionava o bêco do Rosendo; pe- 
dira'a palavra o cidadão Costa Pereira. Não 
temos a honra de conhecer este cidadão 
Segundo elle, a nau do estado singrava em 
mar procelloso; a sthimosphera política es- 
tava carregada é sombria ; o futuro do-paiz 
era pavoroso; grandes males estavam im- 
minentes, e como para os grandes males 
grandes remedios, devia fazer-se uma re- 
volução de estrondo ; as eircunistancias do 
paiz recordavam es da Prança no tempo 
de Luiz XVI; o orador lembrava, pois, a 
conveniencia de empregar em Portugal os 
meios que empregoa a revolução franceza : 
com a morte de Luiz XVI tinhain' cessado 
todas'as calamidades que atormentavam a 
França, aqui aconteceria o mesmo, 'dando- 
se um acontecimento identico | | 

«O cidadão Costa Pereira não hesitou 
diante do regicidio | Gia dci 

« Em seguida teve a 
cio chamado Gonzaga. - 

« A este repugnaram-lhe semelhantes 
extremos, e tentuu orar em sentido paei- 
fico ;-a democracia, porém, assustou-se com 
a liberdade da discussão, e o cidadão Mar- 
ques, impondo silencio so orador, subia 4 
tribuna. : Egeu 

« O cidadão Marques seguia as ideias 


palavra outro so-' 


podiam continuar assim; era indispensa- 
vel um golpe de mão; os bons patriotas 
deviam acordsr do fethargu em que jazinm, 
e comoelle (cidadão Marques) era 'o liomem 
de acção: que alli sevachavs, o homem 
qne pelos seus precedentes mais garantias 
oferecia, dessem-lhe um voto de confian- 
ca, e deixassem-o convocar um meeting 
sem desigasr 0 seu intuito, porque assim 
o tinha elte: cidadão por conveniente.” 

« Ora se estes fuctos são verdadeiros, 
se eflectivamento às cousas se passaram co- 
mo nol-o dizem, não podemos, nós que 
presamos a liberdade, deixar de lastimar 
tão grande desvario. 

« Não nos assustam os devaneios dis- 
paratados de quatro hoaiens sem impota- 
ção nem respeitabilidade; conhecemos so- 
bejamente o espirito publico neste paiz, 
para que Semelhantes tentalivas nos pos- 


d| sam dar o menor cuidado; mas deplora- 


mos esta aberração das faculdades, e so- 
bretudo lastimamos que se faça tão mau 
uso da Isberdade. 

« Concluindo perguntamos ; a primeira 
condição de um meeting não será obter o 
maior numero possivel de adberencias para 
um ideia qualquer ? Sendo assim, que quer 
dizer o voto de confiança pedido pelu ci- 
dadão Marques, e que significação fica ten- 
do o seu meeting á capucha? 

« Julganos inutil prevenir o paoblico 
conira mais esta armadilha. Apostolados| 
que empregam lses meios, em vez de con-| 
quistar partidarios geram a desconfiança e 
morrem pelo ridiculo. » 

Ainda não appareceu no «Diario» de 
hoje o decreto relativo aos ecreses! 

Ns continuação dos documentos que o! 
«Diario» vai publicando ácerca do consul, 
barão de Moreira acha-se o officio que u 
snr. ministro -dos negocios estrangeiros di 
rigiu ao mesmo consol sobre à represen- 
tação que lhe foi aqui apresentada pelos 
snrs. comsmendadores Rodrigo Pereira Fe-| 
teio e Joãv José dos Reis. 

A «Politica Liberal» torna a ocenpsr-se | 
[hoje da questão dos arrozses, censurando | 
o governo por nada ter resolvido s tal res-| 
peito. 

Se as promessas dos ministros fussem 
cumpridas, a questão ba muito que teria 
tido a mais conveniente solução. Assegura- 


tido cidadão Costa Pereira: as cousas não! 


(tos resultantes das febres intermittentes, O 
nr.conde de Mesquitella esteve em perigo 


tado dos negocios estrangeiros, em 27 de! nhã, devendo estar no dia HU na Barqui-/ de vida, e muitos cavalheiros que alli fo- 


(ram, tiveram, ou alli, ou depuis dasusre- 
trada, asditas febres, e entre estes ultimos 
sabemos que se conta o digno par do reino 
osnr, Costa Lobo, que estamos convenci- 
dos não deixará de levantar a sua xoz no 
parlamento, relatando á camara, a que per- 
tence, osterriveis resultados que a villa das 
Caldas tem tirado de se consentirem nos 
suas proximidades as sementeiras de arroz. 

« Por noticias de Soure consta-nos tam- 
bem, que.as febres intermittentes, resulta- 
do dos arrozaes,  fszem, grandes. estragos, 
Estas epidemias de f+bres intermillentes Lem 
pois u:ua causa conhecida, Sendo os arrozaes 
a causa, está nas mãos dos poderes publicos. 
acabar com semelhante epidemia. 

«4 epidemia é de tal modo séria, que, 
ha poucos dias, contavam-se quinhentas. e 
tantas pessoas afectadas das febres, só nas 
Caldas, além das que vivem nos Ingares cit 
cumyisinhos e mais proximos dos arrozaes, 
porque esses estão todos doentes.» 

Os operarios, diarios empregados nas 

uas vias ferreaes da empreza Salamanca 

sobem já so numero ide 25:014, sendo 
10:734 na linha de Badajoz e 14:280 na 
do Porto. ot ) 

A empreza admitte ainda lodos os ope- 
rarios que ss apresentem. Não limita nu- 
mero, “ À 

Temos boje a dar uma noticia que es- 
crevemos- com muita salisfação e-que com 
muita salisfação ha-de tambem ser lida por 
muitos dos nossos leitores, porque diz ella 
respeito a um bomem que não tem inimi- 
gos. O snr. Passos Manoel está muito me- 
lhor. Os banhos do mar teem-lhe feito 
immenso bem. Sua virinosa esposa vai par- 
tir da sua cosa de Santaram para o scom- 
panhar po seu regresso alli. , 

Parte hoje para essa cidade o snr. com- 
mendador Victorino Pintu de Sá Passos: 

Este nosso distincto . palricio; tenciona 
passar o inverno shi. Vai salisfeitissimo , 
porque leva sua virtuosa esposa: restabele- 
cida do seu grave padecimento. A viagem 
á Allemanha foi proveitosissima. 

- POST-SCRIPTUM. 

Acaba de n's asseverar pessoa compe- 
tente que a demora na publicação do de 
ereto para importação: dos cereges, pro: 


mesmo decreto para-a: assignatura real) q 


bue-se o facto a esquecimento por que ou- 
tros papeis 'de menor importancia tem vin- 
do assignados. Evtadalás estos 


E 


sbogis helas. . pet 
AVEIRO 9 DE OUTUBRO. — (Do 
«Camprão das Provincias.) — O mar 
tem estado agitado n'estes ultimos dias. 
As companhas de S. Jacintho e Cos- 
ta Nova leem, comtudo, lançado a 
suas redes, mas Leem sido infelizes. 


não 


cinzas uma casa, dois moios de milho 
e outros generos, perecendo queimada 
uma junta de bois. a ds 


NOTICIARIO. 
“Jury da Exposição Endastrial. 
— Riuniram-se hontem os membros do 
jury e apresentaram-se os relaforios do 1.º, 
2.º 0 7.º grupos. 

Como não compareceram os membros 
dos outros grupos, resolveu-se que se of- 
ficiasse nos relatores para que esimpareces 
sem em Oulra reunião com os relatorios 
que dizem respeito sos seus grupos. 

Não se sabe ainda das'lionras que se 
conferiram aos productos de Lisboa e de 
Hespanha. 5 

Consta-nos que no 2.º grupo (indus- 
trias que leem por objecto especial o em- 
prego de forças methaniess) foram votados 
os seguintes pretos : 
Medalhas de ouro 45 fabricas de fun- 
dição do Bicalho e Massarellos. 

Medalha de prata so sar. Gaspar da Cu- 
nha Lima, gerente da fabrica de Massarel 
los, pela invenção de uma bomba hehçoi 
dal que expôz 
Medalha de prata á fabries de fandi- 
ção do Bolhão. 

Dita a João Mendes dos Santos, por um 
ventilador para mergulliadores. 

Dita a Agostinho da Silva Vieira, por 
uma Machina para adhusivar, 

Dita a A. de la Roque, palas machi- 
nas agricolas que expóz. 

A Francisco Antontu Casses menção hon- 
rosa, por um guivete de buxo. 

Dita'a José Antonio Teixeira Sanvisgo, 


“Ipor dass machinas de fazer colxetes e 


ganchos. 
Dita (com louvor) a Vianna Junior, por 
uma mschina de eplainsr. 


vém do sur. ministro (que foi portador do | de barreiras foi de 1:407 


fa qjrian 


“Jmalvadez devem excitar ' 


Dita a Manoel Luiz C-gueiro, pelos 
moinhos da moer café que e pôs. a e 
Dita a Baptista Junior, por mma ma 
china para abrir debuxos, qo0.s 
As medalhas de ouro e prata foram vo-. 
tadas ás tres fabricas de fundição. pelo gean= 
de numero de produclus que fabricam e 
pelo poderoso. auxilio que dão a our: 
tadustrias, vp : 
Parece que n'este grupo se volaram mais 
outros premios, porém talvez tenha-de dar-sa: 
alguma modificação no todo em consequencia. 
das insirueções que, na conformidade do 
artigo 35.º do programma da exposição , 
formuloa a direcção da Associação Indus- 
fp Portuense o ultimamente remeteu ao 
ur. 
Convocação de gremios.— No dia 
14 do corrente tem de teunir-se na casa da 
camara as classes dos negociantes e capellis- 
tas, bate-folhas, cardadores, mercadores de 
tecidos de là, surradores, fogueteiros, esta. 
belecimentos de modas e pelliqueiros, para 
se cunstiluirem em gremios e elegerem os 
seus presidentes. v 
Morte repentina. — Hontem és 7 
da manhã, na tus de 5. Lazaro, quendo 
chegou a diligencia de Braga, um galego 
cartejão, ao tempo que ia a pegarna mala 
de um dos passageiros cabiu repentinamen- 
te fulminado por ume-spoplexia, e em pour 
cos minutos era cadaver. Recolheram-no: 
para a casa da estação, onde a justiça foi 
mais tarde tomar o competente auto, 
Quereila de imprensa. — O edi. 
tor responsavel do jornal; de Barcellos «O 
Barceliense», que ultimamente ri a. 
sua publicação, foi querellado - por abuso: 
de liberdade de imprensa, a requerimento 
do ministerio: publico. Ra] 
| Novo periodico. — Recebemos o 
primeiro numero do periodico 0 «Gremio: 
Alomtejano», redigido e publicado em Coim-' 
bra, pelos academicos do Alemtejo, para, 
advogar emproldos melhoramentos e pro- 
gresso economico da sua nois. Pabli- 
ca-so todas as' quintas Íeiras, - Desejamos: 
vida: prospera ao novo lidador d'este cam; 
po da publicidade. fritar 
Enterramentos. — No mez de 'se- 
tombro foram sepultados nos dous cemite-, 
ico copa cidade 152 cadaveres,. 
a ro t e) 


Sexo masculino Sexo feminino ú 
b Men. o 
Na brado dolar cs ' pai agr 

12. 40,948, 
2.16. 8 
mo É ir rm 


POUSO. . umas 
Em Agramonte, 24 
Somma... 36 42 25 49 152 
Consumo de carnes verdes. — 
Durante o mez de setembro foram abati- 
das no matadouro publico de Paranhos. 
1:538 rezes, sendo 1:056 bois, 428 vitel-: 
las e 54 carneiros. eli 
- Estas rezes produziram em carne O peso: 
total de 255:411 kilogrammas. 00 
Transito de carros, — Em todo” 
o mezde setembro o numero de cerros que: 
entraram as Papi ms da cidade o n'ella 
transitoram, fazendo: carretos successivos, 
foi de 11.354. - cod mtesp 
- O numero de carros que durante o 
mesmo mez carregaran 


de ferro do sul. — Des. 


não ter ainda mandado assignado. Attri-| de 15 4 2! de setembro ultimo a receita 


np dbil sta 
Ie 
passageiros 1:0298245 reis, o de: 
mercadorias, carruagens, cavallos, cõei 
proveniencias diversas L:5108040 reis. + 
“O numero de passageiros ordinarios que 
transitáram por esta linha les Tedias. 
foi de 1:900, sendo 65 de 1.º classe, 667 
de 280 43168 do B.85j0d É vrico area 
“O numero de: iros militares foi. 
de 80, sendo 9 de 1.º classe, 1 de 2:ºe 
TO: de BP Mui sup ssndnilas ob o porque 
Passageiros do EBrazil.—A barca 
«Felix» entrada no “Tejo no dis 8 do cur-: 
rente, procedente do Rio de Janeiro, condu-= 


Uonio 


nes, João Machado Eanes, João José Medei- 
ros, José Bolelho de Cóato e 1 pessos de 
familia, Manoel Macario, José Cardozo Ro- 
dovalho, Francisco Correa, Francisco Xa- 
vier de Meirelles, José Cardozo Gaspar, João 
Homem, Narciza Maris de Silva, Jorge Saith 
e João Kemp. Lorbetk.u” eup am ogifrr 


Diligenelas acertadas. — 
acertadas e bem suecedidas as diligências 
que as aulhoridades de Vizeu e! o 


| para descobrir O author do asssssinato do! 
infeliz, que em 24 do possado apparecem. 
morto em Sallam. Cs cus se 
Segundo diz o" «Viristo», a polícia ti=' 
nha conseguido descobrir e seguir o fio do 
mysterioso crime, e prendeu o individuo: 
sobre quem recahem lodas as suspeitas, e 
cuja culpabilidade parece não admittir du- 

vida, 
A polícia cumpriu o seu dever, e merece 


louvor ; e bom será que da justiça se possa 
dizer o mesmo, RA 
rios. —No dia 13 uns mal- 


feitores de Ferreiros, no concelho de Toa- 
della, foram a um sítio chamado a Castia=) 
ceira, é por tres pontos diversos pegaram 
fogo a umas matas particulares, es À 
thes grande prejuizo. Semelhantes netos dg” 
athoridade pa- 
blica's perseguir e cost $ 


, 
que assim offendem a sociedade, é q di- 
reito de proprisdade em que ella repouza. 
Incendio. — Na noute de 6 pars 7 
| howva no largo do Palacio, em Maíra, um 
incendio que reduziu 8 cinzas a casa abar- 
rscada d'um pebre trabalhador, que 
receu morto debaixo das ruinas fumegantes 
da sum habitação. ddr 
| Boa noticia. — Diz 0 «Virinto» que 
“este anmo estão us castanheiros lão carte- 
' gados de fructo que alguns ramos vergam é 
quebram com o peso dos ouriços. "+ 
E uma boa notícia para todos, e prin- 
cipalmente psra os Swigos de mágustos. 
| boa hora seja.— Uis jornal 
glez annúncia que uma franceza conseguia 
fabricar excelente papel de madeira, por 
um preço muito inferior ao papel de farrapo, 
O seu methodo consiste principalmente 


(no emprego de uma nova espéeio de ma- 


china qua reduz a madeira a fibras muito | vida! é mulher = Contra, Manoel & almeida Vi- 

- ate mulher —Jure cguilar, eserição Hindeiro 
finas, de modo a ser depois reduzidasos Mont alegra, Domingos Jasé Mebeilo e ma- 
massa. pelo alcali é pelos acidospecessatios | por Contra sosé Adão Fernahdes—Juiz Macedo, 
A composição é gor fm branqueada pela | esc; Cabral, 


acção do um ehlorido, Aveiro. Manoel dos os Moço Sronhra = 
Por meio de uma serio do rodas op dh = cova 
ticaas paralelas 8 armadas com pequenas rp po err! 


pontas arranjadas por modo. que passam | 


na superíicio da, queira , pescicando a 
superficie à ponto de que 8 camada su- 
nation uão apresenta seno fios separa- 
dos ves dos outros. , Estê esmada de los, 
finós é depois tirada por meio de uma | 
irada e que seme 
Ilha fasde linlia, é preparsda pelos meveio- 
nados ngentes chymicos. 


Fabreseadi-so assins amostras compos | Porta. Bernardo Machado, no inven- 

tas deuma duistura de BO pur enio: UM] tário TM Db. Camila ima 7 Machado — Juiz 
|ndequetra) escrivão ueráquim 

ninssa de madeira je 1.20 por ceuto ae mi Vida Sendo Gh ão José Pereira — tun 


tosáda ale Eicrapos, ques Eiras leniprega dos 


com igual exitu polos. Iypogeaphos, Iyiho- | crivis Bandeira 
Regus, Manoel da Silra Araujo Gontra Ma- 
eras eia cede PE | sean da Se A canja = Jeje Cajado, crente 
Irá Ch! 
bries tu papel .d Acborhield, perto de Rex) O roira. O reverendo José de Sk Fernandes — 


ding, Que era uma das qmaiures de Jogla- 
terra, for devorado por um jacendio. 

0 edificio. eta de tijulo e madeira e as 
Eos movidas por motur bydeaulico , 
porém durante o verão empregava-se o va: 


' causa da pfalta ulá ag 
Pora os n E da fabrica, 


perários sahiram 
d excepção Me sq Ford, que ficava paro 
a guardar. 

rulho 


horas da oito assuston- 
se, Pgulhdá b a sala que 7 fienva 


par cimo. Subiu, e, abrindo a ports, viu 
algumas folhas do papel que se 


pl stendulo so longo da parede, Per- | Joiz Pinto, esetivão Cabral. dg 
10 dpag: (Continua) 
ndo po dusenenlid, “Cort » sa o, PET Pi 
direstor ido asinbelecimento - 
No emianto, O Logo, alimentado pelas “CORRESPONDENCIA | 
malerias inflammma veis que sm grandes quan- Snr redactor. 


tidade havia na fabricas da vrou capidamente 
e tomou logo as. amoporções de um grande 
cio ado » 

o Joao fabriva-só con acalta, aco 
migas 


-consumin todo o papel: 


Contra 1, Anna fita da Silveira é outros —Juiz 
pari pot Impedimento Silveira Pinto, escelvão | 
albuquerque. 

Porto. Maria Discie-Contra Manoel-de Mou - | 
aci Leite, estrivão Bandeira 

Parto, José, Bibeiro de Carvalho Reis—Con- 
tra Prançisco Antônio de Gouvêa o mulher — 
Jult Lopes Branco, escrivão Cabrst 

Vaila Real Maria do carma, nO jnsenta- 
rio de Antonia Balbins do Carmo — Juiz Sar- 
mento, escrivão Silva Poreirá 


tra o aceabispo primas do Brago — Juiz Sousa, es- 


Contra Mangel Dias das Santos q outros — Juiz 
Castro, escrivão Silea Pereira 


José Mousinho de Vastoncellos Al- 


Lisboa 
madanim — Contra a E, N.— Juig Abranches, es 
erivão Silva Pereira 

Melgaço. DD sinria Luiza dos Reis é outros 
— Contra Francisco José Pereira da Gasiro — Juiz 
pedimento Pereira Letle, escrivão 


Estarreja. 
ra e Sousa — Contra Antonio Jonquin 
Sitrave mulher - Juiz Harbosa, por impedimento 
Gerqueira, escrivão Eaudeira, 


Antonio Lourenço Tavares Perei- 
Pereira da 


Mlisabeto Candido Rodrigues Mendes 
s da Costa Guimarães — 


Porto 
— Gontra dosé Gon: 


Vina sua folia nº 230 de 8 do 
corrente uma corta assignada pelo snr. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz À qual res- 
—| ponderii, pelo mesmo modo, pelo que 
“Ienho respondido a artigos é annúncios 


dada contra “as 
exeréito piemontez, 


him uma fortecexpadição de /tropasteta dis | R 


A unica confidencia que o jornal) 
governamental de Pariz julga poder 
fazer sem reticencias, é que o lractado 
de commercio entre a França e a Prus-| 
sia será o-principal objucio, da «con- 
ferencia. 

A brochura do padre Pasaglia deu 
já lugar a declarações do baixo clero | 
no mesmo sentido. 

O clero d'Aguaviva pronunciou- | 


sa publicamente contra a soberania:e a parte da Virginia situada so oeste das. , 


temporal do Papa, que considera um 

perigo para a igreja e para a religião. 
Us jornaes catholicos om bhtiga! 

energicamento à brochura do celebre 


jezuita. À «Armonia» no arligo que The! 


consagra, por cinco vezes chama ao 
padre Pasaglia « frade'scelerado !» 
Os jornaes inglezes celebram á por- 


[fia a nova era commercial inaugura- 


dano 1º de outubro; de uma parte 
pela abolição do imposto sobre o pas $ 
pel, e da outra pela abolição do sys. 
tema restrictivo em França, é são una- 
nimes na expressão das suas esperan- 
ças para o fuluro. 

Comtudo o presente & um ponco 
nubloso. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 


ROMA 3, — Esta manhã, o“embaixador| 


de Siam partiu para Tivoli, dpois de tar 
bontem sido recebido em núdio: eta parti 
cular, Vulta esta tarda? 

A rainha de Nopolos assistiu rásexoquias 
celebradas na igrejs nacionabsicilianá pelo 
descanço da alma dostoliciass » soldados 
do exercito burbanico., smbortos na batalha 
aivlosygaribaldinos do 


TURIN 3 — Dizem do Veneza que sa- 


o. feria o EI 8! F opta das Dalmo. o 
ma um qe di pi Dar por da mesma origem, — “isto é, com o CONSTANTINO PRO fem par cop- 
uiha. re bos seceador. as scilencio — se não visse que o seu aus dy Pi om levantar O bloqueio do Montehe, 
ds lhor leva em Ni para fins que lá sa-| gro, eumpromettánda-se 6! Eoverho! tos 

TRIBUNAL DA RELA bey)uzer-mê instruímento de tum indi | postar daqui em diante o iseritorio onto 


- SESSÃO, DE A VE OUTU . 
GISTRIBUIÇÃO DE CXUSAS. 


Agueda. Antonio Marques — Contra Francis: 
co José dos Santos Mantos-— 4 a Silveira Pinto, 


gno insulto aos dignos e probos cara- 
eteres, de que se compõe o jury da Ex- 
posição Iodastrial, que ha-de julgaro 
pleito, de cujo exito parece que o snr. 


COSTA] ad taito O cobra odo 


Victorino M Muarte o Silva= Juiz Uliveica, 
pr impediveto, o Silreica Pinto, esti 
"ahead e Sião dos San 

eder per atida Pereira Leite, es- 
ventario de Anna 

nota IRpES Rd Ea e 
eitá Contra 
D. dal a Emilia d'Almeida a Juiz 


o, ema pia 


Teixeira da ereiceso Juiz-Seabra,/ escris 


aci: vá ed ini to, fosso 


sur. Cruz, se diz locatario. 


fio que 'me conhecem a fund 


Cruz tanto se arreceia, não obstante es- 
tar convôncido (como elle proprio af- 
fiança que está !) da triste figura que 
feza Fundição de Massarelos de que 
sou socio, € director gerente em re- 


lação à Fundição do Bicalho; de que o |! 


Sei, “sustêntar 
nidade, e sei por tanto É 
nidade: alheia, e c 
o aze 
pléna justiça, limito-me à atlaça 
soe calumnioso Lodo o conteudo da 


se tinhas celebrado uma regaião numerosa 
em casa d'um d 


missibi 


donou a 
de lord orotetoe E 


Meu 


o 
s de | Franciort, na tronteira belga 
= q/* Compibgno no dia 6 pola 
culos políticos dá-se pouca importaneia a 
esta régia entrevista. 


nbtiDtas mais influen- 
ual assistiram alguns individuos de, 
cius du consulado. Discutiá-So nella 
9 comyportnnento que se deve observar nas 
scluaes cireumstaneias e decidiu-se em 
principio a resistencia, passiva aconselhada 
pelos chefes da legiro ida 

PARIZ 4. — Sir Henry Muggeride aban- 


eua gandidas 


es, á 


pu menti da 
inpruio 


“O conde de Pourtales, ministro da” prof. 
ariz, cuá or bd addon, 6 virá 0 

mó pib Rest prinibiro” feat rá 
agãos o segundo. secretario cum gddi- 


DEN. a 


em ariz para receb: 


“PARIZ 6. — O «Moniteur» diz que se. 


- | elevou'a 3a meio o 4 4 e meio “o juró dos 


mimo e mico carla citada dosnro Cruz à redacção 
er) desse jornal: que não responderei a partem RE go! Compiêgns. 
ss e Ano dam seertrág | nenhiigaé da vaitegações tão modesta - 
+ Es mente feitas na chamada Exposição. dicral 
Contra leio pes Bra é 
“o, see Cabral, Ro presidente do grapile juey; se final-lgy 
Dell a golo 3 pr mente: que intímo o snr. Cruz para | do sa 
com José Gonçal A Page mo bp “| que declare — quaes são os 
anta da quecestá ao facto ter empregado 
a à Fundição de, Massarellos (2 para. su- 
Juiz Ce " 
oa ER Pe lntastemds | borda 6 de + Ou Tato” 'se resi- 
Mor dous Rea fontes | BN pe, tido, e“havido por 


Gontra 
mm do irá 
Med iene a Basto, Pr 
e a 


codes, Aguilar, soro E is EN seo 
eai a 
crivão Bai ' 


ar Mt Fara 
é 4 
Lá 
“8 o Jodg ida Silva Dive 
des qd part 
Pera Ma s «sala Pi 
Antonio Marbos Laginha — Contra 
J vim 6 =—Juiz Silveira Pinto, 
conti Jia, Rebello — 


e mi uiz Oliveira 
"espe gta a erição Bum: 
nn sPA Sis Oya onjart 


ESPE 


a que 


Vimioso. 
tra Bernardo. 
qua 


eu e Macedo, es- 
tecto 


rsrs rir maup Mstivoid es 


s EEE E 


tas 
Ama aa nsriguds e pernas Leite. 


Pesca, a Cabral do 
lena «epa, Lojas Midç: 
x Cerqueira, escrivão Cabral! 
rea Atexindre José de 
Pedotera, pol e a Jonquis 


Nizeu. 
mu | «º 
Penafiel. 


Damos Emilin Teixeira da Ros 
cha coa cínica re Apoio de Sepp Pr Freire —suiz Castro 


de de G 
eee pda Foro al q gos 
Eat o tapes Branco, 


Moniomércae válha: es Sinsões e outros 


poe Tuspedio heceza Corrêa — luiz Barbosa, 
Rica: ' 


irmento, escrivão Silva Po. 


dá: Thereza das Neves—Contea Manoel 
dm Santos Prirão— Juiz Pinto, escrivão Albu- 


Queue. aço 
Mae. “Jal “himeida = Contes Manoel No 
nes Pereira Castello Brites = Juiz Abranches, es- 
crivão Bs ' 


by = Silveir; 
“Pet 


E Ste 


imento Pinto, Ri Silva 


eengusies: O esbido da Sé de Vizeu—Cou- 
tra Antonio de Lemos Teixeira d'aguilar e on- 
trog-duiz Pereira Leite, escrivão Albugerque, 
Aveiro. José Rodrigues Ferreira d'Almeida 
e tia « 


age eia 


a. | panhado de tres dos seus ministros, 


“| nenhuma questão politica “será tracta- 


triguista e lorpe fá do o 
- Sou de V. ele, 
Gaspar da Cunha Lima, 


Ag Dior geral da Companhia. Alliança. 
Porto, 10 de outubro de 1861. 


a ly 5h 


nã g1g] 


o 


Folhas de Madrid dei 6, de Pariz 
dee E q 


Eta or 
per à 
EA dad 


bilhetes dy thesonro. 
“5 As-nolícias do Monido dino que varias 


” nm assignado uma exposiçi 


soas nolaveis foram presas, 


rotectorado da - 
p PESTH (sem 


“| quiss prlos. gensrãos executados em 1849. 
NAPOLES 5, — o Pe RDSÃE odeio A 


reaccionarias por falta de viveres. . 
VARSOVIA [sem data] — Em Caclada 
houve um motim , enjas consequencias foram | 
a substitoição da aguia russa pela Polocs, é 
a norte do burgômestre. 
VIENNA 4. — Ragusa 2. — 300 i sur- 
ent pm ubzi atacaram Blovo, perto de 
diga. eudiram a'guariição e os ha- 
bitintes de Trebigne; Os insurgentes re-. 


ROS arma no dia 5, para rece- RR ST o) gados: bi turcos 
À ssia, que deve chegar m Ps 
EP Bemorar-sé 8 horás. [aos boatos 27 que PiusajaÃ 


A vtlndependência belga», diz que 
se o desejo manifestado pelo rei 
| Guilhe rme, a entrevista entre os dous 
soberanos terá um caracter inteira- 
Àrea intimo, para que não haja mo- 

ivo de se lhe caltribuir importancia 
cia dt 5 Pa 

K Segundo este'novo programma, ne- 

bum ay déiihhos do gabinete prus- 

siano. acompanhará. o rei Guilherme, 

cujo sequito, seria todo militar, exce- 


n | ptuando 'o seu secretario. Comtudo o 


imperador Napoleão resolveu hir acom - 


isto é, do marechal Vaillant, do conde 
Wolewski e Mr. de Thouvenel. 

4-9. rei da Prussia devia deixar Com- 
piegne na manhã de$, 

Os jornaes allemãs asseguram que 


da entre os dous soberanos, nem no 
ponto de vista dos interesses allemães, 
mem no das questões turopeas. 

“Dizem que a visita: do. rei Guilher- 
me ao soberano escuto é de pura cor- 
tezia.. 

o «Constitueiodala em um notavel 
artigo que consagra á entrevista de 
Compiegne, cita iconicamente as asser- 
ções dos jornaes allemães e dá a enten- , 
der que sobre o “caso sabe mais do, 
que diz. 

“Tendo ar dé odbbier que a pre- | 
sençã do rei da Prússia em Compie-| 
gne, não é um acontecimento pólio. 
não julga poder admitlir que-os 
ranos das duas potencias continentaes 
mais solidamente firmadas na velha 
Europa, se reunam unicamente para 
trocar alguns banaes cumprimentos, 


sa 


França, “diz que os interesses al I eu e 
da Inglatecra são identicos, ate 

40 interessa da. Prussia. “em ie -se 
com a Inglnterra torna-se até mais forte, 
acrescenta 9 «Times», pois que cada vez 
é mais “provavel que a Prússia seja ntai 
da, porque, nessa caso, as esquatra 
glezas lhe: sdriam do maior proveitos 
bamos, pois ouvie com ,j maior 
espirito o boato de mana pretendida allian - 
qa [ranco-prussiana. Quanta ao povo prus- 
siano dereria ter medo della. 

Comprebende-se diz terminando o «Ti= 
mes» que a Prussia venha a sme mais in- 
uma com a Inglaterra, Austria, Russia, Ja, 
lia, Mespanha, mas nã» deve procurar a 
alliança de uma nação da qual não tem se- 
não a bsperar perigos. Uma tal aliança não 
a perservaria do um atisque da: França, 
só serviria para lhe afigasr os pequenas 
Estados allemães, e novamente chamaria so- 
bre ella as desgraças de 1807.» 

LONDRES, item — Uma carta do sul da 
America diz que até Gide setembro: fal em 
trégue É milhao de balas denlgodão ao go- 
verno do sul para cobrir o emprestimo; os 
cilydaos dos; Estados confedesados manu : 
nham-se unidos, nos mesmos sentimentos. 
Comeyuu a colheita do algodão, Os plan- 
tadores guardam-no é Marcio o levánta- 
mento do bloqueio, 

VIBNNA 2. — Acabam de ser feitas no- 
vas propostas p: um arranjo ácerea dos 
negocios hungaros. 

4 união da Dalmacia e Croscia será de- 
clarada como não effecluado. 

Cartas de Ragusa dizem que Omer-Pa- 
| chá concentrou em Teóbigne 25:000 bo- 
mens de boss Lropas. Parece imiminonte om 
encontro, 

NOVA YORK 21 de Setembro, —O «New- 
York Timess diz que d'squi em diante o go- 
vecno inglez communicará com os seus com 
sules nos portos dos Estados separatis 
por intermedio dos governos inglezes, 


RA para as; fanceções ? 


frito del 


os 
Um desertor de Munsons Hill conta que 


os generaes Bosuregard e Johnson se schá- 
vam m'este lugar é que o principal corpo 


das tropss confaderadas, em numero pouco | 
msis ou menos de 800:000 homens, esta- 
vs em Pairfsx e em Contrevillo, Ineulidades 
que recentemente haviam sido visitadas pelo 
presidente Jefferson Davis, 

Jefferson Thomson achava-se com 27:000 
homens em New-Madrid, no Missouri, |] 

Oz | federal Mitchell foi collocado | 
tá dio d'um commsndo que compre hpnda) 
[o Ouio, a ladisana e 8 parto do Kentu- 
teky situada a 15 milhoes de Cincinnati, | 

O quartel general d'e 


| 


ts ultima cidade 


montanhas Ázues constituem vm commando 
separado, intitulado «departamento da Vir- 
(eia occidentala ve 
sencranz ! 

As ullicinas do eLouisvilla Comeriera fo-, 
ram fechalas é presos us proprietaçias d'es-| 
ta jornal 

Tambem los preso n ex-governador Mas | 


|rebead, | 
| 


bas Madrid continuava 3 infanta D. Con-, 

ce cm grávissimo estado, e sem espuran- | 
[gas da vida, segundo dizem 08 jornays: d'a- 
! quelia capital, 


PARTE CONHENCIAL 


PORTO, 1 [DE OUTUBRO. 


contado so general Mas | 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 11 DE OUTUBRO. 
AstÍ naras va masai 
Fica fóra da barra : 


Biutea Unido, e outra, 
O vento é O. (brando) e o mar um tanto egi- 


Pezos do novo systema . 

ONTINUAM a vemlerve lomain encotn= 
mendas Us pesos do morp systems 10= 

dos os-dapositos pertencentes À Companhia 

ALLIANÇA, a saber: 

No Porto — rua de Santa Anna, Hen- 

rique Augusta Leal— rua de S. Judo, Mi- 


tado, . | guel Paris Lopes dos Santos — rua das Hor- 
tem tos, Jocintbo Antúnio Pinto da Silva, 
PORTO, 40 DE OUTUBRO. Lisbon —M. Búzaglo & Temão: 


Miba de S.Miguel-— A. Ruzéglo. 

Ilha Terceira — Nsfialy Levy. 

Villa Real do Sonta Antonio — Loão Ma: 
noel Esteves, 

Logos — 5. Lobó da Miranda. 

Figueira — Francisco de Paula Pereira, 

Vishãs — Josó Pimenta de Silva Lima. 

Amarante— Francisco Lopes de Azevedo. 

Coimbra — Antonio Jonquim Valente, 

Braga — João Baptista Lopes. 

Leiria — Daminso Francisco da Sil 

Aveiro — Bento José de Amorim. 

Povoa do Varaim — Antonio Luiz Mon- 
teiro. 

Barc-llos — Joaquim José Leite, 

Vilta do Conde = Bermido da Costa 
Uraveiro. 

Seuilial — Torlades 4 Ga 

Cidade da Guarda — Jacintho Corta 
de Oliveiras (2862) 


NA senhora ingleza deseja encontrar uma 


Nestedia não entrou embarcação alguma, 
satimas 

LONDRES, — Patscho ing. Terminas, esp 
Edmonds, vinho e fructa 

LEIMI —Escuna ing, Patriot, cap. Austin: 
ho é EM 
BRIST) «cuna dog. William Owen, cap 
Oem vin cortiça, 

LISBOA —ftste americ. Crclops, cop. Doll, 
aduella. 


RT, 

MOVIMENTO Malitpvo Estas 
RELAÇÃO Ss PORTOS DE PORTO 
Exinávas 

Em BRalimbuth. o Victor Augusto, de 

Siockholmo para a Figueira, com | 


avatia-— Em 3,0 Eaiy Wylde, de 
avi 


tro Com va. 


. 
| 
) 
] 


de out o 


istol, 6 Hero. de Sinos 
Sandhama, o alice, de Lisboa, 
SAMIDAS, 


estará “da alfad dei 


apo no da: 


bum oBeast) Ioi 
sc PSRaS E DE, EXPORTAÇÃO, 


ento, 10. 
« fadguiNE dare da Maja.iS 
A: de Oliveira tboibT O petite o RES 


Piel de corda e 
rreto 


a barca Cruz 59,3 3. Conbht de 
+bANRURGO — No ópio eis Pronk, 4. 
Andresen, 5 pipas com vinho; ri 
Junior & a Tio TIRAS de cortiça 36 sil 
com rlhase A auirto com vinho. 
 UMTEHO— Nicescona Guillelmo, M. F Carva- 
lho, 100 caixas com lornnjas: 
Mm UBLLONA, ale hihjeatoe J Pp. Lui- 
sello, 1 Dptuo q mog) 


a 


MANIPE: 

CM. 97—Rio de Janeir 
BM ton, cap. Carvalho, a A E. 
4 duzias de cousociras, 9Ocaixas e meia 


ti 


nifesto, 30 vol. de diversas 


om assucar, 233 saccas « 2 meias bar 
café, 5) saccos e 7 barricos com 

e 7 vol diversos, 
be a ao 


dep 


mer 
bd 
tes! “e 

—Rio do” Ante (po ted — 


TeNoxo compor 


NETAES, ES A É a am tende ensa tia que possa ser admiltila comp 
| Peças de B$0ND Da prata,,. 0. 78980 BS000 | 27 de set.º” De fibrantar, o Pomona, para Faro. | SOvermanta ou aia, ou em que RRSS9A Pres 
Dnças hespanholas—a ouro... 145500 15800041 , De Quebec, o Fortuna, no Porto (Ut quaesquer sery AU 
| Ditam mexicanas Qui. coirvo MERO usa Rm/19, 0 Lecisão, tambem para o | alla francez Ego; tem visjado 
eb 7 Aod EE Porto muito, e recóvea uia boa edaeação ; ri 
PalácaS Nespa Rol 3920 ) terá dovids em vinjár.-A quem convier di 
|» bratileiras 3920 = 950 rija cacto fechada a G. E. Hoy no escri= 
| » plorio Veste jornal, p com as necessari ns 
pátacar Morton joe pal vo, bras, elementares .. Jinermiçãos ni se praça 
Prata em barra—a ouro. 124 pprovadas pela direcção geral de ins 
Cinco Irancos a ouro 8860 8900 [irueção. publica, para uso Frei err B. Bram ão € Usb ais 

di eder E curso, dos Íyceus, segundo o novo regu- “RUA vas P ONES A. E 130 
| denado por 
| A e pes A DO POR Jumento, as LE [RECEBERAM umrico e variado sodtiment 
L 4 pu mi saonio Prancisco feras do Sá. | REI Ea ás o jo 


Portugal», Ele no Binho 


Gompendro da Historta Elemen- — 
Lard cerquesee empremeneentas 
«Comet dá EG ebglo pib) Hou qu O 


mentar». 


mis fara meza, piano e reposteiros, gran= 
-|de pia err ad de” novidade para 
(2828) 


een” 


diria de pa poa Der Lopes 
do Ibe convitdo continmor coma sua - 
a por os uitos alszeres que tem egm 
Moré, Cruz, Coutinho, Jacintho Pini e Oli-| lições de canto, pragu 8 outros insirumen= 
veira , tuo de Santo Antonio n.49 — e [tos cecnão lhe sendo possivel participar é 
em Lisbon, nas lojas do costume, agradecer pessoslmente a todos os seus mmi- 
Estos obras e as mais do mesmo au-| gos e mais pessoas que tem patrveinado 
thor estao á venda nas mesmos lojas, ma dita capellaço [sz por este meio. Da 
Os sus, professores e direclores de [mestra maneira dá parte 9 todos às pros 
esllugios « que quizerem porção, [az-se aba, | fessores de musica que o tem cusdjuvado 
timentos (2751) e lhe fica muito reconhecido. Que qui- 
a zer comprar em bom uZo, contrabassos , vio= 


- [ Cap' 


4 


aminuntes, 
lares, com mais de 30 annos de 


igreja puta 
ária dirija-se sºtun'do Sol 


its, viola fráticéra, estantes, + 
distipalo- doar: José Pedro Col- 
rá 


licá de administrar grandes fabri- 
cas e ento tan bin as melhores ma- 
chinas de destill ação, | qpreçe; o seu 
presi imo. 


Pinho de Flandres 
A pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos, er 
Rua das Oliveiras n.º AL (882 


Paréo- Faria 1º, 970 tom., cap. Groz, a do 
do Faria, 40 cousovira de jocarandá e oleo, 
ssccas e 4 meias barricas com café, 7 mei 
ditas e 3 sera com farinha, 5 muias barricas 
tom nr L vol, diversos. 

vol. de div 
mercadorias. 


Aeredeitro ao manifesto, 
veclarou o capitão Lrszer em duvida para 


be 03 do 3º y mas pedras vem 
art or bi em tod E 
é “não J 1300 sal 


“Tem 6 dias 


Póde ser ET; ma rua. Agusta 
AA, loja de ds &c. 


sa 


OBERTAS nacionaes - acolchoadas e - 
edamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Aliada n.º 163, 


Je “da Costa Pena Salvador da | POr preços Fopinodpas (2619) 


Uso Bro, ro Gi LONAS. E 
Sampaio & Carneiro 


(2891) 


ave 


|Lira Rocha, dgradetum” por este meio 


inda 
obra ARE 10 ) 
COMPLETA DESCARGA a honra de é Paes cá RUA DAS FLORES N.º 90 
= couTumnoÇÃOS ssbo os ra de seu muito presado e « LÉM do grande deposito que sem- 
er ausunco. — — Escuná emérito William 3.º,/e sogro, Manoel da Costa pre tem de lonas in duto 
ssh mê OEM nDOps Pentes it 


y 


BENEXOS ns Cp consuno, 
nha 
esta o 


1 


Ê ty lia, Nie 
“Colé: ari por e2bar 


Pantera dida pain a 
co ts qm en lo=2042. 


se 


OUTUBRO, 10. 
rras de ferro —7 
Dista tee 
Verguinho = 500 feixes. 
sm pade ferro— a feixes, 
vs de dito—70 ditos. 
Acari 1 cascos. 
— mn R 
VAO d Mies 
Cimento romano barris, o 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
outtsad, 10) + 


Nr pertm gr consumo 
No farto, 


Pide a 


Litros 
4:00 
27,00 


Vinho maduro. 
Dity verde os. 

bespsebado para exportação: 
Vinhocsa pes sencincos 


4338,00 


PRAÇA DE LISBOA 8 DE OUTUBRO. 
Rendimento da nitond o 


Cisbos de 1a -  S7:8299289 
Idem no dia E... eu MATIGÊI 
79.0028510 


Cotações officiaes em 9 de outubro. 


Inscripções de sesentsmento, 
jueo pego até 40 fim do 1,º 


semestre de 1861 Si SA 
conponsidem. «ATA “ h 
Certificados to 2 6 
Titulos de di na 

tigos).. 1 Q $ 
Titulosde. s) 2. a À 
Titulos de divida pubi 

tres operações] - 42 str 
Papol-moedo. ER) 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim tetegraphico) 
Bolsa dé Wadeid, em 7 de outubro — Não 
houve colisação 
Em S—3 par cento Bitsrião 42,85.) 
Bolsa de Paris. em 7 de Sbeo E —3 por 
cento fganceza 65,05 —4 A dito a 
to por Cento fesucez a 6 05 — E MH dito 
a 95,75. 
Bolsa do Londres, em 
solidados de 92 */, WA 
Em 8- Ceonuslidados' de 927/,8 93. 


7 de outubro - Con- 


mm 


Con-| mais membros da sociedade dos opera - 


orierós DESPACIADOS PELA Mia DA EsrivA [de lonas o aro nívito 


“de 30 de setembro, na igreja de Acabam de receber igual de lonas 
nso. - | Brinzões e brin 3 da Russia do melhor 
nImente agradecem à direcção e [aulhor. À 
Tem feito reducção de a 


2745) 
Hotel Estrella do io 


STE antigo hotel, encontra-se boja gula, 
“belesido-no largo da Batalha n,º 108 é 
tua de Cima de Vila nº 94, retorengiday 
com a maior deceneia possivel, moqual so 
encontram quartos d'uma pessua, ditos qu 
d es de chaussée ; Deris Gg: NJ Ia 
To 1147) | dentes Deo montadas, À ! 
t2-u AMA IV)  osspreços continunm “os mesmos “do 


o ENDEN- SE é fazem-se | costume. 
+ | Tlransparênies: [e /oJen RE tadúnda da 5 horas em ponto a 
q por pessoa. ç 
dos por preços modicos, no, rima “| Porto 1 do a do 186. 
hoje rua de: +aioro nº a, ! 
sendo de 2 chãos, quintal 


A — — OBESO, 
comum bom poço e tanque de 


“BALDAS 
leceaê sila no » Foja de Cima, pela parte 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 
de traz da Proga das Flores ; quem a rs ta a dmg 
pretender póde vêlso efallar com o vêm | 1d das tip Ro goto Par 
dedar na mesma, o sor. Jos Simões | as capas que recébeu para snr.? vieram 
— a toda a hora, — 12861), paletoss Valmy, Hoermel, Fra-disvola, Pa- 


LLOVD HESPANHOL =="""* "517 


muito legados o de grande efeito. 
CONPANITA DE SEGUROS MAnÍTINOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL. ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
TO:S0OgÕ0O + 
JUNTA GERAL filtra DE SETEMBRO D 
e Dus ADO] p 


rios fabricantes do Porto, protestando a 
todos em fer) o ao a reconhe- 
cimento. (286 


rógo, tua idas 
sortiumento PH 


erdir et 


tem b 


ENDE-SE. uma mera 


j 


mento 1y ogra phuco da rua da 

Tabaco 24€ 26, pars aros 
du (auliga rua ri Bispo) n.º 98 a 102, 
por lhe ser ppt montsr o mesmo 
estabelecimento debaixo de outra ordem. 

E |Fozendo este aviso aus sens freguezes, pes, 
de-lhes o obsequio de o continuarem a bog- 
tar com os suas encomendas, que prom- 
plamento serho compridas, ficando bem ser- 
vidos, fanto em Lda como na perleição do 
trabalho. (3180) 


Em S. João Novo nº 15 


VIE SE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para. pipa é gar= 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


Dividendo activo do primeiro semestre de 
1861: 10-21 por 100 
S snrs. participantes nas ulilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 1) mé ás 1 da tardo, no escriplorio 
da agencia, tua de S. Pranciscon9:29. 
O primeiro dividendo (quarto trimestre, 
| do 18601 foi de 5-37 por 400, 
O representante da co aponhia, 
Domingos brando das Santos Junior. 
[2683] 


Papel: para forrar salas 
O armozem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba-| 
rato. (2416] 


salas, 


p 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 


'Congostas n.º 38. [2602] l 


N Arua dos Inglezes n.º 15 hanma 
carta para osnr Miguel Lino Fer-/ 
reira. [2875] 
M o dia 15 do corrente ao meio dia 
na rua Nova dos Inglezes no escri- 
ptorio do cerrector Antonio Elias Ur- 
pia, se venderá a quem mais der o pa- 
tacho portuguez «S. Jorge de Avei- 
ro» do lote de 203 toneladas, que se) 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA E 


AMBROSIANA SOYER 


CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €, 77 Regent Street, London 


e da machina patente pela qual unicamente | 
podem ser desenvolvidas 


ELIX P. de Torres & C,*, 
seu escriptorio e residencia para s rua 
das Taipas n.º 70. (2820) 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 | 
POR ANXO | 


Alúmnas ioternas pagam.. 1358000 rs. 
»  semi-interna 1O8$000 » 


mudaram 0) 


| 


ALUGA-SE 


Cosa da rua da Ferraria de Cima 
n.º 174, 176 e 178, que cons- 
ta de srmazens, 4 andares e miranto com | 
vistas psra toda a cidade, rio e mar, Tra- 
eta-se defronte n.º 193, ou ma rus de S, 
Miguel nº 19 (2589) | 


SRT, UEM quizer compror 


320 medidas de mi- 
lho— impostas em uns bens sitos no 


e A ia 

Para q Rio de Janeiro 
A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe menpitho Fiuza, 
sabirá com muita brevidade, 
Não recebe csrga. Pora o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 4 401. 
(28701 


Para o Rio de Janeiro. 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer 
as propriedades da plana 
STE alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunea azeda 
E no estomago, por mais fraco que elle sejn, 6 restituir a faculdade da digestão €| 
energia musculer e nervosa sos mais debilitados. E" geralmente applicado este ali-| 


acha ancorado no rio Douro proximo | 
a Santo Antonio, aonde póde rer exa- 
minado. O inventario acha-se em po-| 


» — externas.. 548000» | lugar do Bairros freguezia de Bougado, | 


“3. A bares== FORMOZA, =eapitão 
» - , Joaquim Francisco Pinheiro, ssho 
Alumnas externas não poderão en-' districto de Santo Thyrso; falle na rua = brevemente; para Es e passa- 


der do mesmo corretor. [2879] 


lho da Rocha e Silva 
? lançom mão deste 
e 

a todas es pessoas que lhe fizeram « 


destincto obsequio de assistirem ao res» 


ponso desepultura de sua presada es- 
posa e sobrinha D. Clara Maria da Ro- 
cha e Canha na igreja da Celestial Or- 
dem da Santissima Trindade, na noite 


de 4 do corrente; e asseveram-lhes que 


a sua gratidão seráeterna. (2880) 
0ÃO Stuart da Fonseca Torrie e Luiz 
Pereira da Fonseca agradecem por 
este meio a todos os ill”º* snrs, que 
Jhes fizeram a honra de assistir ao res- 
penso de sepultura que teve lugar na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa na 
noute dia 19 de setembro proximo pas- 
sado por alma de seu irmão e sobri- 
nho Adriano Stuart da Fonseca Torrie, 

(2881) 


CRI EE TPI ER E O 2 + 
AETANO Pinto de Azevedo, Josquim Pin- 
C to do Azevedo eJoão da Cosia Rodri- 
goes, não podende agradecer pessoalmente 
a todos “os ill HºS e exe, NºS snrs. que-se di- 
gnaram assistir aos officios de sepultura 
que em a noite de 29 de setembro ultimo 
so celebraram, na igreja de Santo Ildefonso, 
pelo descansa da alma de seu sempre cho- 
tado filho, irmão e cunhado, Adjucto Pinto 
de Azevedo, o fazem por este modo, pro- 

testando a todos a sua gratidão. (2883) 
OSÉ Lopes Rios e João 


pres J do Rio Junior, d'esta 


cidade, tendo em 11 d 
maio deste anno tomado conta da labora- 
ção da fabrica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, em Villa Nova de Gaya, 
que foi de João de Araujo Lima, e tendo 
por escriptura exarada em 7 do corrente, 
nas notas do tabelião Moutinho, comprado 
4 viuva, herdeiros e credores do fallecido 


o predio, utencilios e louças, ficando a 
cargo dos compradores o activo e passivo 
desde o dia em que loma conta, con- 


tinuando com a sua laboração e fabrico 
sob a firma de RIOS& C.*: rogam por isso 
a todos os seus amigos e freguezes a sus 
coadjuvação. , 
Porto 10 de outubro de 1861. 
(288: 


Attenção ! 

Maria da Conceição Portogal e seu ma- 
D. rido Joho Moreira Carneiro da Silva 
fazem publico que ninguem contracte com 
Manoel José Duarte de Abreu Guimarães (vul- 
go Manoel dos Contos) sobre a propriedade 
da Praya do Miragays, por a mesma se lhe 
achar legalmente sngeita por uma avultada 
divida, ao reembolso da qual o dito Gui- 
mardes emprega, ba dous annos, aquella sua 
costumada chicana, afim de se eximir so 
reforido reembolso, o que se faz publico 


OAQUIM Pereira da 
Cunha e José Coe- 


meio para agradecer 


Imento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funecional, obs-| 
rucções, smargus de bôca, caimbras, espasmos, aceidentes; stia do estomago, disríbea, | 
ataques nervosos e biliosas, n des do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inlammação e ulceração chronica do estomago, | 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phrysica, bydrope- 
sia, rhewatismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, parslysia, losse, 
asma, desinquistação, insomnolencia, córar involontarismente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
afluencia de sangue 4 cabeça, forças exbaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, ete, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico snalytico André Ure, M.D, 
F. R.S., etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Ea certifico que, tendo examinado 
a Ambrosinna Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, | 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e inteslinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação 6 suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., EF, R. S., etc, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & €º, e tem muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos abstinsdos de diarrbeia, assim como tumbem do estado con- 


trário dos intestinos e suss consequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


nervosas. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em brutojuma libra. $800 réis 

» » duas libras 18300 » 

» » einco lib 38200 » 

» » doze libras - 68400 » 
Unico deposito no' Porto, largo de S. Doming (1646) 


O Hotel da União de S. 


Lazaro. 

ONTINUN a dar bom tractamento por 
dia não comendo bifes ao almoço 600 
réis por dia ; e comendo bifes 720 réis por 
dia, onde no mesmo se acta uma bôs ca- 
vallarica>e cocheira para sobre-arrendar, 
a se fazem ajustes por anno com qualquer 
snr, que os queira fazer para neste merar 
por preços rasosveis, achando-se as salas 
bem mobilades para receber numerosa fa- 
milia que queira segundo o ajuste utilisar- 
se do mesmo hotel — jantar ás 3 horas 400 
réis, almoço de garfo 200 réis, não sendo 
de garfo 130 réis — chá á noute até ás 11. 
120 réis. — Faz-se desconto a qualquer snr, 
ug avise de vespora que não janta no ho- 


tel, 300 réis por dia da importancia do seu | 
(2888) | 


ajustes. 


Ao publico 


OFPICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
Sa DE LICEIRAS N.º 5. 

EU author roga sos ilustres portuenses 
que preciserú da seus serviços, Ibe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre efhi- 
caz protecção protestando servilos com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
reconhecimento (2889) 


Attenção 


EITE de vacca puro 
recolhido em Intas 
«de differentes tamanhos, 
Ra fechado hermeticamen- 
te por um novo processo, que se conserva 
fresco sem alteração alguma nas viagens 
de longo curso tanto de mar, como de terra. 
Vende-se e tomam-sé encommendas no Por- 
to, rua de D. Muria 2%— n.º 26930. 


para que de fucturo não se allegua igno- 
rancia. 
(2884! 


——— 1 —————— 

THA-SE a concurso fpor espaço de 30 
À dias a cadeira de instrucção primaria 
do Cellegio de S. Caetano da cidado de 
Broga. 

Quem houver de concorrer a esta ca- 
deira deverá apresentar, até no dia 8 do 
mez de novembro proximo, em que finda 
este concurso, o seu requerimento acompa- 
nhado dos documentos por onde se mostre 
legalmente habilitado. O collegio dá cama 
emezae roupa lavada, e o ordenado estabe- 
lecido de 608000 réis. (2885 


CAMINHOS 


DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
LINHA DO PORTO — SEGUNDA DIVISÃO 


Fornecimento de postes, para a colocação 
do telegrapho electrico 


o fRecisAM:sE 1610 
Er: P 


é [2864] 
L 


UIZ Domingues da Silva Araujo, 

transferiu a sua residencia da run, 
das Flores pára a rua de D. Pedro n.º 
13. (2753) 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


ENDEN-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17/18. (8871) 


RANCISCO Antonio de Oliveira Gui- 
morães mudou para a rua da Fer- 
raria n.º 205, e o seu escriptorio é in- 
terinamente na rua das Taipas n.º 1 
(2874). 


NOVO BAZAR E CASA DE 
LEILÕES 


ANTONIO Luiz da Encarnação, mora- 
É dor na tua do Almada n.ºº 219 a 229, 
paus de Pinho vai abrir um bazar para vender em leilão 
da terra, tendo 6," | togss as fazendas que lho forem remetti- 
do comprimento , | gas tanto do reino como do estrangeiro, pa- 
0,010 de dismetro! ,, o qual se obriga a dar garantias à quem 
no topo, o 07,15 de dismetro medidos a | assiw o exigir, começando desde hoje a re- 
2,m de distancia da estremidade inferior ; | ceber todas as fazendas qne lhe forem en- | 
a 5.º parte d'estes paus terão 8.” de com- zendo asditas fszendas duas fsctu-! 


primento. $ signada pelo depositante para ficar | 
Serho entregues descascados sobre 0 lei- |, outra assignada pelo acima dito ou pelo seu 


ha io, ARE ya) o caixeiro pars voltar: as fazendos vendi- 
T isocia nco, com inte ; pt pagarão de commissão 5 p, €. e todo o 

Admitemi-te propostas para à total: [mao comido: Tambor tomo coma de 
dade do fornecimento e por lanços, des- qualquer leilão fóra. Haverá 3 leilões por + 


tribaidos da maneira seguinte : i jo 1.º leilã 
Te CISNE ds Vendas do Eee domingo, cujo 1. BRO). 


Pedreira ........0.. 29k.ºº— 350 paus 
Das Vendas da Pedreira INOS e sinetas deaço de nova invenção 
Cacia...... c.. 38k. —320 paus sinda desconhecidos n'este paiz, que 
. 27k.$ —340 paus 


| 


Fas, ui 


De Cacia a Ar: 


são muito preferiveis aos de bronze pelo; É 


Daniel & Irmão, muda- 
ram o seu escriptorio para 


Cima do Muro n.º 159. 
160. Ei 
Inglez na Foz até á estação 


(Em dos caleches alli, ou desde 


aquelle ponto até so Hotel Inglez no Porto, 
tendo passado pela rua de Cima do Muro, 
uma pulseira de ouro liza com feixo, ten- 
do na parte superior as seguintes pedras : 
Um brilhante. 

Duss esmeraldas. 

Uma saphira. * 

Um jacintho. 

Uma victorina. 

Uma oppalla. 

Quem a achasse e a queira entregar 
póde dirigir-se ao escriptorio dos caminhos 
de ferro no Hotel Inglez, rua da Reboleira, 
aonde se dão bôas alviçaras. [2855] 


| prio o abaixo assignado de partir para 
& Europa no prqueto francez « Estrema- 
dure», deixou ha dias de gerir n com- 
mercial de seu segro, osnr. Manoel Jon- 
quim Ramos e Silva. Está convencido que 
aquella casa nada deve a esta praça (Per- 
nambuco) por transacções que effectunsse 
durante a sus administração ; entretanto, 
quem della se julgar credor terá a bonda- 
de de entregar sua conta em dous dias 
pora ser satisfeita: Aproveita este ensejo 
para agradecer cordislmante a todos que 
lhe prestaram considerações e confiança. A 
seus amigos, do quem não se despediu pes- 
soalmente pela rapidez da sua visgem, di- 
rige n'esta occasião um adeus e lhes offe- 
rece seu limitado prestimo aonde se pos- 
sa achar. 
8 Antonio Lopes Nodrigues 
(«Diario de Pernambuco».) (2859) 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quera 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


UEM quizer arrendar uma morada 

de casas com armazem ou sem el- 
1e, sita no largo da feira de S. Bento 
das Freiras com os n.º* 18 e 19, fal- 
Je com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na rua do Estevão n.º 25 
aa. [2839] 


Ny RES a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

"O freguezia de Minhotães, do 
«<oncelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.»º snr. dr. Antonio da Silva Guimá- 
rães, aonde achará quem be póde mostrer 
os titulos e traclar do seu ajuste. 

(2398) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


ID ERDEU-SE no dia 8 de 
outubro, desde o Hotel 


Roiz Batalha mudou o seu escri- 

* plorio para a rua de Bellomonte 
nº 93. (2830) 

a OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-slugar, to- 


trar depois do dia 2 de novembro. 
Erogammas dão-se no mesmo 
collegio. (2676: 


t 


instituto Bracarense 


QUINTA DA MADRE DE DEOS, ESTRADA 
DO PORTO A BRAGA 


STE colegio, do qual 9 alumnos fizeram 

29 exames no Iyceu Nacional de Braga, 
sendo approvados, com louvor É — com dis- 
tineção 6, plenamente 21 — e só 1 não ap 
provado em uma disciplina, mostra a su 
prrioridade do methodo empregado para o 
ensto. 
Recommendamos este estabelecimento 
nos paes de familia, que quizerem mi- 
nistrar aos seus filhos uma solida instrucção. 
Todas as linguas estrangeiras são ensi- 
nadas por professores da respectiva nação. 
As pessoas que quizerem progeammas 
podem dirigir-se sos directores do Tastituto 
em Braga- ou ao snr, Bento Luiz Ferreira 
Carmo nesta cidade. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 

outubro em dianie (2772) 


CULLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


N.º 42 
N 


"ESTE collegio abriram-se denovo 
as aulas de portuguez, latim, fran- 


cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 
* [2689] 


1862. 


RTO + 
Lotevia da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º extRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


REIS 8.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Afiiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1. e 3. junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
ahia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e enútelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção” terá lugar no dia 14 
de outubro. 

Satisfazem todas e quuesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, é remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


K3- N. B. Os mesmos vende- 


ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros : 
36. 600; 


9 «+ 1008000 

(2840) 

ARLOTA Joaquina 

dos Santos Cunha 

tendo-se despedido de 

mestra de meninas do 

Lyceu da Celestial Or- 

E dem da SS. Trindade, 

vai estabelecer o seu collegio para edu- 

cação de meninas, tanto internas como 

externas, na rua do Bomjardim n.º 247 

e 249. Propõe-se ensinar além da ins- 

trucção primaria — obras de malha, 

costura, bordado a branco, cabello, ma- 

tiz eouro; bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática da vinte annos de ensi- 
no atem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. Oferece-se tambem a 
dar lições particulares. 


Bilhares 
M a rua Chã n.º J4, vendem-se os 2 
» bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 
ONTINUAM a vender-se ns rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


es 
NS 


geires Lracta-se com Manoel Jusé Monteiro 
Besga, rua das Oliveiras n.º 46 12768) 


Para o Rio de Janeiro 
A sahir impreterivelmenta no dia 
o, 15 de outubro, a bares== CRUZ 

. 5º, ==de 1.º classe, capitão An- 
tonto Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; e pata isso lra- 
eta-se com Antonio Pereira ds Cruz, em 

Cim pa 
O vapor == LISBOA, der) do Muro, do lado da Ponte, 00 
==capitão Contente, 


sabirá bojo 11 do, Para q Rio de Janeiro 


o e, á í 
Barronlo Ag DAS FS Voi sahir com muita brevidade a 


tarde. 
fajan barca =FLOR DA MAIA, ==capi- 
j tão Lopes : para carga € passa- 
geiros lracta-se com Manoel Pereira Penna 
& €.º, Praça de Carlos Alberto n.º 132, 
[24943 


do Anjo n.º 4, cujos benstambem se 
vendem, constam de terras lavradias, 
|bouças, eira de pedra, casas nobres e 
para caseiros ele. 12651] 


e mae e mm mm mm 
| ent 


ANNÚNCIOS. MARITIMOS 
Para Lisboa. 


bp); 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. e. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
u.º 73, 1.º andar, 


les) 


Para Liverpool. 


Ovaporinglez=FRANCK- 
FORT,=capitão H, Bon- 
fellow, sabirá domingo 
13 do corrente. 


Consignataros F. Chamiço, Filho«& Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (2827) 


Para Dublin, Belfast d 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
=WATERWITCH, = ca- 
pitão Henry le Pan, sa- 
birá pora os mencionados 
portos até o dia 15 de ou- 


tubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 15, (2520) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helico = IBÉRIA, 
== capitão Rober- 


Para o Rio de Janeiro 
A A bares = FERREIRA BOR- 
deb GES, = sche-se promwpts deseu 


carregamento : roga-se portanto 
sos surs. carregadores queiram ummadar os 
conhecimentos so escriptorio do caixa na 
rua de Bellomonte n.º 77, e nossnrs. pas- 
sogeiros para que venham legalisar suas 
passagens. (1842) 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 

== ADAMASTOR, 
igem, pregada e 
forrada de cobre, capitão Josó 

Viegas dos Santos, lem excelentes commo- 
dos e traclamento : trscta-se com Serafim 
Antonio Mártins, na rua do Pereira Borges 
n.º 28. (2149) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca == FARIA 1.º, = det? 
classe, vai sabir com mui 
vidade, por Ler tres partes 
carga promplo: para o resto e passagei 
ros, para o que tem excellentes comm 
dos, 4 -se com José Antonio de Fi 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. (2707) 


to Kavansugh, des 

xe estar de volts 

para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. k 

Para carga é passageiros, para o que 

tem excellentes commodos, tracta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 

nior & C.º on com Alexandre Miller & 

C.º, rua dos Inglezes n.º 73, (2770) + 


Para Glasgow 


gp A escuna ingleza = AGNES. = 


Frote 25 sh. 
ça A (2401) 
Para Bristol e Gloster. 


A escuna jngleza == ALARM, = 
did do sen carregamento engajado 
a deve sahir até o dia 25 do proximo mez 
de novembro. (2890) 


Para carga tracta-se com os consigua- 
tarios A. Miller & C.º, na Praça. . 


Para Bristole Gloucester 
dy A ese a ingleza = ELIZA, ca- 
“pitão David Jenkins, é esperada 


a toda a bora, para sabir com 
muita brevidade, / [1858 


Para Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza =GUILLEL- 
y MO, =capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade, 

; . (2296) 
Para Gothembarg, Cope- 
nhagen & Stockholm 

s O brigue sueco = JOHNNY, = 

db capitão F. Ehlert, espera-se aqui 

todos os dias. Ainda tem algum 

lugar pars carga. (2519) 

Para Leith e New-Castle 

sk A escuna ingleza = VISITOR, 

des =espilão William Giee, sahe 
sté o dia 10 de outubro. 

(2580) 

“Para Gothemburg 

A escuna sueca = LEOPOLD, 

==e de 136 toneladas e classi- 

ficado no Lloyds AL, capitão Jd. 

M. Zéchow, sabe com brevidade, e ainda 

tem algum lugar para carga. 12886) 

Consignatsrio Carlos Coverley, 

rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
Para Hamburgo. 
A. galeota hollandeza ==> MA- 


GRIETHA ANTIENA, = cspitão 
H. Jager. 
Consignatarios Eduard Kebe 


& Cº Taipas n.º 14. - 
dara Copenhague e Sto- 
ckholmo. 


(2549) 


capitão John Phelp, tem parte, 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == OURENSE = capitão 

Costa, sahirá com muita brevi- 

dade, Para carga lev 
ros para os quaes tem bons commodos, 
cellente traciamento, tracta-se com o esixa 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
ves n.º 306 322º andar. (2 


DD 
Para a Bahia 
O palhabote = GARRET, = ca- 
pilão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracargo e passageiros 
tracla-se com Josquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira nº 49. (1934) 


[1 — 
Para Pernambuco. 
E “0 brigue=S. MANOEL 1.º= 
gb capitão Carlos Ferreira Soares, 
sabe com brevidade; cs 
e passageiros tracta-se com Manoel “es 


Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
' 7 AR, Rm 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca =SYMPA THIN = 
: de 1.º classe: para carga e pas- 
sagriros, tracla-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


VIR AR RT ARO 2] 
“Para o Pará 
O patacho= BOA NOVA = devo 
é sahir impreterivelmente no dia: 
: ra 0 resto da 
carga é passa om Sebastião 
Moreira S “30, ou 


Para o Pará 


A barca == FLOR Jos 


com Vieira & Botelho, na Ribei 
eapião Santos, sohi 
ta brevidade: quem na mesma 


dd quizer carregar ou ir de passa- 


gem, para o que tem excelentes commodos; 
a tractar com Fulgancio José Prada rua 
k e 


de Cedofeito n.º 


A 
ESPECTACULOS. 


6º feira 11 de outubro. 

S: JOÃO. — Companhia nacional, — À 
companhia, schando-se já organisada com 
os melhores artistas pertencentes dos dif- 
ferentes lhestros desta cidade, vai dar 
principio sos seus trabalhos, na presente 
estação, com a comedis-drama em 3 actos 
— ARISTOCRACIA E DINHEIRO, — À co- 
media em um aclo — OS ZUAVOS, — A's 
8 e meia horas. E 

Sabbado 12 de outubro. 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo du direcção do snr.. 
José Soldaini. — Benefício da menina NA- 
TALINA INNOCENTE de 8 annos. — 4 co- 
media em 1 acto — MINIONE FONFÓ. — 


De Arado a Camponhã... 31k.º* —400 paus 

Recebem-se as propostas nos 8 dias se- 
guintes á publicação d'este annuncio, dan- 
do-se os precizos esclarecimentos, nos es- 
eciptorios dos chefes de secção d'esta divi- 
são— a saber: 

Coimbra, rua da Sophia n.º 2. — Avei- 
10.-— Ovar — e Porto, rua da Reboleira 
n.º 55. 

Porto 10 de outubro de 1861. 
O engenheiro chefe da 2.º divisão, 
Angel Calderon. 
(2887) 


4 rus do Calvario n.º 60, aluga-se | 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Passo a solo intitulado — LA SOLFORINE 
— pela beneficiada. — A dança — CATHA - 
RINA, — para conveniencia da scena será 
dividida em 4 actos e 5 quadros. — 4's & 
horas. 


seu bello som harmonioso e argentino, 0uU- | Ja a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- * seiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
tes, lurgando-se, portanto, muitorecommen- | sa 4 mesma casa desde as 11 horas até ás | 
laveis para as estações de caminhos de! 4 ga tarde. (2724) 


ferro, plaroes, estabelecimentos grandes, E: 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, Carlos Coverley mudou 
para adorno das torres de igrejas, fabri- E e” 

“o seu escriptorio para a 
dos Inglezes n.º 87. 


cando-se carrilhões completos, aflinados e 
979 
[2734] 


em todos os tamanhos. 
Amostras e preços se podem vêr na rua | TUA 
de S. João n.º 78, LOR andar. [22244 + 
G. R. Batalha mudou 0! quex quizer slugar uma sala do 2.º 
escriptorio pa a arua do andar da rua ni des. e) 
e or te 2741) | le no lorgo de S. Domingos n.º 97. | a 
Inglezes n.º 15. ! | [2740] |de S. João n.º 34. 


GRANDE DEPoSITU 


Domingo 13 de outubro. 

T DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional. — Espectaculo de tarde. — O drama 
em 4 setos — OS FILHOS DOS TRABA- 
LHOS. — A comedis em um acto —OS ZUA- 
vos. — 4's 3 e meis horas. 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despochadas ou captivas 

tanto de cereaes como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
(1906) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


s 


A escuna sueca ==CLARA, = 
cspitão E. Morteussan. 
rua dos Inglezes n.º 7 
Para o Rio de Janeiro 
veleira borca = MONTEIRO 2.º 
Je 1.º classe, capitão San- 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
Silva, n.ºº 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. 
(2477) 


Consignatario J. H. Andresen, 

Voi sabir com brevidade à mui 

dd tos; para carga e passageiros 

junto é ponte com José de Souzs Monteiro 
Precisa-se d'um cirurgião, 
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